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TfiíiK(iRA.]fA OEI, UfVKS. 

Madrid, 1C> de junio. 
M u c h a » personan quieron proto-

j e r á l a n i ñ a mal tra tada por l a D u ­
quesa do Caatro E u r í q u o z . L o s m ó ­
dicos dicon quo la c i tada n i ñ a tiene 
89 lesiones, de o l las 2 3 en la ca­
beza. 

Son m u y contradictorias l a s noti­
cias quo se tionen acerca do los s u ­
cesos de Mindanao . 

T E L E G R A M A S D E A Y E H . 
Madrid, JO de junio* 

A l g u n a s p e r i ó d i c o s h a n empren­
dido una c a m p a ñ a parecida á laque 
siguieron on la c a u s a del c r i m e n do 
la calle do F u o n c a r r a l , con motivo 
de la in ic iada contra la D u q u e s a do 
Caatro E n r l q u o z . 

Aumontan l a s probabi l idades do 
quo so d i scutan los prosupuestos de 
lt P e n í n s u l a , poro no los do la I s l a 
de Cuba. 

En la sos lon del C o n g r e s o do hoy. 
probablomento ao d i s c u t i r á la inter­
pelación dol diputado autonomis ta 
de Puerto Hico, S r . M o y a , a c e r c a do 
laa cuootionoo u l t r a m a r i n a s . 

Nueva York, 10 de junio. 
Telegrafían de M a d r i d que l a D u -

qneea do Caatro E n x i q u e z so h a l l a ­
ba comioudo en nu e s p l é n d i d o p a l a 
ció, situado on l a cal lo dol A r e n a l , 
cuando r e c i b i ó la orden do arrosto 
dictada contra e l la . 

Dicha s o ñ e r a f u é conduc ida á l a 
cárcel en u n coche, á u n a hora m u y 
avanzada do la nocho, con ol f in de 
•vitar demostracionoo porparto dol 
puoblo. 

A ñ a d o ol toloBramo, quo ái l a ex­
presada Duquesa no so lo a d m i t i ó 
la fianza quo propuso, poro s í so lo 
concedió quo Uovaao s u s h i j o » á l a 
cárcel, y los tuviese on s u m i s m a 
celda. 

L a n i ñ a maltratada h a b í a sido sa ­
cada do la I n c l u s a por la c i tada da­
ma, o s c a p á n d o c o aque l la del pa la ­
cio á los cuatro d í a s por ol m a l trato 
que r e c i b í a , y fuó recogida en la s 
callea por la p o l i c í a , h a l l á n d o s e la 
n iña liona do contusiones y de 11a-
garj. 

L o s criados do la D u q u e s a do C a s ­
tro E n r í q u c z , t o n t i í i c a n ol maJ trato 
qua ó a t a daba á la n i ñ a . 

L a acusada os r i c a , e x e ó n t r i c a , do 
carácter d í s c o l o y e s t á s e p a r a d a de 
•u esposo haco algunos a ñ o s . 

Washington, 10 de junio. 
E l Ministro de Ing la terra en esta 

capital y el Secretario do Es tado , 
que actúa en ca l idad de interino, 
han firmado ol convenio, por el que 
•o declara cerrado el M a r de B a h -
ring para la pesca do focas, hasta ol 
próximo moa do m a y o . 

L^n rCMtfUMI ! • c.VLtrrr.. InEJoaen y 
americanos quedan oncargados por 
sus respectivos gobiernes dol ex-
tricto cumplimiento dol citado con­
venio. 

L o s derechos que ol G-obierno a-
moricanocroe tenor sobro el M a r 
de Bohring. s e r á n cometldoa á l a 
d e c i s i ó n do un arbitraje. 

Londres, 10 de junio. 
A ú n no so h a n confirmado loo ru­

mores quo c i rcu lan do quo L o r d 
Brooko ao propone pedir el divorcio 
de su esposa, á quion a c u s a d o oa-
tar en rolacionos í n t i m a s con ol 
P r í n c i p e do Gralos. 

Berlín, 16 de junio. 
E l ex C a n c i l l e r von B i a m a r o k , es­

tá Bufiiendo u n agudo ataque do 
reumatismo o n la e s p i n a dorsa l . 

Berlín, 10 de junio. 
L a Dieta P r u s i a n a h a aprobado el 

proyecto do ley, por ol quo so disipo 
ne la d a v o l n c i ó n á l a s d i ó c e s i s ca 
t ó l i c a n do ios fondos do quo se l e » 
p i l v ó durante ol K u l t u r k a m p f . 

Boma, 10 de junio. 
C o n t i n ú a n los tombloros da» t iorra 

en var ios distritos do I t a l i a . 

Imdrca, 10 íe junio. 
C o m u n i c a n do S h a n g h a i que e l 

emperador del C o l é a t e I m p e r i o h a 
ordenado la inmed ia ta d e c a p i t a c i ó n 
do las p o r s e n a s quo r e su l t en h a b e r 
tomado parte on los r e c i e n t e » moti­
nes y a sos inatos do los mis ionoros 
extranjeros. 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 10 de junio. 

L o s s e ñ e r o s Conde do G a l a r z a y 
Homero Robledo h a n conferenc ia­
do hoy con ol M i n i s t r o do U l i r a -
mar a c e r c a del importante a » u n -
to de la e m i g r a c i ó n á C u b a de l o » 
e s p a ñ o l e o res idontos en B u e n o » A i ­
reo. 

E l Sr. F a b i ó h a c o m u n i c a d o tolo-
g r á f i c a m e n t o a l Grobornador G e n o -
r a l do C u b a quo r e ú n a á loo h a c e n ­
d a d o » , r o p r « . > o u t a n t e n de l a indus­
tr ia y del comercio , á fin do quo for-
monlcomls lonoa y so p r e p a r e n p a r a 
r e c i b i r á los referidos e m i g r a d o » . 

E l M i n i s t r o do E s t a d o hadado i n s 
t rucc ionea por t e l é g r a f o a l R e p r e 
s en tante de E s p a ñ a on la R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a , p a r a que fac i l i te á los 
e s p a ñ o l e s e m i g r a d o » ol modio de 
t r a s l a d a r s e á C u b a . 

Se h a e l evado á p r i s i ó n l a deten 
c i ó n do l a D u q u e s a do C a s t r o E n r i 
q u e z . 

Nueva York, 10 de junio. 
T e l e g r a f í a n de R i o J a n e i r o quo e n 

l a a p e r t u r a del P a r l a m e n t o , e l P r o 
s idonto D a F o n s e c a p r o n u n c i ó u n 
d i s c u r s o opt imista , m a n i f e s t a n d o 
on ól que l a p a z m á s c o m p l e t a ro í 
n a hoy en ol B r a a i l , y quo l a s ro la 
c ienos de ó s t e con todas l a » poten 
c í a s e x t r a n j e r a s c o n t i n ú a n a l endo 
m u y a m i s t o s a s . 

—*-

l'ai'tn, junio t.~t. 
ürntat 8 per 100, A H0 Tr*, 81 otftM ex* 

te rito. 
In-

( Q u t u l a p r o h i b U i a l a 
tté loa t e l e^ratnan <fue a 
a r r e g l o a l a r l i c u l o 3 1 • 
r rov ie i ln t l i n t e l e c t u a l >. 

flucción 
en, con 
Leu de 

MKKÜADO D E A Z U O A K E S , 

Junio 10 ác 188L 
Continúa nnestro morondo azacaroro ba­

jo el miamo aapaoto de calma ya Indicado y 
eln quo los avieos oxtorloros dotermlnon 
proximidad do movimionto, qoo sin embar­
co os de oaperarso on no lejano plazo, da­
das las oxlstonclaa de quo aotnalmonto dis­
ponen on nuestro principal mercado consu­
midor. 

Las oporaolones efectuadas eo reducen á 
CBNTRÍKUOAS DB UUAIU.PO. 

Ingenio ".Semillero": 
817 eaons número 11, polarización 90, á 

O-Cii 
AZÚCARES PUKUADOS. 

Ingenio "Santiago": 
300 sacos número 14, á 7.31, y 300 saooe 

número 12, A 0.80, á entregar en ol 
muello do Paula. 

C O T I Z A C I O N E S 
DRt, 

C O L E G I O D E C O R R E D O S E B . 
C a m b i o » . 

• • • . . . . . . . . . 

INUl'ATKUKA 

f í i A M C U . 

*L1CMANU 

ÍNTAMOH-UíTinOH. 

( 'J i 4 pg P., •rr, 
< eap., IOROO pial». 
( fecha y oantlaad. 

ifiiii»:p.8 pjtw 

( 5 M BJ o.g P., oí 
' ( o«p.inol, 1 3 d¡T. 

J 41 A 4J p.S P.. oí 
( eapafiol, I 8 diT. 

n i H P.S P-, o 
etpunol, í 3 d|r. 

Sin oporitnloDM. 

.>lítíi;iUi£WTU MKliCAN-J S á l ü p g i*-. •"•>"» 
TTT . . . . . . . . . f á S y S n i M M . 

• ZOOlREd rOttOADO». 
Blanco, trenea do Domine j \ 

Uillioanz, bajo & re s i l l ar . . . 
Idem, Idem, Ídem, Idem, liao-

IIÜ Á laporior 
Idem, Idem, Idem, Id., floróte. 
(/0(;nuho, inferior á regular, 

número 8 & 0. (T . O . ) 
(duiu, bueno á auperior, ud-

mero 10 á 11, ioem.. . . . . . . 
<jtiobradu, Inferior li regular, 

námero 13 á 14, Idem 
(itom bneoo, n'.' 16 & 1(3, td . . . I 
tom «nperlor, nV 17 á 18, Id. I 
Idnm. florete, n" 19 d VO. Id.. 1 

( l U N T I l f f l í O A R DB aUASÁPO. 
Polnrliaolón 94 6 »«.—Haooa: De 0718 á 0'7CO 

de $ en oro por 11} kilógramoa, aegún nfimoro.—Uo-
00709: No hay. 

». • DB WTBL. 
'oltrlcaolón 87 * 89: De 0*662 & 0'591 do $ on oro, 

por l l i kllógramoíi, «eRÍín envase 7 número. 
ÁZOOAIl UABOABADO. 

(Jomán i. reKÓUT roflno.—Polarliaolón 87 á 89. 
Do 0'6Ü2 i. 0'r>91 de $ en oro, por 11 i kllógramoi. 

¡Señorea C o r r e d o r e s de a e m a n » . 
Olí CAMBIOS.—D. Antonio Bermddez. 
D K FHÜTÜS.—D. Kmllio Alfonso y D. Ramón 

Jali.i. 
i£a copla.—Ha!.ana, 16 de Junio de 1891.—Kl Blndl-

00 PranMotití» lnt«rlr,í>, JOMI Aín d» Monlalváw.. 

N O T I C I A S DE VALORES. 
O R O ) Abrió A UH ñor 100 y 

OBL ) cierra de Vil • A 28S 

PONDOS PUBLICO». 

HiiletttBliipoUcafiuf de lalaU d* 
Calía 

Obllgacionea Hlpotuoarlai del 
Kinmo. Ayuntamiento do U 
mlalón do treamlllonaf....... 

ACCION.KM. 
ijv.uv Kipt.ftol do la '•!& d« Cuba 
Bunoo A/rfcola 
Kaaoo dol Comeireio, Ferroctrrl 

leu ünidoh do la llábana y Al 
taacenet dfl Kegla 

Conpaflla <\r> Camlnoi do Hierro 
de Cúrdurua t Jiictiro 

Oomiiafila Unlaa do iou Ferrooa-
rríloa do Caibarléu. . . . . . . . . »•< 

OompaTifn do Carainofl da Hierro 
dn Mntaniias i Sibanilln 

OtimpaMa do Camino» do Hierro 
lo MHUI la Orando 

(J'jmpftJlíu de Cumlnoi do Hiorro 
de Cioofuegoa á Vlllaolara 

Compafíla del Perrocariil Urbano 
CompaMadel Ferrocarril del Oeste 
UompatKa Cahann do Alumbrado 

de C4a« 
Honofi IlipoteoarloH de la Compa 

niu do Ooa Consolidada.. 
UompaTila du Gas Hispano-Ame­

ricana Consolidada 
CompaClu ;•,.. ».,....;. do Alumbra­

do do Clin do Mat.inxas........ 
Btftt irfa 'lo Azúcar do Cúrdonas 
(Jompatidi de Almnoone? da Ha 

condados , 
Kaiprotu de Foir.onto y MaToga 

oíon del 8nr 
CompalUa do Almacenes do Do-

iiiínito do la BAbiMt•••••••< 
Obligaolonea Hlpotecarlaa ie 

Olen/negoD • Vlllaolara 
Compufila eléctrica do Matanza» 

(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Cródlto Territorial Hipotecarlo, 

Compañía Lonja de Vírerea 

Comptadorefi. ^nds. 

90 í 110 

61 á 64 

102 
21 

103 
64 

V 

8U 

KWJ 

89 

ICOi ttf 
90i 

10(1 
18 

45 & 

681 & 

61 á 

81 ü 

103i 

92 

101 i 

84 

91 i 
101 
21 

50 

63 

64 i 

Nominal 
40 A 70 

33 á 50 

65 á 80 

I 6. « 

á 116 106 

95 
100 

100 
110 

á no 
á 108 

& 108 
i sin 

TELEGRAMAS COMEKCIALEN. 
Nueva-Vor/c, j u n i o 15, d las 

r»\ de l a tarde. 
Onzoft eHpafloliiH, á $ir,.(;r,. 

Descuento papel comercinl, UO <l|v.) -.I A 7 
por 100. 

Cambio» :4obro LontlreH, (iOil|r. (biiii(iaero<ot 

ld«iu rtft!)rii París, «0 »I(V. (Imnqnoros), A 6 
trunco Í 82 otSi 

Idem sobre ffumbur^o, (ilhl(r. (banqueros)^ 
ffft, 

Bonoü registrad on do lo» E'stadiH-Unidos, i 
por 101), A 110, ox-cnptfn. 

Ceutrírii^a» n. 10, pol. mi, de t i & U 16|1U. 
Ke/rular 6. bnen roflno, de 11 A H. 
Antear do miel, de 2i A 23. 
Miólos do Cuba, en boeojes, de 15+ íl IfiJ. 

írreg-ulorldad on los precios. 
VKiYIJf |>os: 7** bocoyes de nxdcar. 
Mantoca (Wilcox), en tereorola^, A G.62Í. 
Harina patent JttÍHnosota $5.05. 

Londres, junio IT», 
Azúcar do roinolacba, A 1.'{/.';. 
Azdcar conírífii^i, pol. A 14(6. 
Id<?m regrnlar re/Ino, A 
Conaolldiidos, á 05¿, ex-íntorís . 
Caatro por 100 espafiol^ & 74$, ex- ínterís . 
líescaento, Saneo de Ing-Jaterra, á por 100» | 

Habana. 16 de junio de isni. 

DE OFICIO. 

ara con-
ciucero 

y prenu 
a. Junta 

(JOWANDANriA OF.NFRAL DE lUATllNA DKL 
Al'OHTADKU» DB LA HABANA. 

• KO It P.TA Rf A. 
Acordado por la Excma. Jnnta Económica del A-

|)ottl.ailiiro, en sesión de ayer, sacar í subasta por dos 
afios la contrata para el suministro do la maloja noco-
rli al ganado del Arsenal, á tenor del pliego de condi­
ciones i|ue se halla de manifiefcto en esta Socretarta, 
todo* lus días h&bl'.es, da once á dos de la tarde, y 
dmpacsto sslminno que dicho acto tonga lugar el dia 
17 do julio próximo venidero, i la una oo la tarde, se 
hiou prosetito por este medio á tin de que acudan ron 
ÑUS proposiciones ante la mencionada Corporación, 
pin ostari constituida al efecto, les que deseen Inte­
resarse en el expresado servic'o. 

Habana, 13 de junio de 1M91.—.ffsteJtan Almeda 
4-16 

CONANIMNÍ lA ttMKMMAL DK niAiiiNA DEI, 
APOSTA DKU» DK LA HABANA. 

HKCRKTAKf A, 
Acordai'.o por la Kxcma. Juuti Económica del 

Apostadero, en sesión de ayer, sacar á públioa subas­
ta las obras de reparación que necesita el oallonero 
Criollo, i touor del pliego de condiciones y presa-
puesto importo de $1,788 03 oro, ios cuales se hallan 
do manlllesto en esta Secretaría, toóos los días hábl 
los, dn onro ó dos do la tard>; v dispuesto asimismo 
que dlcbi) acto tenga lugar el día 26 del actual, á la una 
de la tarde, se avisa por este medio & loa que desóen 
Interesarse en el expresado servicio, con objeto de qno 
acudan i la mencionada Corporación, qtie estará oons 
titulda al efeeto, para atender la* proposiciones que s 
prnsonten. 

Habana, 13 de junio da 1801.—Jfr/eftan Almeda. 
4-16 

«O.MANDAISrM (i KNKIt A í, DK l>f AB INA UBI 
AI-UVI \m.uo DI: I.A IIAHANA 

HKOKKTAnfA. 
Hln resultado la subasta celebrada ayer p 

tratar las obra* de reparación que necesita e 
iVavarra, ó tenor deí pliego de condicione* 
puesto importe de ifi3,307-81, acordó la Excn 
Keonómica del Apostadero, en sesión de la j 
cha, repetirla bajo la* misma* oondioionee; • 
cepto de que el acto londrd lugar el día 26 del 
le, hora do la una dn la lardo, on que estar 
tulda dlch i Corporación, para atender la* pr 
ne* que so proiiruilrn. Kl pliego do condicione* puedo 
connultarse en esta Secretaria, todo* los dia* háblie*, 
do una 1 do* do la tardo. 

Habana, 13 de junio do 1891.—A'ffeftan Alnirda, 
4-10 

DEPOSITO I I I Ü K O U B A F i r o 
AEL ArOsTADI HO DE LA HABANA. 

CALLIC.IÓN I>R (.'iiunnucA. 
INTKIIVKNCIÓN l>K MAUINA.—El(THK«irEI.()S. 
Esta Hucursal dol Depósito flldrogríllco de Ma-

dlidj lidio á la venta ('arta* y Derrotero* de todo* lo* 
mares: Planos de puertos; Obra* de Náutica; Viajes; 
Trabajo* HidrográAcos; Alumbrado marítimo; Ord»-
nanza*; Uogluiueuto* y otro* diveno* de e*tadlo y 
consultivas, expuestas en el catálogo, que también se 
expende á diez centavo* plata cada uno, y de la* que 
•e citarán ótta* á oontlnaación. 

Tratado* do Aritmólioa.—Algebra.—Geometría— 
Cosmografía.—Tonoduría do Libro*—Elementoa de 
Física,—Principio* de Termodinámica.—Pllotage y 
Teneduría de libro* loglmográílca, toda* de repatados 
autores. 

Doreeho Marítimo Intomaclona1: Negrín. 
Curso de Máquina* de Vapor: Fernández. 
Almanaque* Náutico*. 
Lista oficial de buques, incluso la del año 1891. 
Cuaderno* do bitácora. 
Carta* generales del Olobo Terráqueo, forradaa, 

iluminada* v barniiadas. 
Lti^Ulaolón Marítima do EspaHa.—Por entregaa, 

desde 1881 inclusivo. 
Kcgiamonto y planillas de estados y cortifioacionea 

la arqueo* do buqaoi. 
Nueva ICdioión: Dorroteros do la* Antillas de 1890, 

con lan noticias más recientes de los Centros Hidro-
ip-álloos de Madrid, Londres, París y Washington, 
justa do enero do dicho año. 

NOTA.—Lo* precios son oflcialce, y cada obra ó 

Í
oarta. ninroa impreso ol •>•<;.> respectivo. 

Habana, 20 de abril de ISdl.—Oinés de Paredes 
Chacón. 8-14 

COMANDANCIA ORNKBAI. DK I.A PROVINCIA 
DK \.K I I \MAN K 

T OOBIKRNO M I L I T A R DK LA PLAZA. 
A N U N C I O . 

El soldado licenciado del Batallón Cazadero* de 

cuyo doraioillo se Ignora, se *erTÍrá presenUne en Ü 
Ooblerno Militar de e*ta Plaza, para hacerle entrega 
de un documento que le interesa. 

Habana, 12 de Junio de 1891.—El Comandante Ho-
cretario, Mariano Marti. 3-14 

Los 8re*. D. Francisco Bode y hermanos, vecino* 
y del comercio de **ta ciudad, y cuyo domicilio se 
ignora, se servirán presentarse en la Secretaría del 
Ooblerno Mi litar de e»t» Plaza, en día y hora hábil, 
con el HD de entregarle* un documento que le* perte­
nece. 

Habana, 13 de junio de 1891.—El Comandante Se 
•retario, i fanano Martí. 3-16 

Orden de U Plaza dol 16 de junio. 
HKKVICIO PARA EL DIA 17. 

Jefe do día: El Comandante del 6'.' batallón de 
Cazadero* Voluntario*, D. Manuel Feralta. 

Viaita de Hospital: Batallón mixto de lageniero*. 
Capitanía (ieneral y Parada: Sexto batallón de Ca 

zador** Vulontario*. 
Hoapital Militar: Batallón mixto de Ingeniero*. 
Batería de la Reina: Artillería del Kjéroito 
Cactlllo dol Prínolpo* Eeoolta de la Penitenciaria 

Militar. 
Ayadante da Onardia en el Gobierno Militar: K 

2" de la Plaza, D. Ceiareo Rapado. 
Imaginaria en ídem: El teniente en comisión de la 

misma, D. Laia Zurdo. < 
Médico para los Batios: El de la Guardia Civil, 

Illmo. S r . D. José Clairac 
Kl (Coronel Hi»rii#inU Mayor. Jvnn Mninm. 

Comisión Fiscal.—Edicto.—D. JUAN PKKKDO CAS-
TEI.I.AM, alférez de navio de la Armada, embar~ 
cado en el crucero infanta J$abel, Fiscal nom 
brado de orden superior. 

Habiéndose ausentado de la Machina de San Fer­
nando de este Apostadero, ol marinero de segunda 
oíase Juan Joaó Castellano* y E*cribano, á quien 
iuttruyo (amarla por el delito de primera deserción; 
• lando de las facultades que me conceden la* Reales 
Ordenanza* de la Armada, por el presente tercer 
edicto cito, llamo y emplazo al referido marinero, 
para que en el término de diez días, á contar desJe 
la publicación de 61 en lo* periódicos ofldale* do la 
localidad, *o presente en la Mayoría General de dicho 
Apostadero, a dar sua deecargo»: y de no comparecer 
en el reíerlao plazo, se seguirá la cansa y so senten 
ciará en rebeldía. 

Aborde. Habana, 11 do junio de 1891.—Por su 
mandato, Eduardo Moralet Huis.—VÁ Fiscal, Juan 
Prrrdo. 8-16 

Comani 
Put 
Josf 

Militar de Marina y Oapitania del 
la J7a6ana.—Comialón Fiscal.—DON 

UUBI Y T E J I I R O , teniente de navio de 
primera oíase, ayudante de la Comandancia y 
Fiscal de la misma. 

Por «ate mi torceré y álllmo edicto y término de 
diez día*, cito, llamo y emplazo, para qne comparezca 
en eata Fiscalía en día y hora háoll de despacho, el 
individuo José María Anedo Ollar, natural de la Oro 
lava, hijo de José y de Juana, inscripto en el distrito 
de esta capital, con el Un de que exponga las causa* 
de no haberse presentado en la Comandancia al ser 
reclamado para e1 servicio 

Habana, 13 de junio de 1891.—El Fiscal, Joi i Mu 
lltr. 8-18 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Uomisión Fiscal.—DON 
Jonft MnLLRii r TKJKIRO, teniente de navio de 
primera clase, Ayudante «lo la Comandancia de 
Marina de eata provincia y Fiscal de la misma. 

Por ol presente edicto y término de diez día*, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezca en esta Fis­
calía on día y hora hábil de despacho, la persona que 
hubiere encontrado una cédula de inscripción, expe­
dida á favor de Manuel Domenech Pérez, hijo de 
Jaime y de María, natural de Benidanne, y por el 
Ayudante del distrito do Benidenne, la entregue en 
esta Fiscalía; en la inteligencia, que si transcurrido 
dicho plazo no lo verifica, el expresado documento 
queda nulo v de ningún valor. 

Habana, 'iunir» 13 de 1891.—El Fiscal, Joié MiUUr. 
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Comandancia Militar de Marina y Capitanía, del 
I*uerlo de la iZofcano.—Comisión Fiscal —DON 
JOHA MULLBR Y TKJEIRO, Teniente de Navio de 
primera clase de la Armada y Ayudacte Fiscal de 
de esta Comandancia. 

Por esU» mi primer edicto v término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo al Capitán y tripulantes qne 
eran dul bergantín Inglés IAIIÍI, on doce de junio de 
mil ochocientos ochenta y nueve, para que comparez­
can en esta Fiscalía, en día y hora hábil, para decla­
rar en expediente quo instruyo con motivo de embes­
tida que a un bote de dicho barco hiao la lauclla del 
trólioo do este puerto Jonefila, en la fecha antes men­
cionada 

Habana, junio 12 da 1891.—El Fiscal, José Müller. 
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Comandancia MilUar de Marina y Cnpilanía del 
Puerto de la Habana.—Comlalón Fi»cal.—DON 
JOSÉ MUIJ.ER Y TKJKIRO, Teniente de navio de 
primera clase delaArmsda, y Ayudante Fiscal 
de esta Comanduucia. 

Por este mi primor edicto y término de treinta día*, 
cito. Hamo y emplazo á D Juan Twrrón y Garrido, 
maestro que fué del taller do albufiilería del Arsenal 
do este Apostadero hasta el afio de mil ochocientos 
ochenta y uno. para qno comparezca en etta Fisca ía, 
en día y hora hábil, á Uec'nrar en expediente que ins­
truyo eu averiguación de si al naufragar la goleta 
Marieta, en octubre de mil ochocientos setenta, era 
trlpuluute y pereció el individuo Manuel Fernándes 
Romero; aslmiimo. y por ni mismo plazo, cito á lit 
persona ó personas que puedan dar dato* de la tripn-
lación y naufragio do la citada goleta. 

Habana, 12 de junio de 1891.-El Fiscal, Joié Mü 
ller. 3 16 
Ayudanlia de Mnrini y Matrículas del di*trito de 

Batabanó —DON MANUEL SUÁREZ NÚSKZ, ai­
tón Z do froguti graduado, Ayudante de Marina 
d l̂ dittrito do Batabanó. 

Hugo saber: que hallándome instruyendo expedien­
to por no haberse presentado al llamamiento que se 
hizo para pasar al servicio de la Armada al Individuo 
José Mazice Ramos, natural de Guanea, hijo do Flo­
rencio y de Sixta.—Por el presento cito, llamo y em 
plazo á dicho individuo, para que en el término de 
trulnta días se presente en esta Ayudantía á dar su* 
descargos; en la iuteliguucia, que transcurrb'.o dicho 
plazo sin verificar su presentación, sufrirá lo* perjui-
cios á qne hava lugar con arreglo á la Lev. 

Batabanó, 2 de junio de ISU.—Manuel Suáres. 
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E D I C T O . ~ I ) . LK^N HERRERO Y OARCÍA. alférez 
do navio do la Armada, y Fiscal nombrado de or­
den superior. 

Habiéndose ausentado dul Arsenal ol quince de 
mayo del corriti1 te año el marinero do segunda clase, 
Estanis'ao Póreic Armas, pcitenociente a! citado Ar­
enal, á quien eMoy procesando por el duhto de pri-

mora desorción, usando de la autorización qne S. M. 
t¡i.ne concedida en estos casos por sus Reales Orde-
nan^as para los i ficiales do 11 Armada, por el presente 
cito, llamo y emplazo, por oste mi segundo edicto, ai 
referido marinero, p ira que se presento en el ciuoero 
Don Jorge Juan á dar sus descargos en el término de 
veinte dW; bien entendido, qno do no verificarlo arí, 
se lo seguirá la causa y se le juzgará en rebe'día. 

liaban'», 9 de junio de 1('91.—líl Fi*cal, i/eón He­
rrero. 3-14 
Cuerpo du Infantería de Marina —Comisión Fiscal.— 

Edicto—D SANTIAGO HEKNAKZ CONTRKKVS 
Toti'onte de Infantería do Marina y Fiscal nom­
brado do orden superior. 

Habiéndose uusontado de este Arsenal el día veinte 
y ocho de mayo último el marinero de segamia clast-, 
Jmtii IS tutisia Cobrador y Prado, á qaien me hallo 
instruyendo sumaria por primera deserción — Usando 
de las fur.uludes que me oonoedon la* Reales Ordo-
mwttl. por el presento primer edicto cito, llamo y 
emplazo ui rofurldo marinero, para qne en el término 
do treinta día'1, á contar desdo la publicación on los 
porlóJlcoii oliciale* de la localidad, se presente on esta 
Fiscalía, sita eu el Arsenal, 4 dar sus descargos. 

Habana, 10 de Junio de 1891.—El Fiscal. Santiago 
Hernaee. 3-14 
Comandancia Militur de Marina y Capitanía del 

¡ .•. rt,, de la Habana.—Vov FERNANDO MA 
TÍ.NK/. p i BtftXMA Y EcriEVEnm, Capitán de 
navio de primera c'use, segundo Jefe dei Aposta­
dero, Comandante de Marina do esta provincia y 
Capitán del Puerto. 

Hago *aber: que debUndo tener lugar en 30 del ac 
tual en • sta Capitanía d) Puerto, lo* txámenes par» 
Prácticos tiiiilares del mismo, que previese la baso 5.' 
de la Um\ Orden de 11 de marzo de 1886, por el pre-
*ento >e convoca á lo* piloto*, patrones é iodiviauos 
do mar in«nripto* que llenrn lo* requisito* que marca 
l« Ley y quo deséou examinarse, para que con la de­
bida antitvpuoión presenten en «ata dependencia IU* 
ln*tanci** documentadas y diriKidas á mi autoridad. 

Habana, I" de junio de 1891.—f'ernondo Martí-
nts. 10-12 

PUEIITO D E L A H A B A N A . 
KNT BADAS. 

Día IR: 
De Veracruz, en 3 días, vap. francé* Saint Genuain, 

oap. Dacrot. trlp. 146, ton*. 1,8.'8, con carga, á 
Btidat, Mout'ro* y Comp. 

Día 16: 
(7* II asta la* once no hubo. 

SALIDAS 
Día 18: 

Para Santander y Saint Naialre, vsp Saint Oermain, 
cap. Ducrot. 

ENTRARON. 
De VERACRUZ, « n el vapor francéj ¿'aíní Gtr-

jnain: 
tiro». D. J NoreOa—C. Corbetta—C E . Boyer— 

Cayetano Bulz—Manuel (Jarcia—Hantiaijo Cunin-
gham—Juana Densa—Nicola*aGonzález —aloisa Ro­
bles—A Pina—Jo*é Menocal—Serapio Vaillo—A. 
Pierre—FrancÍHCo R. Torres—Juan Carricaber—Ra­
fael Garabato.-Además, 51 de tránsito. 

SALIERON. 
Para SANTANDER Y SAN NAZAIRE, en el 

vepor francés Saint Oermaín: 
fires. D. A. O. Pumariega—R' Zumanillo—F. A -

granunte Sedaño-B Vilar—M. Havroda—J. D a -
pnraiii.i y señora-F. Carrera—E. Courtilla—E. 
(Jonnillicr P o r n c t - F . Urtiaga y 2 hijos-G. Millet 
— E . Biros—S Domenech—M. G. Leoredo y su se­
ñora mi lro—Baién Arango «le Lebr^do—L. J , Orte­
ga—P. J . Ezaguirre—A. Cardóse—R. Pipen Choret 
— E Izquierdo—C. Decaillo—P. Mora es—F. V i l l a -
verde—J. B Saperville—E Martínez—A. Liv io la— 
V, Fuchamty—I. Pinera—M. Arocenn—A. G. A r o -
cena—B, Fernández—R. Huarte—P. Arocena—J. 
Alvarez—B Rodr ígu íz—F Alsua—T. R e i n a - P . 
Paulas—P. S. Ahaaof—P. A. Tourur—H. Dumdor 
—Además 61 de tránsito. 

E n t r a d a » A* cabotaje. 
DU 16: 

De Gibara, gta. Habana, pal. Esterellaa: eon 101 ter­
cio* tabaco, 360 atravesafios, 200 sacos carbón y 
efectos. 
Onanes, gta. Especulación, ptt. Kaprin*: con 400 
•acó* carbón. 
Coigojaa, gta. María Andrea, paL Acalla: con 
800 noo* oarbóa. 
Dunas, gta. Mercodita, pat. Alemany: con 800 
saco* carbón. 
Gibara, gol. Paquete de Bsrlay, pat. Jerez: con 
800 vara* maderas v afectos. 
Cárdena*, gol Cárdenas, pat. Torres: con 328 
dpas agoanSiente r efecto*. 
Tnevit«a, vapor Mortera, cap. Vinales: con 5C" 

roses. 
Caibarléo, vap. Alava, cap. Urrutibeacoa: con 
efectos. 

Nt 

Doapachadoa de cabotaja. 
Día 10: 

Para Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Eosefiat: con o-
fentos ^ 
Dima*, gol. María Mazoni, pat Amengual: coir 
efecto*. 
Morrillo, gol. Britanla, pat. Ciar: con efecto*. 
Nuevita*, gol. Emilia, pat. Lazo: oon «feetc*. 

B a q u e s con reRiatro abierto. 
Para Veracruz y < 

cap. Doscham 
Saint Fierre, 
oap. Elwell, j 
Delaware, {*• 
Sbmith, Mimun, por r rancke, 
Montevideo, bea esp 
Carrera, por N. GelaU y Comp 

-correo eap. Habana. 
ilvo y Comp. 
irg. amar. Ne4 Whit«, 
ont'ro* y Comp. 
Dg. Grtndee, capitán 
y Comp. 

Dos Hermanos, capitán 

B u q u e s quo se h a n despachado. 
Para Lagaña de Término, gol. aroer. Josephine, capi­

tán Carié, por Moret, González y Cp : en lastre. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francé* Saint 
(lormain. cap. Dacrot, por Bridat, Mout'ro* j 
Comp.: con 1 cala azúcar: 431.V95 tabaco*; 1.9Ú 

jn y 

B u q u e s qu<i h a n abiezto registro 
ayer . 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Whltney, ca­
pitán Hopner, por Lawton y linón. 
Santander, vapor-correo «sp. Reina María Cris­
tina, cap. Gorordo, por M. Calvo v Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuellta y Ma­
ría, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Delaware, (B. W.l gol. amer. John R. Bergen, 
cap. Sqaire. por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W.) be», amer. Antonia Sal», ca­
pitán Dinsraore. por J . Raicea* r Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Lena F. Di ion. 
oap. Campbell, por Hidalgo y Comp. 

P ó l i x a s corr idas el d ía 1 6 
de junio. 

Azúcar, bocoye*.. 
T>tliaou* torcidos.. 
Cajetilla* cltrarroa. 
Pioadurft, kilo*.... 
Cera, kilos 

106 
123.445 
143.31S 

H 
143 

Extrac to de la carga de buques 
despachados . 

Tabacos toroldos.... . . . . . . . . 
Ilaittllla* cigarros 
Azúcar, caijas 
Cajetillas cigarros 
Cera amarilla, kilo* 
Alcohol, cascos 
Ron, cascos 

121.1011 
1.995 

1 
1.525 

SíiO 
350 

a 

LONJA D E VITEHBM 

Venías efectuadas el dia 10 de junio. 
Hamón de Larrinaga: 

1000 sacos arroz semilla corriente 7i rs. ar. 
Martín Saens: 

1500 cufíetes acoitanaa manzanilla*.... 
Hugo: 

10̂ 0 cufíete* aceituna* manzanilla».... 
50 esjas ; lata* pimiento* 21 

Buenog Aires: 
500 cudetes aceituna* manzanilla*.... 
60 caja • latas chicas sardina* en a-

cnice JJ r*. lat». 
25 caja* latas chicas sardinas en to­

mate 
-Hi/etw* JUJIt 

500 cu&etea aceitunas manzanilla* 
India: 

1000 quintales cebolla* 20 r*. qtl. 
Cily of Alejandría: 

200 tabales bacalao Halifax $7J qtl. 

i . r*. ano. 

¿i TB. ano. 
25 r*. do». 

1; n. ana. 

U r*. lata. 

1. ra. uno. 

i ol 
Linea d-̂  vapores eatre Londres, Amberos y 

los pnertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s regu lares m e n s u a l e s . 

«L VAPOR i > i. i C 

CHOLLERTOÜT. 
Saldrá de Londres el 20 i>e junio y do Amberes el 

30 dol mismo mea. 
Kecibo carga para la liaban». Cárdenas. Sogua 

la Grande, Cionfuegos v demás puertos de la Isla. 
Con el tin do evitar demora ta la descarga de lo* 

vapores y para armonizur todos lo* intereses, se parti­
cipa á los consignatarios parclalea que la descarga de 
todas las meruancías so efectuará de senerdo con lo* 
olánsulas insertas en los conocimientos, cesando toda 
reaponsabllidad y todo compromiso de parte de los 
vaporee, desde el momeóte en que se hayan descar­
gado las mercancías de conformidad con dicha» cláu-
sola*.—Habana, abril 18 de 1891. 

Para más pormenores, dirigirse á los Sres. Dustaq 
y Cp.. Oficios 30. 0 811 10-9 

P L A N T S T E A M S H I P LENE 
A New-Y'ork en 7 0 horas . 

Los rápidos vapores correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de esta puerto todos lo* 

miércoles y sábados, á la una do la tarde, eon 
asoala en Cavo Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva Tork sin cambio 
algunr, pasando por Jactuonrille. Savannah, Char-
lestou, Richmond, Washington, Filadelila y Baltimore. 
Se ven de billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi­
cago y todas las prineipaleo ciudades de lo* Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con la* mo-
ore* línea* da vapore* que salea de Nuova York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri­
cano. Loa conductores hablan el castellano. 

Empozando el IV do mayo,la caarentona en la Flo­
rida, eirá iudispensable, para la adquisición del pa-
xaje, obtener un rertiftoado de aclimataciÓD qua, como 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgess, Obis­
po n. 21. 

Las personas qu j deseen «lespedir á bordo á los se­
ñores pasajeros deberán también proveerte de este 
re(iui*lto. 

Los días de salida de vapor no so despachan pasajes 
despaée de las once de la maflana. 

Para más pormenores, dirigirse á sus oonslrnata-
rio*. LAWTON HKKM ANOS, Morcnderoi i» 

J . D. Haahagen, 261 Broadway, Nueva Yo.-k.—C. 
K. P'tiou';, Agente General Viajero. 

W Fltis-er^M ^nn*rll«nd»n»« —Huerto Tsan-»» 
V. n. 32 156-1 E 

YajKireH«correos AJeiL&ues 
OS LA 

COMPAÑIA 
Hamt>urj^u?){4<),-Ainerican&. 

PAKA V E B A C K D Z Y TAMPICO. 

Saldrá paru dichos pueru* el día 30 do junio el 
vapor-correo alemán 

M I A 
c a p i t á n A . Woerpol . 

Admite carga á flete y pasajeros do proa y ano* 
auantos pasajeros de 1? cámara. 

Prec ios do pasaje. 
Kn 1* cdninra. A'n proa. 

Para VBRAOKnz . 
„ TAMPICO 

$ 26 oro. 
..35 „ 

$ 12 oro. 
,.17 „ 

Par* HAVUK y MAM BURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y 8T. TllOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 do jallo el naevo vapor-corre* 
alemán 

C O L O N I A 
c a p i t á n A . W o o r p e l . 

Admito carga para ios citados puertos y también 
trasbordo* ron conocimiento* directo* para un gran 
número do paorios de EUROPA, AMERICA D E L 
SUK. ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
monores que se facilitan eu la oasa consi^nataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Han.burgo ó en el 
Havre, á conrenieucia déla empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuanto* de prime­
ra e'una-a para St. Tbomas, Haily, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre ios que impondrán 
los consignatarios 

La carga se reciba por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo so recibe en la Adminis­

tración do Correos. 

ÍDTEKTENGÍATHFORTANTB 
Los vapore* do ceta empresa hacen escala on uno ó 

más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se lea ofmca carga suficiente 

f iara ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
os puertos de su itinerario y también para cualquier 

otro punto ocn trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
\J \ carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La oorrespondeneia solo se recibo en la Adminiatrn-

olón de Correo*. 

Para más pormenores dirigirse á lo* consignatario*, 
Oklle de .San Ignacio s. 54. Apartado de Corree* 847. 

MARTIN, PALK Y CP. 

IVAPORES-CORREOS 
DK LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTES DK 

AMONIO LOPEZ Y C O I P . 

E l \apor-correo 

Reina Karfa Cristina 
c a p i t á n Qorordo. 

Saldrá para Santander «1 30 de Junio, á la* 5 
de 1» tarde llev»udo l» oorre*poDdoneia pública y 
de oflelo. 

Admite pujares y carga general. Incluso tabaco 
para dicho puerto. 

Racibe asácar, cafó y ca«ao «o partid»* á flete co­
rrido y oon «OBoeimlento direolo para Vlgo, (Jijón 
Bilbao y Kan Bebaalián. 

Lo* pasaporte* *e entregarán al recibir lo* billete* 
d» MU ĵe. 

La* póliza* de carga se firmarán por lo* oonaignat», 
rio* antes de corrorlas, sin oiyo requisito serán nula». 

Recibo o»rg» á bordo basta el di» 18. 
De má* pormenores Imposdrln sus ccnsiguatarlo»-

M. Calvo y Cp., Oficio* número 28. 
1 35 813-Kl 

L I N E A D E ¥ E W - Y 0 E K 
en c o m b i n a c i ó n con loa v ia j e s á 

E u r o p a , V e r a c r a z y Centro 
A m é r i c a . 

Se h a r á n 4 mensua le s , aaliendo 
los vaporee de este puerto loa d ía» 
3, 10, 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s 1Ü, 13 , 2 0 7 3 0 . do cada 
mes. 
E l vapor-correo 

c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva York t\ 20 do junio de 1891 i 

1M 4 de 1» tarde. 
Admite carga y pasajero*, á lo* que se ofrece el 

bneu trato que esta antigua Compafiía tiene acredita­
do on su* diferente* linea*. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremon, Amaterdan, Rotterdan, Havre y Ambare», 
oon conoeinsieato directo. 

La carga *e recibe haaU 1» vl*per» de 1» talid», por 
Cab»11erí». 

L»oorre*pondenoi» *olo se recibe on la Administra­
ción de (Jorree*. 

NOTA.—K*t» Compafiía tiene abierta una póllu 
flotanU, así par» esta linea como par» toda* las de­
más, bajo la cual pueden »*egurar*e todo* lo* efecto* 
que íe embarquen en *as vapore*. 

Habana, 20 de junio de 1891.—M. Calvo y Com 
paflí», OficiM 28. 184 S l i - l K 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—E*t» Comn»fií» tiene abierta ana pólisa 

flotante, así para esta linea como para teda* las de-
mi*, bajo 1» cual pueden asegurarse todo* lo* efecto* 
qne se embarquen en «u* vapore*. 

Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oflelo* 28. 

I D A . 
' S A L I D A . L L E G A D A 

MW-yoRK & i mi 
I Í STEi i l SHIP C O I M I 

H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
LOH hcrniuHOH raporo* d» exta Compaffls 

naldrAn coiuo alffiw: 
De N u e v a - Y o r k loo m l ó r c o l e s á l a s 

tres de la tarde y los s á b a d o s 
á la u n a do la tarde. 

NIAGARA Junio 
YUCATAN 
SARATOGA 
YUMURI 
OITY OF ALEXANDRIA 

De 1» Habana el di» últi­
mo de cada me*: 

. . Nnevita» el 3 

. . Oib»r» t 

. . Santiago de Cub» 6 

. . Pone* 8 
M»y»gflei 9 

R E T O R N O 

A Nnevita* «1 
. . Gibar» 8 
. . Santiago de Cnba 
. . Pone* 
. . M»y»gUei. 9 
. . Pnerto-Rico 10 

SALIDA. 

De Puerto Rico e l . . 
. . Mayagüei 
. . Ponoe 
. . P. Prínalpe 
. . Santiago de Cnba 
. . Gibar» 
. . Naevltas 

LLEGADA. 

A HayagUei el 
. . Pono» 
. . P. Principe 
. . Santiago de Coba 
. . Gibar» 
. . Nuerita» 
. . Habana 

N O T A S . 
En su viraje de ida recibirá en Puerto-Rico lo* dia* 

13 de cada me*, la carga y pasajero* que para lo* 
puerto* del mar Caribe arriba expreaados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona •! di» 25 y 
de CádlxolSO. 

En *n viajo de regreso, entregará al correo que «alo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que condu*-
ca procedente de lo* poerto* del m»r C»nbe y es el 
Pacífico, para Cádlx y Barcelona. 

En la época de cuarentena ó *ea de*de el 1? do ma­
yo »1 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, poro pasajeros solo 
par» los últimos puerto*.—M. Calvo y Cp. 
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I M A Üii L4 BA8AM A COLON 
En combinación con le* vapores de Nueva York y 

con la Compafiía áe ferrocarril de Panamá y vapore» 
de la costa Sor y Norte del Pacifico. 

Aviso á los cargadores. 
Eita Compafiía no responde del retraso ó extravío 

que iufr»n los bulto* de carga, que no lleven estam­
pados con toda claridad el destino y marca* de la» 
mercancías, ni tampoco do las reelamacione* que *e 
hagan, por mal envase y falta de proscinta en lo* mia­
mos. 

SALIDAS. Di»» 

De Habana 
. . Santiago de Cub» 
„ La Guaira 

Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla. . . . . . . . 
. . Cartagena....... 

Colón 
. . Puerto Limón (fa­

cultativo) 

Habana, octubre 38 

L L E G A D A S . Dalí 

6 A Santiago de Cnba. 9 
9 , . La Guaira 13 

13 . . Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena 17 
18 Colón 19 
30 . . Puerto Limón (fa­

cultativo) 81 
21 . . Santiago de Cnba 26 

. . Habana 89 
de 1890.—M Calvo y Cp 

P a r a Nueva-Or leann directamente. 
El vapor-correo americano 

c a p i t á n Staples . 
Saldrá do este puerto sobre el viernes 19 de junio. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 

para Son Francisco de California y se venden boletas 
dlrectaf para Hong Kong (China.) 

Para más informes dirigirse á sus consignatario*, 
LAWTON UNOS.. Mercadere* 85. 

r. n. 781 • Jn 

COMPAÑIA COMERCIAL 
DE 

VAPORES CORREOS-FRAJiCESBS. 
Salidas mcasnalcs á fechan fijas. 

E L V A P O R 

Saldrá da A'jberei el 10 de junio, del Havre el 12, 
de Burdeo* el 16, de la Corufia el 19 para lo* puerto* 
de la Habana, Veraoma. Tampleo y New-Orlean*. 

Lo* vapores de esta Compafiía atracarán á los mue­
lles de los Almacene* de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ose modo á los receptores los gas­
tos onerosos de lanchages. 

Los receptores que desean ó qne tengan quo recibir 
so carga por los mnelle* genérale*, tendrán á bien 
manife*tarlo por escrito y ĥ jo *n Arma á lo* Agente* 
de la Compafiía dentro de la* 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndole á satisfacer el lanenage 
correspondiente. 

Pasado el término de 24 horas, no so admitirán má* 
solicitudes en ese eentido. 

La correspondencia para Veracraz y Tamploo se 
teoibirá en la Administración de Correos. 

Lo* vapore* de eita Compafiía admiten paâ Jeros 
de tercera para Veracruz y Tampleo. 

Admite carga para Voracrus, Tamploo y Naevs 
Orleans. 

Par» tratar de loi condicionen y demás pormeno­
res, dirigirse á los ag'nte* en o*t« plaza, 

Dussaq y Compañía, 
Oficios 10, Habana. 

n 810 10 9 

\ M U t . 

l i 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tona 
HERNÁN COETÍS 3,200 „ 
PONCK DK LKÓN 3,200 

V a p o r e s p a ñ o l 

HERNAN CORTES 
c a p i t á n D. J o s é R o d r í g u e z . 

Este rápido y hormoeo buque saldrá el 25 
del corriente mes á las 4 de la tarde para 
C o r u ñ a , 

Santander , 
C á d i z v 

B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa-

Bajeros, quienes recibirán un esmerado 
trato. 

NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca­
do á los muelles de los Almacenes de De­
pósito. (San José.) 

Para más informes dirigirse á sns agen­
tes, C. Blanch Y Cp., Oflcios 20 v 22, Ha-
bftoa, 6960 ai-^jn 

:Í 
6 

10 
13 
17 

ORIZA B A 20 
KIAOAIÍA i 24 
OITY OF WASHINGTON 27 

De la H a b a n a loa juevea y loa 
a á b a d o a á laa 4 de la tarde. 

TDMDKI Junio 4 
OITY OF ALKXANDKIA „ (1 
OÜIZAHA. 11 
NIAGARA „ 18 
OITT O F WASHINGTON 1K 
BAKATOGA „ 30 
YCCATAN 3H 
CITY OF ALKXANDKIA Í7 

Kalo* hermosos vapores tan bien oonooldo* por la 
rapidet v seguridad Je su* vî je*, tionen ezceleute» oo-
moiUdado* para paa^ero* en sns espaotoat* cámara*. 

También *e lleva» á bordo exoeUnte* cocinero* »••-
p»Aole* y fr»nowe*. 

L»oarg»s» recibe on el mnelle de Caballería hasta 
la viapura del día de la aallda, y *o admite carga para 
Inglaterra, Hambargo, Brutnen, Aui*lerdan, Rotter­
dam, Havre y Ambrrea; para Baenoe Aire* y Monte­
video á 80 centavo*; para Ranto* á 86 centavo* y Rio 
Janeiro 75 ceatavo* pié cúbico con oonoelmiento* dl-
reoto*. 

La oorretpondencia «e admitirá áaloament» eu la 
Adsniniatración General de Correo». 

L i n e a entre N n e v a T o r k y C l e n í u e -
goo, con eacala en N a a a a n y San­
tiago do C n b a ida y vnel ta 

Q T L o i hermoso* vapore* do hierro 

S A i K T T I A G r O 
capitán PIKRCK. 

CIEKTFUjEGrOS 
capitán COLTON. 

Halen en la forma *ignlente; 
Do N e w - Y o r k . 

SANTIAGO Jnnio 4 
CIKNFÜKOOS. . . 18 

Do C i o n í n e g o a . 
CIKNFUKOOS Jnnio 8 
SANTIAGO 17 

De S a n llago de C u b a . 
CIKNKUEGOS Janio fl 

UTPaakJ» por amba* lisas á opción del videro. 
Para flete*, dirigirse á LOUIS V. PLACK, Obra-

pía uámero 25. 
Do má* ponnenore* impondrán sus consignatario*, 

Obrapía 26, HIDALGO y CP. 

. A . V I S O -
Precio de pasaje entre N u e v a Y o r k 

y la H a b a n a , por loa -vaporea 
City of Alexandrla, Maratoga y Niágara. 

2* 

Habana á Naeva York . . . $84 
Nueva York á la Habana. 80 

$17 oro etpafiol. 
Ib oro anierioano. 

Por los raporeu Ynnitan. Orlzaba, Yninurí 
y Cily of Wanhlngton. 

Habana á Nueva Tork.. $45 $22-60 oro eapafiol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 

Además se dan puaje* de ida y vuelta, de la Haba­
na á Nueva York, por caalqaiora de lo* vapore* por 
$80 oro espafiol y de Nueva York á la Habana, $75 
iro americano. 

n—IDO» Ria-Ji 

VAP 

T R I T O N 
• . D E L C O L L A D O T C O M P * 

(BOCIKDAO KN UOM A NM'ITA .) 
Capitán D. RICARDO REAL. 

TIAJBH HUMANALES DE LA IIA HAN A A HA-
I I IA- I IONnA, RIO 111.ANCO, MAN CAVKTA-
NO Y MALAM AOVAS Y VICE-VERHA. 

Saldrá de la Habana lo* *ábado* á la* dlei de la no-
ahe. y llepará á San Cayetano lo* domingo* por la 
lanle, y á Mala* A^na* lo* lunes al amaneeer. 

Regrosará á San Cayetano ídonde pernoatará) los 
mismoslunot.rá Rio-Blanco r Bahía-Honda lo* mar­
tes, aaliendo los miércoles á la* cinco de la mafiana 
para la Habana. 

Recibe carga lo* vierne* y sábado* en el muelle de 
Luz, y lo* flete* y patujo* se pagan á bordo. 

De má* ponnenore* impondrán: en LA PA LMA 

ÍConsolación del Norte), *n gorente, D. ANTOLIN 
)KL COLLADO, y en la Habana, lo* Sres. FER­

NANDEZ, GARCIA T C*. Mercadere* 87. 
n 224 1M Fb-1 

VAPOR i U V A 
Capitán CRBUTIBEASCOA. 

P a r a C á r d e n a » , SaR;ua y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 

Saldrá !o* miércoles de cada semana, á las sel* de 1» 
tardo, del muelle de Lnc y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueve* y á CAIBARIEN lea rierue*. 

R E T O R N O : 
Saldrá de CAIBARIEN tocando en tUgtia, parala 

HABANA, lo* domingos por la ma&a»». 
T a r i f a de iletoa en oro. 

A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $.0 80 
Mercancía* 0-40 

A SAGUA: 
Víveres y íotretería... $ O-40 
Mercancías 0-00 

A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lanobage $0-40 
Mercancía* idemidem 0 (15 

NOTA.—Estando en combinación con el forroearrtl 
de Chinchilla, *e áe*pachan conoaimiento* directo* 
para lo* (¿uomados de Giiine*. 

Se despachan á bordo, ó informes Cnba número I . 
C T 780 » Jn 

D E VAPORES E S P A Ñ O L E S 
CORREOS N LiS iNTlLUS I TRASPORTES MILITARES 

D! SOIUUNOS U E I I K K R E K A . 

VAPOR "1IAMÍELITA I HARIA" 
c a p i t á n D. Jomé M* V a c a . 

Saldrá de **te puerto el dia 20 de Junio A la» S 
de la tarde para lo* de 
Nuovitaa, 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

C u b a . 
Santo Domingo, 

Fonce , 
Mayagi iez , 

Aguadl l la y 
Puerto-Rico. 

La* póiiia* para la curi;a de travesía lólo se admi­
ten hasta el dia anterior de su salid». 

CONSIONATA KIOS. 
Nuovitas: Sres. Vicente Bodríguei y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Srr*. Monés y Cp. 
Cuba: Sre*. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sro*. Miguel Pou y Cp, 
Ponce Sres. Kraomer y Cp. 
Mayaríiet: Sre*. Schulxe j Cp. 
Agnadill»: Sre*. V»ile, Kopplscb T Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplaoe. 

Se despacha por su* armadorea, San Pedro número 
28, plaia de Lnc 181 812-K1 

VAPOR "COSME" DE HERRERA" 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z 

EAIO vapor aaldrá de e«to puerta el dia 25 de Junte 
á la* 5 do la tarde para lo* de 
Nuevitao, 

Puerto-Padre, 
GHbara, 

M a y a r I , 
B a r a c o a , 

Q u » n t á n a m o , 
C u b a . 

CONSIGNATARIOS: 
Nnevitos; Sres. D. Vicente Rodriiruo» y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco Pía. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarf: Sr D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Mouó* y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sre*. Estenger, Mesa y Gallego. 

So despacha por sus armadores, Sau Pedro 26, pia­
la de Lur. In31 812-1K 

Vapor CL-AftA 
CAPITAN IIII.BAO. 

PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tardo del muelle 

de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miércoles por \& mafiana. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarién IOH juuves á las 8 de la mafiana 

y tocando en Sagua llegará á la Habana los vierne*. 
NOTA.—Se recomienda á los sefiores cargadoreo 

las condiciones que reuue dicho buque para el tras­
porte de ganado. 

OTRA.—En combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientou para los 
Quemados de Güines. 

O T R A — E l vapor A D E L A suspende sus viajeo 
hasta nuevo aviso. 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin­

chilla cobrando 28 centavos además del flete <lol vapor. 
181 812-1B 

VAPOIt "MORTERA' 
Saldrá para NUEVITAS dirortaim ntn les dia* K, 

18 y 28, llogando 4 la Habana los días ;i, ; i;i y 23 do 

plai 
I n 

oros, San l'edro uúin. 20, 

80-Ab 

• S DB m & 

J . M . B o r j e s y C -
BANQUEROS 

2, O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

FN PAUOH POU KL VAUIM 

r « 
t-OH 

l a t a 
. HAN 

HOMIIK TOOA^ I.AM 

Ferrocarril dol Oeste. 
SK(;RETAKIA. 

No habiendo podido colebrarae la Junta general da 

C n. IKa 

H I Í V A M U ) Y U O M K 

25, O B R A P I A 26. 
lai* 
I R , 

KANQUKKO 

OBISPO 21, BADANA. 
OIKAN I.KTUAM idade* á 

ri 'KHTO KUIO, NANTO DOMINdO 
SAIN I ' •I IH IMAM. 

KWI'ASA, 
I I ^ IIAI.KAUKN fi 

Í H l . A H ( ANAItlAN. 
También *obro la* prlnolyalo* plata* de 

FIIANCI A, 
INtJI.ATKK HA, 

ITIRJH <l \ 
i . U H KMTAOOH-I NinON. 

• L 01*181*0, i i l 
n» H IM. i K 

L . R T U Z & 
8, O ' R E I L L Y 8, 

KHQUINA A ."WKUCADKUKH. 

UACKN PA(i08 POIt KM'Al tLK 

bre Londro*, Now-York, New-Or-
r(n, Roma, Veneola, Florencia. Ná-

F a c i l i t a n car tas de c r ó d i t o 
Giran leí 

lean*, Milá 
pola*, LUb 
Parí*, Havre, Nante*, BBrdoo*,Mar*olla Lllle Lyón' 
Méjloo, Veraeru», San Juan de Pnertn-uioo, ia. 1 

ESPAÑA 
Sobre toda* la* capitales y pttubtos: sobre Palma de 

Mallorca, Iblia, Mahón y Santa Crui do Teuerlle 
Y E N ESTA I S L A 

Bol 
Calb 
H.mi 
Man: 
Nuoi 

i r d d Rio, Gibara, Pner 
Cn.80 

niji 

108, A Q U I A R , 108 
E S Q t / I N A A AM.ÁHGrCTRA 

B A C E N r A C I O S P ü U E L C A I J L E 
F a c i l i t a n oartaa do cród i to y Riran 

l e t r a » á corta y larga viata 
•obre Nueva York, Nueva Orleans Vorarrux Méjl­
oo, San Juan do Puerto-Rico, Lóndrn*, París Bur­
deos, Lyon, Bnivoiui, Hamburiío Koina N/ÍDOÍOH 
Mi'mn, Oénovu, Mars.-lla llnvrr Mil.. ' i, S.u i 
(inlntín, Dleppe, Tolonse, Veneola, iflorenalá Pa-
lermo, T«rín. Menina, Ai, a*í como *obro todas la* ca­
pitales y pueblos de 

E S P A Ñ A ÍJTSI iASOANAUíAH 

i moi i COD. 
Mercaderea 10, altos. 

H A C E N P A G O S P O R C A B I . P . 

O I R A N L E T R A H 

A C O R T A Y A T J A R G A V I S T A , 
•obre Loidro*, París, Berlín, Nueva-York y demás 
placa* ImporlantOk de Francia. Alemania y uatado*-
Unidoi; a*! oonto sobro Madrit/, toda* las capilaleade 
provincia y pneblo» ohlort* y grande* do llpftflZ IsUi 
HaUiivis» v Ciu;*rl«s 

J . B l l C E l l S Y P 
8I R0 DE LETRAS. 

OUBA N U M . 48, 
H K T X B O H X 8 P O "T O B R A P T A 

u..; nc 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1830. 

de Siorra y Gt-ómex. 
Situada en la oalle de Juslit, entre lat de HaraliUt 

y tian Pr.dro.al lado del taff de L a Marina. 
Kl vierne* 10 del antnal A la* 12 se rematarán en el 

muo'lo do San José 11(1 sera* con ajos, PH ol lijado n 
oue so hallen y por cuenta de ((ulen cnrro*pondn.— 
I f a l . H i ,1c l u n l . , , | , : I N ! ( | Surr:i y (ióm. r . 

7«K0 8-17 

IEMP 
M E R C A N T I L E S . 

Hanco Español do la Isla do duba 
Co 

dicta 

cuenta de la Hacienda, *e han (|ueinmio m ol illa do 
hoy: 

1100 billete* de á $5 por $ 4 5(KI 
!•() Mein do á ifr.Od )( 45.(XK) 
10 Ídem de á $50 „ tWKi 

1.001) billete* por valor en junto do $ nO.OOd 

y *o han omitido on renovación de lo* mismo*. Ion »| 
l .iM.i.ir., iiwnbi.'M ilcl Hunco Kfpnnol ,|,. 1;, ||:,|,.0,., 

l.OCO ble*, do la serie II do $5, ndm*. 
34».001 áiífW.OOO 

1.000 Idem déla •érlel?, do $10 i.dmo-

do $'¿7> númo-

$ Ti.OOO 

„ 10.000 

,, 10.000 

„ 10.000 

400 idom de la sérle 2n, 
ro* 73.001 á 78.400 

309 bllla'o* de la lerte 3?, do $50 nú-
m m 77.001, á 77.300 

30.000 bllldo* de la lérie K, de M) ct. nrt-
reero* 475.001 á 4«5.t)(>0 ,10.000 

50.000 billete* do la s«rte G. do 10 centa­
vo», núm. ii I«0.001 á ».3i0.000.. „ B.000 

ri.GOO billete*, por valor on Junto de $ 50,000 

Lo* billete* de á cinco, dien, veinticinco y olnruent* 
pe*o*, llevan la fecha 3 do marro do IH'.ll y las llrmiiM 
en o»tam))illa de Kl Suii-(lobornador tíodoy tinrria, 
y de Kl (;on*6jero Gel(il*,—y manuscrita la de Kl Ca­
jero M<er.—Lo» do á cincuenta centavos llovuii la 
focha 3H de octubre do 18Kít, y ta tirina impresa do Kl 
Oobernador, P. S. ./os/ Uamón de Jlaro, y los do á 
dio* centavos llevun ln focha I! do a|;n*tn <!•' lss;t, y In 
llrma impreaa de Kl Oobernador José Cánovas del 
Castillo. 

Lo que se anuncia para general conocimiento.— 
Ilabaoii. U do junio do 1891.—Ki (lol.ornu.lor, P. S., 
José Hamón de Baro. 

I R5 8-17 

na i|iio *«« ol niimoro do las acciones que se ha-
ropionoddida* en ln icimi.ni, conformo á lo pro*-

cm lo cu d ll< ( lunicni.. .lo In Compañía. 
lUbmui. luino Ml.lo iH'.n. Ani.mio (i. ¡ A o r r n t e . 

OMli al-16 d7-17 
Hunco dol CoiMorrio. 

rorrooarrilos ('nidos do la Habana y 
Al murónos do l l o v í a . 

F o r r o c a r r l l a a . 
i'roiionl/nilnao n*la Compafiía adquirir ocholooo-

inoiciiMii do niciciui'lim v dun ;.iTrp1ii<larai. *P anuncia 

•i 81. á «nlorarao do la* oapoolllcaolnno* y demá* 
conillclonoii 

ll»li»nn. 11 ilo iiiino da IH'.ll.. Kl Administrador, 

HANCO DKL COMKJICIO 
I n n i . - . i r n I r s I nidoH dr la ilabaua y 

Aliñáronos do Hoj;la, 
rcrioruiTlirH. 

día Kl dol p 
mi inln da In 

ol trín 5 i|ae en 
o Bo l̂a á la* 5 v 

U de 

(in iuii\|«y. 
I/O» IIInorarlos qua usarán *nráii lo» »tf{ulonlo»: 

BBMMMBBBBMiBBBnSHSBMBBlBMaBaSBOBMMBBSSHI 
T r ó n mixto n ú m e r o 13 da R i n c ó n ái 

C u a n a j a y . 

M\SANA 

K.SI'ACION'KS II Ai 

i o:i 

1) 17 
...... 

tollo 
ii :u 

II) IV 
ui :!:i 
lll 4H 

K.r1«. 
Kn.l.ll. 
Marllii IVro* 
Lujri 
.Io»ii» dol Monto 
C dol (>o«to 
Cerro 
Ueye*.. 
Mordaso 
P f ' ' ' ' *e»e***éo**»»» 
Almindoro* 
Tillado . 
I' MIO . , 
AK,,»,ll» 
i M M 
dovea. 
San Ai 

< <lol A|j;ua. 
Ouanajay.... 

\'rlorUlaü i 
(\>mlilliii oí 
Hay quo to 

tro» por hora. 

,rdola» 7 T30. 

T r ó n mixto n ú m e r o 14 do G u a n a j a y 
& Rogla . 

TABDB. 

KSTAÍMONKH. 

(Inan l̂ny 1 95 
Anua 1 47 10 1 57 

Naladriua» 3 07 3 07 
Seborucal 3 10 4 3 14 
Sun Antonio 3 M 10 3 38 
(Jovea 3 03 5 3 07 
Rincón 3 15 5 3 30 
ARuada 8 80 6 3 85 

erro « ¡W 1 3 8» 
lolnlo. 8 4(1 3 40 
Almmidurc» 8 4H 1 3 49 
GkNU 8 5» 3 63 
Mordaro 3 Wt 5 4 08 
K«ye* 4 (V 4 08 
Cerro 4 OH 4 4 13 
f dol o c i e 4 15 1 4 10 
.lo»C»il«l Monte -t 17 3 l 30 
UyanA 4 25 4 35 
Marlln Pércr.. 4 V7 \ 37 
íímbll 4 3H 4 V8 
KoKltt 4 80 

Velocidad media 29*753 kilómotro* por hora. 
('iimblnu mi iOnrón ron el trón 7. 
DoKroMi la Compafiía do aiiinontar lo» modio* da 

CDiiiunlcncli'iii entro Muían?,*» y HnmbM (Jovellanot), 
b;i IOMIOIIO <lo»<lo ol CVIll. i.xlo A. » )•• r-u •! II'. . o 
olio mUlo dn l" y 'Xa A IOH Ir. nr» «lo morcaiicU» nd -
IIIOI'OII4Í y 4t, que «e ajudariin al siitulonto lUnerarto: 
— ^ ^ — — " f ^ ^ ^ W f ^ * — " ' ——" 

T R E N D E M E R C A N C I A S . 
NUM1ÍU0 41.-1)K HAN M I S A HKMIIA. 

! 
II u 11 M 

KSTACIONKS. 

MAKANA. 

II. M 
San I,ul* 
Jaiba 
Ai al aur a» 
lliianiibana 
I burra 
Oietti 
liimonnr 
iu&ldwo 
ColUeo 
Tosoa 
Mudan 11 8.35 
Bomba 11 3 47, 

Voloclilad modla: 30'4(13 Ulómotro» por hora. 
Combtim «n Sun I.iiif ren ol iron .'11(. 

••••••••••••••leKsaeeBaBHsaHBMHBniMBBi 
T R E N M I X T O 

NIIMIÍK0 44. - DJC IIKMBA A SAN M IS. 

11.45 
n.w 
M ir. 
i.on 
1.37 
I 4t 
3.0b 
3 M 
•J (.1) 

M. 

KNTACIONICS. 

11 M. 
Btmbi 8.80 
Mudan 3 45 5 8.B0 
To*ca 4.1» 6 4.15 
Oolxoo 4.83 8 4.87 
Sumidero 4.53 8 8 . . 
UUMBU 5.17 7 5.34 
(Uolia» 5.8t 6 8.40 
Ibarra IV.0« 3 fl.08 
Cuanábana (I 15 10 6.36 
Matanza» (1.50 6 6.68 
' . I' . 7 . . 8 7.06 
San LUÍ* 7.10 

Volocidad media: 3rüH7 kilómetro* por hora. 
rombiim ron ol tron \'¿ nn San Luí*. 

Ilnbana, C do jinilo dolHDl. -Kl Admiiiii.trador, M. 
h. leiinirnlo. C Hit. 10-9 

MAÑANA. 

H. M 

HANCO \ m t (OMMHCIO, 
F e r r o c a r r i l e s XTnidoa dc> la H a b a n a 

y A lmaconoo do Ropj;l-a. 
F K H R O U A U R I L K S . 

A D M I N I S T R A C I O N . 
Deodo el día 10 dol corriente mo» se retrasará hasta 

la* once de la uochu la salida do (luanabacoa del trei 
do lo* 10 y 30. HRÍ como tamblón la del vapor quo salo 
del emboque de Luz á la misma hora. 

Habana, 9 do junio do JK01. - E l Administrador. M. 
L Itquierda. C 8 '5 Ga-10 6d-ll 

Hoctotad Anónima Nnova lYtbríca 
do llíolo. 

Por orden del Sr. Presidonto y on virtud do aouor 
do de la Junta Directiva, se convoca á loBeenoroe uc 
cionistas do onta Kmprnsa para la Junta general ex 
traordiuaria quo se ha do celebrar el próximo domin-
gro 21 del actual, á lus doce del día on el local que 
ocupa la Cámara do Comercio, calzada dol Monto nú 
meto 3, altos. 

Será objeto de la junta dar cuenta do la termina­
ción de las obras do reconetrucclón do la represa, do 
la iustaiación de la nueva máquina y otros asuntos do 
interés vital para la Compafiía, on virtud de lo cual se 
solicita la mas puntual asistencia. 

Habana, junio 15 de 1H91,—El Becretario; E . C'atn 
hronm, 08BO BírW 6d-16 

(íromio do Fabrloantos do Tabacos 
con hoja do Vnolla-Abajo. 

tüto por ol prenonto .'i los «ofioro» qne componen 
HI.IO ̂ rciiiio imrii ol din 17, .lias nieto y nielia do U 
iioclio. i n lo» Hnlt.nc» dol Conlro Asturiano. San U;i • 
faol número 1, para darlo» cuenta do los trabnjoa 
prnclicndoi. por Ion Hofioro» clahillcndorc» dol nuevo 
reparto dt lA OOSWbMlÓB para ol afio do 1891-92, y 

ocodor .'.I Inicio do ttKiavlo», M-yuw proviene lu Loy' 
Habana, 16 do Junio de l « i t l . — K l Sindico IV, k. 

ValU. 7M9 2a-16 dl-17 

Ro^imiento Caballería Plzarro n . 30 
Noc.ositainlo adquirir esto RoKlmlento 5G8 sombre­

ro* de jipijapa, so naco Haber por esto medio, puraque 
IOH iicr.oion uno donóon liacor propofllonos i« cfeetíion 
auto* do lap '.l del día 80 de junio próximo, que tendrá 
efecto lu Hubanla ant<̂  U .1 m.la Kcdiiómica dol Cuerpo, 
ONtaudo do mwiillosto el pliego do oondiolonos y mo-
<Io'o aprobado por la Superioridad del Arma, on cata 
Mayoría, y al cual deberán sujetarse lo* licitadnres. 

llábana. 31 do muyo de 1HIÍ1.—Kl Jefe del Detall, 
Julián TAllo, 15-6 

Ho^imionio Caballería Pizarro n. 30 
Nocositando adquirir este Regimiento r>68 mantas 

ponoho, se liuce Haber por esto medio, para *[ue los 
HPÍiores <iue do»óen hacer propoBlciones lo efectúen el 
dKl' . 'do julio próxi-i o, á las nueve do en mnrianu, 
que tendrá efecto la subasta ante la Junta Económica 
del Cuerpo, ostando do mauilloHto el pliego do condi-
cionos y modelo aprobado por la Superioridad del 
Arma, on esta Mayoría, al cual doben sujetarBe los 11-
cit adores. 

Habana, IV do junio de 1891.—El Jefe del Detall, 
Julián Jjillo. 15-5 

A m w m \ m \ EMPRESAS. 
B B A L Q U I L A 

un oaplóndido i)ioo alto, próximo al Parque Central, 
compuenlo do «los grandus salones, solados do mármol 
y moRaicos, con porBÍanas ventilados por el frente 
(este á la briaa) y por dol patios laterales: un elegante 
eaorltorio on el entregúelo y dos hermosos cuartos en 
la nzotoa: tiono adomás cuarto de bafio, lavabos, men-
mtonoB ó inodoroa modernos: la entrada es indepou--
dlouto por un espacioBO veatíbulo, gran encalara de 
Tflilrmol y otra de Bervlolo: daríla razón Zul^eta 28. 
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H A B A N A * — 

M I E R C O L E S 17 DE JUNIO B E 1891, 

Nuestro criterio. 
I I . 

Creemos habar dejado demostrado en 
nuestro anterior artículo, que ostenta el 
mismo título del presente, quo no nos re­
muerde, que no puedo remordernos la con­
ciencia, del olvido ó falta de previsión de 
laa consecuencias que hubiera necesaria­
mente de producir en nuestros recursos 
arancelarlos la celebración del convenio da 
reciprocidad con loa Estados-Unidos, con 
lo que dicho queda que comprendimos des­
de el primer momento que la baja en aque­
lla importante fuente de ingresos había de 
compensarse, si se quería llegar como es 
natural desearlo, á la nivelación del presu­
puesto general del Estado en la Isla de 
Cuba. 

No bastaban para realizar esa compensa­
ción los recursos que proporcionara la mo­
dificación 6 abrogación de la ley de rela­
ciones comerciales con la Península, pro­
mulgada en 1S82, puesto que esa misma ley 
disminuía en tal proporción los ingresos de 
nuestras aduanas, que ella por ai sola pue­
de decirse que traía un contingente impor­
tante al déficit permanente del presupues­
to. T por esta razón, el telegrama de la 
Junta Directiva reunía ambos conceptos: 
mermas en loa ingresos producidas por la 
aplicación de la ley de relaciones; mermas 
en ellos que producirá el convenio con loe 
Estados Unidos, para poner de relieve esta 
verdad: que no es posible que se cubra hoy, 
ni menos que se siga cubriendo en lo ade 
lante, nuestro presupuesto de gastos. 

Y ea llegado el momento de usar de aque­
lla absoluta franqueza y lealtad en que, 
manifestábamos en nuestro articulo ante 
rlor, habían de inspirarse nueaíraa declara 
clones, laa declaracionea de nuestro crite­
rio, respecto de las cuestiones ec<in6mica8 y 
financieras de actualidad. 

E l presupuesto de ingresos del Estado 
en esta Isla ha de experimentar merma 
notable con la aplicación del convenio co­
mercial con loa Estados Unidos; ese presu­
puesto se resiente de loa efectos de la ley 
de 1882; su desnivel, su descubierto arran­
ca de muy atrás, y viene siendo crónico. 
E s t a suma de causas productoras del dé-
ficít presente y del que, en no lejano tér­
mino, ha de resultar, reclama una com­
pensación, el restablecimiento del equili­
brio. 

Disienten los que de estas materias hacen 
la especialidad de su estudio, en la apre 
elación de esta tesis: si ha de subordinarse 
la determinación de loa gastos públicos de 
un Estado 6 de una parte del Estado, á la 
proporción de los posibles ingresos de su 
Tesoro; ó sí, por el contrario, la cua-ntía de 
tales ingresos ha de determinar la fijación 
de los gastos públicos. Sin penetrar en 
esa intrincada y difícil cuestión, acudamos 
al proyecto legal escrito, que constituye el 
derecho positivo á que debemos atenernos 
para la resolución práctica del problema 

E n una hermosa determinación de las 
facultades y obligaciones que consigna la 
Ley fundamental del Estado, como signos 
distintivos y caractéres propios que impri­
me el concepto de la nacionalidad, eata-
"blócense, bajo el título "De loa españoles y 
sus derechos", especiales deberes, entre los 
cuales figura aquel que regula el artículo 
3? de la Constitución, al declarar que "todo 
sapañol está obligado á oontrlbuir, on pro 
porción de sus haberes, para loa gastos del 
Estado, do la provincia y del municipio." 

Ahora bien, si los gastos del Estado, 
puesto que á ellos venimos contrayóndo-
nos, exigen la coparticipación de cada es 
pañol, así como de las diversas clases de 
industrias en que se diatribuye la pobla­
ción, en proporción da sua haberes, no es 
posible negar el concurso de cada una de 
ellaa á laa cargas públicas, dentro de ese 
límite. Pretender que cualquiera de ellas 
se eximiese de tal obligación, sería preten­
der un odioso, un irritante privilegio. 

E s , pues, en este sentido, la distribución 
de los impuestos y contribuciones entre las 
diversas esferas de la actividad económica 
de la nación ó de la parte de la nación á 
que se contraiga la ley de presupuestos, un 
asunto de tamaña importancia que puede 
asegurarse que con él se relaciona la ley 
constitucional. Y no se reda ce á lo que 
suele denominarse la forma de la tributa­
ción, particular también interesantísimo, 
sino á algo que llega más léjos, que llega 
más hondo, al reparto justo de las públicas 
cargas. 

SI, en consecuencia, se ha declarado por 
l a Junta Directiva de nuestro partido, que 
la creación de nuevos impuestos ó el au­
mento de los existentes ataca á laa fuentes 
de la producción, lo que tanto significa co 
mo que, con esa creación ó ese aumento, las 
respectivas industrias productoras, contri­
buirían fuera, más allá de la proporción 
de sus rendimientos, en la actualidad; es 
evidente que el estudio de eso impuesto ee 
hace indispensable; que ea menester fijarse 
an ello con exquisita atención; y que no 
puede darse un paso on materia do confec 
ción de nuestro presupuesto de ingresos, 
ain dejar bien esclarecido punto de seme 
jante trascendencia. 

Hemos consignado lo anterior para refu­
tar iíS doctrina que so establece en un ar­
tículo recientemente publicado por L a 
Unión Constitudoml, en el que se dice que 
"no hay razón para discutir el quantum, 
sino la forma de tributación para llenar el 
preaupueato." 

Nosotros entendemos que bajo ambos as­
pectos puede ejercitarse nuestra respetuosa 
y razonada crítica del proyecto presentado 
á las Cortea por el Sr. Fabié. Está discu­
tida la forma de tributación que se idea; 
oreemos poder añadir que está juzgada. 
Pero tenemos que insistir en que también 
áéhemos disentir el Quantum. Y no inten­
tando penetrar hoy en esa discusión, que, 
por lo demás, no habremoa de rehuir, cuan­
do se ofrezca la ocasión, nos limitamos á 
efcservar que la Directiva del partido de 
Unión Constitucional, después de manifes­
tar que ha de llegarse al conocimiento exac­
to de las bajas que en el presupuesto intro­
duzca el convenio comercial, sumadas con 
2as que periódicamente, anualmente, ha ve-
üido causando la ley de relaciones, cuyos e-

eoa nuevos ó más recargados impuestos, si­
no el disminuir los gastos en la cantidad 
necesaria. Luego la Directiva atiende al 
quantum, y no sólo á la forma de la tribu­
tación; porque es claro que si disminuyen 
los gastos, con ellos disminuye la cuantía de 
los ingresos adecuados para cubrirlos. 

No es exacto que aquí, en realidad, se es­
tén ventilando únicamente cuestiones de 
forma de tributación, sin que neguemos no­
sotros que ellas también se planteen. Por 
lo que respecta á la industaia azucarera, se 
ha escrito que ella, más que otra alguna, 
debe contribuir á llenar los descubiertos del 
presupuesto, porque ella más que ninguna 
otra sale beneficiada del convenio comer­
cial, origen de tales descubiertos. Y a hemos 
explicado en qué consiste ese beneficio que, 
en verdad, se limita á la reintegración en la 
igualdad de condiciones para la competen­
cia en un importante mercado de sus frutos. 
No defenderemos que se exima de contri­
buir á los gastos del Estado; pero bien se 
comprende que cualquiera forma de tribu­
tación que se inventase, pero la impusiese 
el gravamen que hoy experimentaría, por 
virtud de la contribución directa estableci­
da en la novísima ley de presupuestos, apa­
recería desproporcionada para sua elemen-
oa da riqueza. No puede ser más categó­

rica en su declaración la Directiva: " I m -
posible toda contribución directa, cualquie­
ra que sea su forma, pues tierra nada vale, 
y trabajo y capital, privándolea del benefi­
cio industrial proporcionado, loa alejaría 
del país." Talea son los explícitos térmi­
nos del cablegrama transmitido al Sr. Con­
de de G-alarza. Y aún lo acentúa más cuan­
do expresa: "Junta desea facilitar medies 
de gobierno que sean posibles, y no destru­
yan la riqueza, toda en fomento." Véase 
cómo el quantum ha sido considerado por 
la dirección central de nuestra agrupación 
política. 

Si nos fijamos en la industria tabaquera, 
no resulta tampoco exacta la ebservación 
que hace L a Unión CanstitucioHal. No se 
trata sencillamente de una forma de tribu­
tación. Aparte de que, si el Fisco ha estado 
percibiendo laa crecidas sumas que supone 
el colega, sobre lo cual no discutiremos, no 
ha sido por cierto sin queja de parte de 
los industriales que han clamado contra el 
impuesto de exportación; hay que recono­
cer que el principal fundamento de loa ra­
zonados agravios que hoy expresan contra 
el proyecto de contribución directa, consis 
te en la desproporción de la suma con que 
habrían de tributar, si ese proyecto se a-
probase, en relación con la diaminución de 
sus exportaciones para el mercado ameri 
eano que hoy les está cerrado. Luego tam­
bién se trata del quantum de la tributa­
ción, á más de la forma de exacción de 
ésta. 

L a rebaja de los gastos ha venido, por 
consiguiente, á constituir el tema obligado 
do las justas reclamaciones de laclase con­
tribuyente, Convencida de quo todo otro 
temperamento de arreglo de nuestra situa­
ción financiera habría de dar lugar á que 
jas análogas. Entendemos que la experien­
cia de trece años ea bastante elocuente. De 
entonces acá, no ha podido liquidarse sin 
déficit un sólo presupuesto. ¿No revela este 
hecho que las cargas son superiores á 
nuestras fuerzas* ¿Habríamos de proseguir 
en ese camino? 

No podemos resistir al deseo de repro­
ducir, hoy que, extinguidas pasadas dis­
cordias, en el eeno de nuestra agrupación 
política, podemos recordar nuestra actitud, 
que en su día la Directiva de la míema 
declaró correcta, y conforme al programa 
del partido, algo de lo que se consignaba 
en elmaniflasto de 31 de marzo de 1888, en 
fecha bastante remota ya para que nadie 
entienda, y menos que nadie E l P a í s , 
quien en su número del domingo suprimo 
párrafos de nuestras recientes declaracio­
nes, por creer que se trataba en ellos de 
cohonestar alguna variación en nuestro mo­
do de pensar respecto de estas materias, 
que seguimos pensando loque pensábamos, 
cuando las actuales circunstancias no se 
imponían, con la fuerza que hoy se impo­
nen. 

Consignaba aquel documento nuestra as­
piración de que "el presupuesto de la Isla 
de Cuba sea una verdad, así en la aprecia-

nunca, sin embargo, llegan á adquirir la 
violencia del huracán. 

Por efecto de esta perturbación llevamos 
ya cuatro días de viento S. y S. E . fuerte, 
arrafagado y atemporalado algunas veces 
como sucedió á mediodía y en las primera, 
horas de la tarde del sábado, en que la ve­
locidad media del viento era do 12 á 13 
metros por segundo, y el empuje de las rá ­
fagas más violentas daba una velocidad de 
23 metroa por segundo, lo que en unidades 
inglesas 6 norte-americanas, equivale á una 
velocidad de ráfagas de más de 50 millas 
por hora. E l cielo, durante estos días, ha 
permanecido encapotado y á intervalos llu­
vioso, sobre todo, en la noche del sábado y 
tarde del domingo. 

L a influencia de esta perturbación se ha­
brá dejado sentir hasta más allá de Sagua; 
los chubascos, sin embargo, han descarga­
do de preferencia en las provincias occi­
dentales con vientos arrafagados do la par­
te del S. 

Desde mi últ ima comunicación el baró­
metro ha ido subiendo con regularidad, á 
medida que se ha ido alejando el centro de 
la perturbación; con todo, á causa del de­
sarrollo que ha ido esta adquiriondo, y de 
la grande extensión que actualmente abar­
ca, nos hallamos todavía algo internados 
en olla. 

B . Viñes, S. J . 

Noticias de la zafra. 
L a s abundantes lluvias de estos últimos 

días, que parece han sido generales en toda 
la Isla, deben haber puesto tórmino á la 
zafra de 1890-91; zafra, si no tan abundan­
te como en los principios se creyó, lo sufi­
ciente para poderla presentar como una de 
laa mejores que se han realizado en esta Is­
la, de veinte años acá. Casi todos loa pe­
riódicos que recibimos concuerdan en sus 
noticias, aaí en lo quo respecta á la termi­
nación de la campaña azucarera, como en 
lo relativo á los rendimientos de la misma. 

E l Comercio de Sagua la Grande, en so 
número del día 13 cree que, á consecuencia 
do las lluvias, no reanudarán sus trabajos 
las pocas fincas que los efectuaban, y que, 
por consiguiente, puede considerarse ter 
minada la zafra en aquella zona, con un 
resultado satisfactorio en cuanto á cantidad 
y á calidad, y superior á la del año últ imo 
E n igual sentido se espreaa E l Productor 
de la propia ciudad, manifestando que 
aunque la campaña ha sido laboriosa y ha 
coatado mucho la elaboración, la produc­
ción general ha tenido considerable aumen­
to; y como (agrega el citado colega) "ha 
sido realizada á precios mayores, la juris­
dicción queda en un estado relativamente 
satisfactorio para seguir por el camino del 
fomento, emprendido con energía y cons 
tancia." E l Productor ha solicitado do los 
centros oficialea datos exactos respecto do 
la exportación. Interin los recibe, cree no 
equivocarse al asegurar que lo exportado 
por aquella plaza, hasta fines de mayo, as­
ciende á 266,100 sacos y 12,030 bocoyes, 
calculando quo laa existenciaa y el fruto 
por elaborar ascenderían á 80,150 sacos y 
1,890 bocoyes. 

Por lo que respecta á Cíenfuegos, tam­
bién cree E l Imparcial de dicha población 
que las últimas lluvias ponen definitivo 
término á la zafra actual, pues si bien 
muchas de las importantes fincas de a 
quel distrito no sufren perjuicios, por­
que cuentan para continuar la zafra con 
hornos de quemar bagazo verde, parece 
más provechoso á los hacendados consagrar 
el tiempo á la limpieza de los campos y á la 
nueva siembra. Precisamente en el pro 
yecto de Estatutos de la * 'Asociación de 
Agricultorea", que trata de establecerse, 
hay un articulo en que se fija la fecha del 
15 de mayo para la suspaásión dol corte de 
caña en las colonias, y en una Junta cele 
brada hace pocos diaa en el Casino de Ro-
daa, á la que asistieron más de 60 personas 
entre ellaa muchos dueño» de grandea coló 
nías, prevaleció el propóaito de no cortar 
caña después del citado día. 

Por lo que teca á las jurisdicciones de 
Caibarién y Remedios, E l Orden del primero 
de dichoa puntos, correspondiente al do 
mingo 14, nos dice que sólo tres ó cuatro 
flacas trabajan á media tarea, por falta do 
braceros y por estar el tiempo metido en 
aguas. 

E n todas partes, pues, so ocupan y prco 
cupan loa agricultores en laa siembras de 
primavera, aprovechando laa oportunas 
lluvias de estos dias que tanto las favorecen 

ción de los posibles ingresos, estimados 
con arreglo á la realidad de laa fuerzas 
contributivas del país, como en la deter­
minación de los gastos que han de subordi­
narse, en definitiva, á la posibilidad de su 
erogación, aún con el doloroso sacrificio 
que representen las máa riguroaas econo-
míaa"; de que "dicha verdad del presu-
pueato so reflejo y resplandezca en su li­
quidación, que no produzca una serie con­
tinua de déficits, cuya extinción supone ne­
cesariamente la constaste y progresiva 
formación de una Deuda flotante que, á su 
vez, ha de ser extinguida definitivamente 
por otra serie de empréstitos que repre 
sentan una carga perpétua insostenible"; 
de que "se aspire, dentro de los l ímites 
racionales que semojantea intentos han de 
respetar, á una coparticipación nacional 
en laa desgracias de eataa provincias, que, 
ain arrojar sobro las peninsulares gravá­
menes superiores á sus fuerzas, disminuya 
on algo la pesadumbre de laa cargaa que 
soportamos, por consecuencia de hechos 
históricos cuya solidaridad no es posible 
destruir, tratándose de una misma Na­
ción." 

No creemos poder dar mejor remate á 
este estudio, que la demostración de la 
identidad del pensamiento que abrigába­
mos, hace máa de tres años, y el que formu­
lamos hoy que las circunstancias se impo­
nen más, y la experiencia comprueba cuán­
ta razón nos asistía. 

£1 tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes 

se ha servido enviarnos la siguiente comu­
nicación: 

OBSERVATOBIO DEL R E A L C o L E a i o 
DE BELÉN. 

Habana, 16 de junio de 1891, ? 
á las 9 de la mañana. S 

L a perturbación ciclónica se va alejando 
con lentitud por el cuarto cuadrante. 

Durante los dias en que esta perturbación 
ha permanecido en pleno Golfo, ha ido ad­
quiriendo cada vez mayor desarrollo y nue­
vos incrementos de energía, sin que por ello 
llegue á adquirir la violencia del huracán 
ni ios caractéres propios del verdadero cí-
clón tropical tipleo. Esto, por lo que habrá 

íectos han tenido que reflejarse en la recau- j poaido observarae otras muchas veces, es 
I lo que de ordinario sucede en este género 

dación de nuestras aduanas, propone q u 6 l d . l} n , A c i o n e s , que si son enojosas al-
W estudie, no ciertamente el austítnirlaslguü;^ vccei. y ocasionadas á inundaciones, 

Sobre los nuevos Aranceies. 
E n la tardo do ayer, martes, ae presentó 

al Excmo. Sr. G-obarnador General una 
comisión de la Cámara de Comercio, con 
objeto de suplicarle que dirija un telegra 
ma al Gobierno Supremo pidiendo quo se 
le dé un plazo para el estudio del nuevo 
Arancel. 

S. E . recibió á la comisión con sumo a 
grado, ofreciéndole telegrafiar ayer mismo 
en apoyo de sus pretensiones. 

Comité de Propaganda. 
A las ocho de la noche del lunes se reu 

nieron on los salones de la Cámara de Co 
mercio loa señorea que forman el Comité de 
Propaganda. Presidido por el Sr. D . Pru­
dencio Rabell y con aaistencia de los seño­
res Bruzón, Giberga (D. Elíseo), Montero, 
Gonsó, Marzán, Fernández de Castro, A l -
varez. Varóla, Giberga (D. Samuel), Cru 
sellas, Solís, Amblard, Celorio, Martínez 
(D. Saturnino), López, Cueto, Noguei-
ras, Marqués, Du Quosne, Zayas, Rodrí­
guez (D. Laureano), Pérez Vento, Valí 
honrat. Carrascosa, Hierro y Clarona, Se 
cretario, so abrió la sesión. 

Fueron aprobadas laa actaa de laa dos 
sesiones efectuadas anteriormente con al 
gunas modificaciones hechas á petición de 
los Srce. Bruzón y Ceiorio. 

Antes de entrar en la orden del día, se 
declaró socreta la sesión, según tenemos 
entendido, para dar lactura de una comu­
nicación del Gobierno General. 

Declarada pública la sesión, se ontró en 
la orden del día aprobándose la petición 
del Sr. Presidente de que ae citase á Junta 
extraordinaria para discutir el reglamento 
interior, pues siendo largo, no era posible 
hacerlo en la presente sesión. 

Dióse cuenta con un oficio de la forma­
ción en Pinar del Rio de un comité pro­
vincial de Propaganda, constituido por los 
señorea D . Calixto López, Presidente ho­
norario; D . Silvestre Girbal, Prosidonte 
efectivo; D. Francisco Solano Ramos, Vico-
presidente; D. Adriano Avendaño, Secreta­
rio; D. Rafael Hernández, Vice Secretario; 
y como vocales los Sres. Legorbnro, Antón, 
Rendón, Rubio, Cavada, Rodríguez, ürrn-
tia. Prieto, Bárcenaa y Alonao, y suplentes 
los señores Pí, Ferraz, Vila, Alvarez, Suá-
rez, Cervera, Maza, Zapatero y Calderín; 
y á propuesta del Presidenta se acordó un 
voto de gracias al Sr. D . Calixto López 
por en calo y actividad en la formación del 
referido comité. 

E l Sr. Secretario dió lectura á dos comu­
nicaciones: una do la L iga do importadores 
y otra de la Sociedad Económica de Ami­
gos del País , en las que contestan de con­
formidad con las recibidas del Comité para 
que remitan á éste los acuerdos que sobre 
asuntos económicos tomen dichas corpora­
ción as. 

E l Sr. Gonsé pidió la palabra y expuso 
un proyecto para saldar el déficit del pre­
supuesto, proyecto por el cual se libran de 
ser gravadas las produccionea de este país, 
sin que se rebajen los gastos. Dicho pro­
yecto consiste en la conversión de nuestra 
deuda en títulos del 4 p § perpetuo nació • 
nal, y que con la economía del 2 p § del 
inteiós, más el2 p § que en la actualidad 
se destina á la amortización de nuestra 
deuda, resultaría un ahorro que no bajará 
de tres millones de pesos al año, lo cual 
bastaría para nivelar nuestro presupuesto; 

teniendo en cuenta, que si bien f̂el déficit 
que arroja el convenio de reciprocidad, po­
drá parocer mayor partiendo do Id̂ a impor­
taciones habidas en años anteriores, hay 
que tener presento el aumento qu^ so pro­
ducirá en ol consumo de dichos art ículos 
por la rebaja ó la desaparición del^Serecho, 
y por consiguiente, ol aumento relativo en 
la renta de Aduanas. 

E l Sr. Martínez (D. Saturnino) se mues­
tra conforme con el Sr. Gonsó j^ruega á 
éste presento por escrito dicho proyecto. 

E l Sr. Amblard contosta al Sr. Gonsé, 
manifestándolo quo el proyecto que presen­
taba no ea otra coaa que una forma de con-
veraión do la deuda, converaión muy diecu-
tida desde hace años, no sólo pof entida-
dea particulares, a ino p o r Corporaciones, 
como el Consejo de Administración, que 
viene informando haco tres años al hacerlo 
en los presupuestos. 

E l Sr. Alvarez , aunque considerando 
buena la proposición del Sr. Gonsó, creyó 
que no podía resolverse por el momento el 
c o D í l i c t o que se presentaba, y que á su en­
tender sólo lo resolvería la derogación in­
mediata de la ley de relaciones. 

E l Sr. Amblard so muestra conformo con 
el Sr. Alvarez; pero cree que no siendo po­
sible dicha derogación por loa compro-
míaos que posan aobre el Gobierno, lo que 
procede ea imponer dorechoa transitorioa 
aobre laa importacionea peninsulares, en 
justa reciprocidad á loa que gravan ^su 
entrada en la Península á nuestros produc­
tos. 

E l Sr. Alvaroz contestó al Sr. Amblard 
rechazando ios referidos impuestos, porquo 
los COL.: i siena ¿oa loa rechazaron en sus con­
clusiones y explicó las razónos que tuvieron 
para ello, terminando con eataa mauifrísta-
clonea la cesión. 

Honras. 
Hoy, miércoles, á laa ocho de la maña­

na, se celabraráu on la Santa Igleaia Cate­
dral aolemnea honraa por ol alma del Exorno. 
Sr. D. Jerónimo de Usera, Doán que fuó 
dol Cabildo Catedral de esta Diócesis. 

Interesante folleto. 
T a l calificación merece el quo hemos re­

cibido y contiene el informe oral del señor 
Ldo. D . Benito Celorio, comisionado por 
la Unión de los Fabricantes de Tabaco do la 
Habana ante el Excmo. Sr. Miniatro de 
Ultramar. Justifican su publicación, según 
en el prólogo ó preámbulo del folleto se ex­
presa, las excepcionales circunstancias por 
que atraviesa la industria tabacalera, y 
realmente es oportuno oír laa quejas que 
ella formula, en los momentos en que nues­
tras cueationea económicaa y financieraa 
están puestas á discusión, con motivo del 
proyecto de ley de presupueatos. 

Sólo un rapidísimo y muy breve extracto 
podemos aquí hacer de las conclusiones 
prácticaa prosentadas por el Sr. Comisiona­
do, entre las cuales figuran las siguientes: 
"Quo son deseos, y deseos legítimos de los 
industriales cubanos, el quo para la pro­
ducción peninsular no haya privilegios irri­
tantes; es decir, que ei ea libró en Cuba 
toda producción de la Península, sea en la 
Península libre toda producción cubana. Y 
si esto que es tan lógico, no pudiera rea­
lizarse por ahora, porque á ello se opongan 
obstáculos difíciles de vencar, es deseo el 
que ae suavice el actual monopolio, on el 
sentido do que ae permita vender libro-
monte en la Península, previo el pago de 
loa crecidos derechos que adeuda, el tabaco 
de Cuba." 

"Que el mercado americano os indispen-
aable para esta producción, pero que como 
el tabaco no ss halla comprendido en la 
cláusula de reciprocidad, es de apremiante 
necesidad que el Gobierno concierte con el 
de loo Estados Unidos un tratado eapegial 
para qua aa reduzcan loa dorechoa, tanto al 
tabaco en rama como al elaborado, evitan­
do, de esta modo, el que desaparezca en 
parte la induatria agrícola y so arruine en 
su casi totalidad la fabril. E l tabaco de 
Cuba no pide ni necesita producción; pero 
necesita mercadea para el consumo, y de 
nada sirve quo reaaa laa mejores condicio -
nes, si en difiaitíva ae le ciorrau todos loa 
morcados, como viene sucediendo." 

"Que el tabaco ea, ontre los pocoa artícu-
loa quo lo pagan, uno do loa qae satisfacon 
loa durochos de exportación. Paga cada 
millar de tabaco $1.39 centavos y además 
50 centavos de timbre, quo forman un total 
de $1.89; el tabaco en rama 6.48 centavos 
los 100 kllógramos; 3 88 centavos igual 
cantidad de picadura; los cigarros, 1.1G 
centavos las mil cajetillas. Si á lo dicho se 
agrega quo la induatria del tabaco en el 
subsidio industrial es la más recagada, bajo 
loa diatintoa aspectos en que se mauiflista, 
estará sobradamente demostrado que ea 
indispensable el ocuparaa de tan lastimados 
intereses." 

T a l puede decirse que ea el resumen de 
laa conclusiones expuestas por el comisio­
nado de la Unión de loi Fabricantea de 
Tabaco de la Habana, en las nais coufaren 
cías celebradas en loa últimos días del mea 
de diciembre de 1890. A ellaa hemos debido 
contraernoa, al dar cuenta del interesante 
folleto que ha motivado eataa líneaa, por 
el que damoa graciaa á su autor. 

Junta Provincial de Sanidad. 
E n la tarde de ayer, martes, ae reunie 

ron en el despacho del Sr. Gobernador Cí 
vil los señores que componen la Junta Pro 
vincialde Sanidad, tomando, entre otros 
acuerdos, los siguientes: Excitar al Ayun­
tamiento de esta ciudad acerca de la fu­
migación do la casa de vecindad E l Bos 
que, cuyo edificio no ha sido desinfectado, 
como se ha dispuesto; pues dentro de él se 
encontraron ropas y trapos pertenecientes 
á variolosos. 

Se dió cuenta de una comunicación del 
celador del barrio do Santa Clara, acerca 
de una charca existente en la calle de la 
Samaritana, cuyas accesorias, contiguas á 
la de Compostela, no tienen letrinas ni su­
mideros, viéndose los vecinos obligados á 
arrojar sus basuras á la callo. 

Se dió lectura al informo relativo al lo­
cal donde existen los variolosos ea la casa 
de salud-La Integridad, acordándoee que 
so sitúo una pareja de policía para vigilar 
0] costado del referido edificio, que da á la 
calzada de San Antonio ol Chiquito, con 
objeto de quo no permita acercarse á loa 
tranaeuutes por la parto de aquel oatablo-
cimlento, donde existen unas ventanas, 
diísponiéndose al propio tiempo el exclusi­
vo servicio de enfermeros para los vario­
losos, así como la desinfección más esme­
rada. 

Asimismo se acordó renovar la circular, 
referente al deber en que están los médicos 
de dar parte de lao enfermedades transmi­
sibles, pudiondo utilizar para tal servicio 
cualquier agente de la policía gubernativa. 

Se acordó hacer presente al Ayuntamien­
to, quo en lo sucesivo al enviar los planos 
para construcción de cualquier edificio, so 
remitan á la Junta Provincial de Sanidad, 
para que ésta infoi mo acerca de laa exigen­
cias de orden higiénico. 

Se acordó consignar el más expresivo vo­
to de gracias, en obsequio de la autoridad 
da esta provincia por ana incesantes esfuer­
zos en beneficio de la salubridad pública. 

E n la expresada junta ae dió cuenta de 
los casos de viruela en esta capital, hacién­
dose constar que durante el mea de abril 
hubo 61 caaos, ocurriendo 15 defunciones; 
en nwyo 74 invasiones y 25 fallecidos, y 
en j :a)]o, hasta el día 15, 86 invadidos y 24 
muertos. 

Se dió cuenta asimismo do las vacuna­
ciones y revacunaciones practicadas en el 
Centro Provincial y en distintos términos 
municipales do esta Provincia, durante el 
mes de mayo, y cuyo total asciende á la 
cifra de 4,977. 

Noticias comerciales. 
Por la Secretaría dol Círculo de Hacen­

dados so nos comunica el siguiento telegra­
ma del servicio particnlar del mismo: 

Nueva-York, 16 ác jun io . 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96: á 3 J costo y 

flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13—3. 

Oposiciones. 
E l primor ejorcicio do las que ae efectúan 

para la cátedra do Institucionea de Derecho 
Canónico, concluyó en la nocho del lunes, 
habiendo diaertado el opositor, Dr . D . San­
tiago Terán y Pujol, sobre las diez propo­
siciones del cuestionario que le tocaron en 
suerte, por espacio de la hora reglamen­
taria. 

E n la de ayer tomó punto el opositor 
Sr. Frías, para proceder al segundo ejerci­
cio, en la del miércoles . 

Ayer mañana, á las ocho, terminó el ter­
cer ejercicio para la Cátedra de Análisis 
Matemático, razonando el Dr. Torrás su 
programa ó impugnándole el Dr. Múzquiz. 

Ayer tarde, á las cuatro y media, expli­
có el Dr. Maza su lección como segundo 
ejercicio para optar á la Cátedra de Lengua 
Griega y la argumentará ol Dr. Albear. 

La familia del Sr, Rivero. 
Hemos sabido con verdadera satisfac­

ción quo han pasado loa momentoa de an­
siedad y zozobra para nuestro amigo y 
compañero en la prensa el Sr. D. Nicolás 
Uvero, Director de E l Español , originados 
por la grave enfermedad do algunoa miem-
broa muy queridos do su familia. L a distin­
guida esposa del Sr. Rivero, su hermana y 
p?.dro político, que han catado gravemente 
enfermos y á loa que han prestado eolícita-
moute loa auxilios do la ciencia loa Docto • 
rea, Cabrera, Saavedra y Lauda, se en­
cuentran ya fuera de peligro y en estado 
relativamente satisfactorio. 

Por eemojanto mejoría felicitamos al se­
ñor Rivero. 

E l Sr. Alvarez Flores. 
Desde hace días se encuentra en esta ca­

pital, acompañado de su distinguida fa­
milia, nuestro digno correligionario el 
Excmo. Sr. D. Josó Alvarez Flores, presi­
dente que ha sido durante muchas años dol 
Comité do Unión Constitucional de Puerto 
Príncipe y Coronel del Batallón de Cazado­
res Voluntarioa de aquella ciudad. 

Sea bien venido. 

La Difusión. 
Nos escriben de Jagüey Grande: 
Á las seis y media de la mañana de hoy, 

sábado 3, ha terminado la molienda el in­
genio "San Joaquín," propiedad del soñor 
Conde de Ibáñez. 

Como ofrecí en mia anteriores correspon­
dencias manifestar el reaultado de la zafra, 
cumplo gustoso con el deber que me impuse; 
por cuya razón, dosooso de saber el resul­
tado ó rendimiento del mismo, visité dicha 
finca on loa momaatoa en que el pito anun­
ciaba la terminación de la zafra. Los ren-
dimientoa aon buenoa, puea á pesar de que 
no estaban todoo loa reaiduos de azúcares 
elaborados, como loa señorea hacendados 
conocorán perfectamente que en el mismo 
dia no ae pueden liquidar, mucho más de­
seando publicar á tiempo estos datos: apa­
recen molidas 5.110,713 arrobos de caña, y 
olaboradon 38,343 sacos do azúcar do gua 
rapo, y 3,707 de azúcar de miel: de manera, 
quo á 308 libras notas uno, tendremoa 
472,385 arrobas do loa orimeros, ó sea de 
guarapo, así como 45,670 arrobas de loa de 
miel. E l promedio do primera intención 
aparece el 9.24 por 100, y agregando ambas 
partidas de frutoa olaboradoa, alcanza un 
10 12 p § . 

Ahora bien: además le quedan mieles su-
fleientes en 244 gavetas y dos tanques, para 
elaborar, como gĵ &a la finca haciéndolo, 
otroa trea mil aacos. Verificado esto, so ten­
dría un total de 555 015 arrobas da azúcar, 
y entonces aorá su promedio general de to­
da la zafra, de un dios ochenta y cinco por 
cionto 

E s oonveaitrnto advertir, que entre de­
rrames, qua siempre suceden en maquina­
rias nueras, y que el personal no conoce 
por lo moderno en la Isla, así como tal vez 
an algunas ocasiones descargar loa difuso 
res antea do tiempo, ein apurar dol todo la 
rodaja do la caña cuando se difusia, lo mis-
mo que algún despordicio do azúcares, que 
por más cuidado que ee tenga siempre resul­
ta que no son aprovechados todos ostoa, creo 
á mi juicio y con la mayor imparcialidad de 
bida, que la difusión dé el doco por ciento, 
sin gran dificultad. Para esto no terminaré 
sin hacer presento, que parte de las cañas 
no estaban on eu verdadera sazón, puea 
muchas, por los contratiempoa (no do la 
maquinaria), so molieron bastante secas y 
otras quemadas. 

E l Sr. Conde debe estar satisfecho, des­
pués de los muchos trastornos que tuvo el 
ano panado, puea en cinco meses no com-
pietós, quo bien pueda docirso tres, por las 
muohíia ocasiouea que estaba la fábrica pa 
rada, por falta unas veces do j o rna l e roBj y 
otras por laa lluvias, ha hecho la zafra quo 
dejo descrita, pues ol uSan Joaquín" hoy es 
uno de los ingenios de esta provincia, que 
con menos caña alcanzó más frutos; y ade 
más, por maquinarias, el máa moderno. 

Sólo me reata indicar á los señores ha 
cendadoa, que autea de hacer innovaciones 
en sus fiucau, tomen datos acerca de lo útil 
que es esto invento; on cuanto á loa gastos 
de carbón, quemando las rodajas como ya 
está exporimontado. loa recompensa, y no 
tan sólo so economizarán la mitad del com 
bns*lblo, sino loa jornales, que también ee 
evitan gastar echando el bagazo al batey. 

Odagled. 

En Artemisa. 
Por telegrama de ayer, recibido en ol Go­

bierno General, so sabe que el lunes hubo 
eu dicho pueblo dos invasionaa do viruela y 
doa defunciones, exiatiendo 71 atacados y 
ningún sospechoso. 

Los albaniles. 
E l gremio do albañiles ha solicitado au­

torización del Gobierno Civil , para podorao 
reunir en la noche del día 18 dol actual, con 
objeto do oir el informo de la Cornialón 
nombrada de au seno, para quo ee avistase 
con otra de los maestros de obras, á fin de 
dar exacto cumplimiento al acuerdo toma­
do ante la autoridad gubernativa el año 
próximo pasado, respecto de laa horaa de 
trabajo y precio del jornal. 

E n la instancia preaantada al Gobiarno, 
hace constar el gremio do albañiles, que ei 
loa maeatros do obras no llegan á un acuer 
do definitivo con la comisión nombrada, 
abandonarán pacíficamente el trabajo el 
día 19, hasta que se celebre otro convenio y 
se lleve á debido cumplimiento. 

Consejo de Gnerra. 
Hoy, miércoles, se celebrará consejo de 

guerra en la sala do justicia del Cuartel de 
la Fuerza, para ver y fallar la causa ins 
trulda contra el bandido rebolde Manuel 
García Penco, por el dolito de incendio en 
despoblado. Dicho consejo será presidido 
por el Sr. Coronel do Infantería, D . Juan 
Madan y Uriondo. 

cha, el Roichstag alemán acaba de adoptar 
el sistema de impuestos sobre el azúcar, á 
partir do la campaña de 1892 93. No obs­
tante eso, las primas alemanas seguirán 
subsistiendo bajo la forma do prima direc­
ta á la exportación, durante cinco zafras, 
en las condicionea siguientes: 

P r i m a direta por 100 kilos 
de azúcar exportada. 

Bruto . Blanca. Refinada 

Campañas 1892i93 á 
á 1894^5. Marcos. 1.25 1.65 2.00 

Campañas 189ó;96 á 
1890t97 1.00 1.40 1.75 
E l derecho de consumo so ha fijado en 18 

marcos por cada 100 kilos. 
Este sistema nuevo, que á primera vista 

parece favorable á los intereses franceses, 
les es, por el contrario, perjudicial en sen­
tir de E l Economista, bajo el doble punto 
de vista de la fabricación y del refinado del 
azúcar, pues Alemania posee diversas ven­
tajas sobro Francia que todas tienden á 
aminorar los gaetoa do la fabricación. E l 
periódico citado provee con esto el aniqui­
lamiento progresivo de la industria en un 
país y la prosperidad creciente en el otro. 

Accidente en baliía. 
Poco doapuóa de las seis de la mañana 

de ayer, martes, hallándose á un costado de 
la barca inglesa Grandée, una chalana de 
vapor de la propiedad de D . José Rodrí­
guez, hizo exploaión la caldera, causando 
quemadnras á su maquinista y destrozando 
por completo la chalana. 

L o s CLuxilioa. 
L a mayor parte de los buques mercantes 

y do la marina de guerra, que se hallaban 
próximos al buque on quo ocurrió el sinies­
tro, ocharon sua botaa al agua y acudieron 
á preatar sus auxilios, logrando uno de la 
misma chalana recoger al maquinista, en 
cuya operación se distinguieron los tripu-
lantos do la barca Grandée y los de una lan­
cha cargada de azúcar^ que también estaba 
al costado del buque. 

Una embarcación del cañonero Maga­
llanes, que llegó en loa primeros momentoa, 
tomó á remolque el bote en que estaba el 
maquiniata y la condujo al ya mencionado 
buque de guerra. 

A bordo d s l " M a g a l l a n e s " . 
Esto buque ae halla fonílea ío á poca dis­

tancia de la Grandée; y cuando penetramos 
á bordo, con la correspondiente venia del 
Sr. Oficial de guardia^ pudimos observar 
que en la proa del Magallanes se hallaba el 
herido acostado en un bastidor de lona, ro­
deado de varios facultativos y practicantes 
do la armada, quo les prestaban loa auxilios 
de la ciencia. 

Desde los primaros momentoa so presen­
taron allí el Ayudante del General de Ma­
rina, Sr. Pérez Andújar y el celatlor del 
Rsconoclmiento de Buques, Sr. Mandía. 

E l h e r i d o . 
Según informes recogidos on el lugar de 

la ocurrencia, el herido lo ea D . Fé l ix Vega 
Rosales, natural de Marín (Pontevedra), de 
28 años de edad, casado y de oficio fogo­
nero. 

E n opinión del médico, el desgraciado 
Vega Rosales preaenta extensas quemadu­
ras en todo el cuerpo, y además una heri­
da contusa en la cabeza, siendo grave su 
estado. 

L o s m é d i c o s . 
T a n pronto como el fogonero Vega Rosa­

les fué trasladado al Magallanes, el módico 
do á bordo, Sr. D . Pedro Muñoz, trajo so­
bre cubierta el botiquín, procediendo sin 
pérdida de tiempo y con gran solicitud y es­
mero á prestarle los auxilios quo su grave 
estado requería. 

También acndieron, ayudándole en tan 
humanitaria obra, el médico del Jorge 
Juan, Sr. García, y el practicante del S á n -
clies Barcaietegui, Sr. Manrelle Yanes. 

S I o r i g e n de l a e x p l o s i ó n . 
E l fogonero Vega manifestó quo la calde­

ra tenía 80 libras de presión, y sólo á la mi­
tad de agua, y al comunicar el donqui con 
el depósito de agua fría, fuó cuando ocurrió 
la explosión. 

Da chalana donde estaba montada la má­
quina fué destrozada, yéndose á pique á los 
pocos momentoa. 

Rectificando el señalamiento provisional 
do retiro de 2? teniente de la Guardia civil, 
á D . Miguel Martínez Nicolás. 

Concediendo retiro al sargento de la 
Guardia civil Sebastián González Oliver. 

Idem pagas de toca á D* Araceli Gómez 
y Díaz , viuda del capitán D . Andrés Faro. 

Idem id. de id. á D'í Salvadora Atienza 
Muñoz y viuda del comandante retirado 
D . José María García. 

Idem pensión á D a Sacramento Espinosa 
Campos, huérfana del coronel D. Ramón. 

Idem ídem á Da María de la Merced de 
Fresno y Aloy, viuda del comandante don 
Juan Orus. 

E l S r . F i s c a l , 
Cuando 

recibió el 
en la Capitanía del Puerto se 
aviso de este suceso, el Ayu­

dante de guardia, teniente do navio d© 
primera olaae.Sr. Muller, se trasladó á bor­
do del Magallanes para iniciar las prime­
ras diligencias sumarias. 

T r a s l a c i ó n a l H o s p i t a l . 
Terminada la asistencia médica que de 

primera intención se le hizo á Vega Rosa­
les, fué pueatoon una camilla del crucero^a 
varra y trasladado á la Machina en un bote 
paqueño, remolcado por otro mayor y tripu­
lado por doce marineroa. 

Una vez en la Machino, fué pusato en el 
carro de la ambulancia y conducido á la 
Quinta del Rey, por pertenecer el paciente 
a la sociedad Aires & a Miña Terra. 

L a b a r c a " Q - r a n d é e " . 
Este buquo, á cuyo costado ocurrió tan 

lamentable a c c i d é n t e l e halla fondeado cer­
ca del muelle do los vaporea da la Primera 
Empresa do Regla. 

L a Grandée llegó á eete puerto á las cin­
co y media de la tarde del 14 de abril, pro-
cedentea do Lobos de .Afuera, con carga­
mento de guano, y en la actualidad se ha­
llaba cargando de a2Úcar ,para un puerto de 
los Estados Unidos. 

La Legislación Azucarera en Ale­
mania. 

Se gún vemoa en E l Economista Francés 
del 23 de de mayo último, ae ha efectuado 
una verdadera revolución en la legislación 
sobre loa azúc-aies, vigente en Alemania. 
Abandonando el impuesto sobre la remóla-

Indice de Gnerra. 
Resoluciones dol Ministerio de la Guerra, 

publicadas on loa Diarios Oficiales recibi­
dos por el vapor-correo Buenos-Aires: 

Concediendo pensión de cruz ai capitán 
D. Fernando Aranoz ó Izaguirre. 

Idem cuatro meses de licencia por enfer­
mo para varios puntea de la Peninaula, al 
capitán D. Mariano Triplano García. 

Idem al primer teniente de Ingenieros 
D. Enrique Toro y Vila. 

Idem id. al id. de la Guardia civil D . Joa­
quín Sánchez Medina. 

Idem id. id. de id. por id. para ídem, al 
2? profesor de Equitación D . Ramón López 
Palmero. 

Idem id. id. de id. por id. para id., al Ce­
lador de fortificaciones D. Venancio Lude-
ña Muñoz. 

Concediendo pensión á Da María del Ro­
sario Morales Morales. 

Confirmando on definitiva el retiro al co­
mandante D. Antonio Rodríguez Batuta. 

Concediendo mejora de retiro al capitán 
D. Lorenzo Cordony üapell . 

Concediendo en definitiva el retiro al 
primer teniente D. Miguel Olaiz Anso-
drena. 

Resolviendo instancia del médico primero 
D. Elíseo Muro Morales. Concediéndolo 
sueldo del empleo superior. 

Id. id. al módico mayor D . José Piñol y 
Ginesta, concediéndole id. id. 

Concediendo diferencia de sueldo al pri­
mer teniente de la Guardia civil D . José 
Manet y Urgí. 

Idem* pensión á D* Juana Leonet y A l -
zuro, viuda dal capitán don Trinidad Hur­
tado. 

Idem reoompensaa al teniente coronel don 
Santiago Pérez Braixeras y otros. 

Promoviendo al empleo de Maestro de 
Obras Militares, á D. Alejandro Ruiz Ca 
ctalao y otro. 

Concediendo el empleo de comandante de 
Ingenieroa on propueata de clasificación 
Julián Chacel y García. 

Destinando á este ejército al comandante 
D. Jenaro Mira de Miguel y cinco capitanes 
más. 

Concediendo mejora do pensión, á doña 
Josefa Tormo y Tormo, viuda del capitán 
D. Pedro Tormo. 

Idem pensión anexa de cruz de San Her­
menegildo, al comandante retirado D . F r a n 
cisco L i m a López. 

Idem regreso á la Península al coman 
daote D. Ernesto Pascual Caatañón. 

Idem idem á la id. al comandante de la 
Guardia civil D . Aquilino Lunar Fernán­
dez. 

Idem id. á la id. al primer teniente de la 
idem D. Fél ix Pero y Temprano. 

Idem idom A la idem al celador de for 
tlíicación de 2* clase, D . Manuel Gómez 
Cbed. 

Idem un mes de prórroga para la Penín­
sula al oomiíario de Guerra de 2* clase don 
Enrique Gonzet y Pérez Juana. 

Recibiendo rectificación en su apellido al 
oecribiente de 3^ de Oficinas Militares, don 
Mariano Borrar Gil . 

Idem pagas de toca á D" Encarnación 
Boigosa do Martínez, viuda del Coronel don 
Baltasar. 

Aprobando ee prescinda de la preaenta-
ciúa de las copiaa de licencias en la recia-
m «oioa fiebre abonarés para en conversión, 

Cuacedieado la continuación de sua eer-
vicio.> en la Península al oficial 1? de admi-
ui'jcrac:óa miduur D. Mauue: Gutiérrez Chi • 
cote. 

Seryício forense. 
Resumen de loa prestados durante el 

mes de mayo último, por los médicos del 
mismo: 

E n los Juzgados de Primera Instancia 
y Municipales. 

Reconocimientos _ 137 
Informes 
Fallecidos ain asiatencia médica 10 
Autopsias 20 
Roconocimientoa de quintos 10 
Idem de billeteros 6 
Otros 2 

Total 185 

Necrocomio. 
Cadáveres autopsiados por loa médi­

cos forenses , 18 
Idem por loa de Marina. 
Idem en Depósito 

2 

Ingresos 20 

SERVICIO SAITCTARIO MUNICIPAL. 
Resumen de los prestados durante ei 

mes de mayo de 1891, por el Cuerpo Mó 
dico: 

Por lesiones. 
Leves 192 
L . S. A _ 317 
Salvo accidente 
Ideem menos graves. 20 
Idem gravea 35 
Fallocidoa , 4 
Bajas á Hospital 395 
Reconocimientos ain lesiones „ - - - 34 
Idem d e falleocoa sin asistencia 3 
Socorro á domiilio , . 12 
Idem prestado en la casa 67 

Total 1079 
De visitas á domicilio. 

E n tratamiento del mes anterior... 469 

Curados. . , 
Fallecidos. 

167 
29 

Quedan en tratamiento 273 
Habana, 31 de mayo de 1891.—El Sub-

mavectoT, J u l i o d e Z ú ñ i g a . — E l C . Inspec­
tor, D r . Sabucedo. 

Idnaaa de ia Habana» 

Pesoa. Cts. 

D ía 16 de junio do 1891 
COMPARACIÓN. 

Del Io al 16 de junio de 1890. 
Del Io al 16 de junio de 1891. 

De más en 1891 

38,249 25 

428,513 26 
453,124 01 

24,580 75 

te de escritorios tan importantea como el 
de la Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur en esta Isla, de la que ha sido Se­
cretario-contador: en las conocidas fábri­
cas de Barcelona, de los Sres. Ribas y C, 
D. Juan Pradera y otras; así como dirigien­
do la Academia Mercantil y Taquigráfica 
de su nombre en la propia ciudad; se pro­
pone difundir ó generalizar en esta lela el 
conocimiento da un método especial de 
cantabilidad por partida doble—con un so­
lo libro—merced al cual los pequeños In-
dastriales pueden llevarse por sí mismos y 
con sólo un cuarto de hora diario de tra­
bajo, su propia contabilidad; y los jefes de 
casas importantes, conocer al día el estado 
general de sus negocios, á la vez que ejer­
cer una alta y eficaz inspección sobre el 
más ó menos acertado desempeño y ánn 
sobre la mayor ó menor probidad do sus 
empleados. 

Como la sola enunciación del asunto evi­
dencia su trascendental importancia, que 
no puede obscurecerse á nuestros iuteli-
gentea comerciantes, y como, además, el 
Sr. Orellana ofrece á sus discípulos la más 
absoluta reserva, le auguramos el éxito más 
brillante en la noble tarea quo ha empren­
dido. 

E n el anuncio inserto en el lugar corres­
pondiente pueden versa otros pormenores. 

C R O N I C A C S E l ^ E ^ A X . . 
Por el Gobierno General se ha dis­

puesto, en virtud de consulta elevada al 
Ministerio de Ultramar, que se amplíe has­
ta el 25 del actual la convocatoria para cu­
brir las plazas do secretarios de las Juntas 
Provinciales de Instrucción Públ ica, siendo 
condición preferente para obtener el cargo 
ser maastro con título superior, cuando 
menos, y con algunos años de práct ica en 
la enseñanza, como dispone la L e y de Ins 
trneción Públ ica en su artículo 282; y que 
sólo en el caso de no haber maestros que 
reúnan estaa circunstancias, podrán ser 
nombrados los bachilleres en Artes. 

—Por el Gobierno Civil se ha remitido al 
Alcalde Municipal para su informe, el pro­
yecto de la construcción de una calzada en 
el Vedado, solicitada por D , Julio do la V a 
Ulna. 

— H a pasado á informe de la Inspección 
de Obras Piibiicas, el proyecto de D". Anto­
nio Rivera, sobra el establecimiento de un 
depósito de carbón. 

— A bordo del vapor francés Saint Ger-
main, so ha embarcado con destino á la Pe­
nínsula, D . Antonio G . Pumariega, comor-
eiante de eata plaza, y en ia actualidad d 
la de Cienfuegos. L e deseamos un próspe­
ro viaje. 

—Con el título do " U n árbol original", 
dico E l Diario del Comercio de Guantá 
ñamo: 

*'Digno es de verse el que se encuentra 
en las inmeriiacioaes de Arroyo Naranjo 6 
la Playa de Manar i , y á una distancia pre­
cisamente de doa ó tres metros del Arroyo 
Salado. 

Dicho árbol mide dos cuartas do diáme­
tros desde la superficie de la tierra hasta 
su altura, que. es de un metro y medio. 

Su tronco principal presenta la forma de 
una verdadera tinaja; de ésta salen doe 
troncos más, pero paralelos, y cuyas ramas 
dan sombra á la tinaja que se mantiene 
llena do agua potable. 

Un amigo, queriendo convencerse de si 
esa agua era efecto de laa lluvias, vació la 
extraña tinaja* observando con sorpresa 
que el precioso líquido empezaba á subir. 

Si algún curioso dasea 'visitar ese árbol 
origina], sopa que se halla situado en la 
''Hacienda de la Playa". 

— E l vapor americano Orizaba l legó á 
Nueva York á la una de la madrugada de) 
lunes. 

— L a existencia de fruto el día 11, en los 
tilmaeenea do Sagua la Grande, alcanzaba 
á 74.670 sacos de azúcar. 

—Para atender d. las oblígacionea de Ins-
trciceión Póbí ioa, l ia remitido ia sucuraal 
del Banco Español de Sagua á la Caja Pro­
vincial, la suma de $3,993 92 ota. 

— L a naranja fuó importada en los Esta­
dos-Unidos por loa Padres Misioneros que 
hace muchos años llevaron las semillas de 
España, aembrántbolas en las.Florida. 

—Loemos ea E l Imparcial de Cienfuegos 
del dia 13: 

uHÜ han cumplido las predicciones del 
oadre Vinas. L a perturbación atmosférica 
de quo habló, ae ha convertido en una es­
pecie de temporal i ío de agua. Deade ayer 
tarde se c e r r ó l a atmósfera, ha estado lio 
viéjado y lioviznaudo toda la noche y el dia 
ha amanecido obscuro y lloviznoso, sin ha 
berso visto la luz del sordurante la mañana." 

-Se ha cerrado en Cienfuegos el colegio 
de niños qne costeaba la Asociación Bap 
üata da aquella ciudad. 

—Dice E l Correo de Matanzas con fe­
cha 11: 

"Aj/er, como á laa 12 dol día, se declaró 
un violento incendio en el campo de la co­
lonia "Puerto Eacondiao", que en el térmi­
no do Colón posee D . Manuel Raíz Cobos, 
quemándoae unas 80,000 arrobas do caña 
parada. 

Dicho fuego, que so creo casual, pude 
localizarse á las trea horas de haber co 
mñnzado. 

Las pérdidas ocasionadas por el incendio 
so calculan eu unos 2,500 pesos en oro." 

—Pipe la dirección general de Adminis 
tracióü eeha aprobado el nombramiento 
provisional de D . Ramón Diaz, para maea-
tro do la escuela do entrada de jabaco. 

— H a sido nombrado maestro interino dt 
La escuela del 5? barrio, 5? distrito de Ma 
tanzas, D . Podro Ortega. 

—So ha autorizado al Síndico do corre­
dores do eata ciudad, para que convoque 
por medio de los periódicos, á les dueños de 
edificios que quieran alquilarlos para la 
inatalación de la Bolsa Oficial. 

—So ha admitido la renuncia del cargo 
de pagador del Ramo de Obras Públicas de 
la Provincia de Santa Clara, hecha por el 
sobrestante D . RamirofCarrera, y nombrado 
a! r.vudante d é l a misma D . Federico de 
León. 

—Se ha ordenado al Ayuntamiento de 
ostá capital incluya en presupuesto la canti 
dad necesaria para pagar a l maestro armero 
del cuerpeo de Bomberos Municipales. 

— H a sido restablecida la gratificación de 
cuatrocientos ocho pesos, consignada en 
presunuesto para la asistencia de individuos 
del ejército, al módico director del hospital 
de Cierifuegoa, D . Octavio Oríiz y Cofdgni, 
como igualmente á ochocientoM pesos la 
plaz:» do farmacéutico de dicho hospital. 

—So encuentra entre nosotros, de regre­
so de la Península, nuestro antiguo amigo 
y compañero en la prensa D . Enrique L . 
Orellana, ex-director del periódico decano 
de loa de Málaga E l Correo de Andalucía. 
catedrático fundador del Ateneo Comercial 
de aquella ciudad y autor de un Tratado de 
Taquigrafía, laureado por varias corpora-
cionea científicas y premiado en cinco E x ­
posición ea, entre ellas, las Universales de 
Barcelona y París, con medallas de bronct. 
y or*», respectivamente 

£1 Sr. Orellana, que tiene dadas también 
jc L tí-s pruebas de eu competencia en . hijo: os verdad que no había en su atavío 

el ramo de Contabilidad Mercantil, ai fren- í más que los colores de cosiiumbre, blanco y 

CORRISPOMM DE fiDIARÍ0 D? U H m " 

Niteva York, 10 dejunfa 
¿Cuánto tiempo podrá durar el despllfa' 

rro del partido gobernante? ¿Hasta cuándo 
consentirá ol pueblo soberano (!) eu dejarte 
esquilmar para eariqnocer á unos cuantos 
caciquea y m&yoralerf 

Oigan ustedes lo quo le dice hoy al Be-
raid au corresponsal do Washington: "Hoy 
a-usa r ían los libros do la Hacienda un dé-
áüii de doa y medio milloaes, si so hubiesen 
presentado al cobro loa chequea que se ex-
pHieron el dia 4 de junio por valor de 
lili 000 000 en pago de penbiones. Si esos 
c heq uc 3 se hubiesen presentado ai cobro el 
mii»mo dia que se extendieron, machoa de 
elloa hubieran sido devueltos con esta lacó­
nica respuesta: "No hay dinero." 

¿No les parece á los lectores qaa es algo 
grave la situación? E l Erarlo de los Estados-
Unidos, rebosante de dinero hasta que ee 
hizo cargo del gobierno el partido republi­
cano, está abocado á la bancarrota; porque 
no otra ooea significaría el que se viesa o 
bligado á suspender sus pagos, dando por 
sola esplicaoión esta lacónica raspaesta; 
"No hay dinero." 

Hace ya algún tiempo quo unos pocos 
periódicos, y á la cabeza do ellos estí el 
Herald, han tenido el valor cívico de gritsr 
contra el abueo de ese sistema de pensiones, 
gracias ni cual chupan la savia de la naciiin 
un enjambre incalculable de parásitos. Pa­
rece que durante el interregno parlamenta­
rio varios Representantes dedican su aten­
ción á este vital asunto, y es de esperar 
que en la próxima legislatura se proseutarí 
algún proyecto de ley que ponga coto á esa 
enorme sangría que debilita las fuerzas eco­
nómicas de la República. 

E l general Pornay, representante por el 
Estado de Alabama, al lamentarse del de­
rroche injustificable de la Hacienda en el 
presupuesto y de la necesidad urgentísima 
de introducir economías en la administra­
ción, se expresó do esta suerte á un perio­
dista que fuó á interrogar]o: "Pero donde 
mayores reformas administrativas se hace 
precíro adoptar, es en el negociado de las 
ponaionea. Nuestro presupuesto de pensio­
nes cuesta al pa í s cerca de $150.000,001) 
anuales. De esos, lo menos $30.000.000 son 
tirados á la calle, ea decir, van á parar á 
manos de una partida de perdidos que no 
tienen derecho alguno á sor pensionados." 

No me canso de repetir, porque realraen-
te ma canea asombro, que eu este pais emi­
nentemente comercial y negociante, es ge­
neral la indiferencia é' incuria con que se 
administran loa caudales públicos y parti­
culares, no tan solo en las esferas dol go­
bierno y on sua dependencias oñciales, sino 
tanihión en loa Bancos y establecimientos de 
crédito. 

He citado recientemonte varios casos qne 
demuestran por un lado la falta de integri­
dad y de honradez de algunos que regentan 
institucionea de eaa clase, y por otro lado 
el abandono inexplicable de los que debie­
ran velar por lea intereses confiados A en 
adminiatración. Pero no casan esasoen-
rrencias que, en lugar de escasas excepcio­
nes, van ya tomando las proporciones de 
ana regla general. 

Mientras en Filadelfla se está viendo la l 
causa formada á Mr. Bardsley, tesorero^ ¡ 
aquel municipio, por la malvorsadón fe ' 
más de un raiUón da pesoa, y el que fuépte-
3idonte de la Comisión de Hao/enda y alta­
mente respetada por ios notables de la oiii-
•iad, gima boy ea la cárcel pública, codeán­
dose con criminales de baja ralea, nos llega 
de Sing Sing la noticia do que el nuevo Ü-
oaide de aquella famosa cárcel del Estado 
de Nueva-York, ha descubierto onlofilibroi 

' de la contabilidad un defalco comet'dopor 
su ar-tecesor, Mr. Bru^k, que se cale \ \ ns-
oeaderá á $175,000. Dícese, sin em ÜT̂ O, 
que hay de por medio cuestiones pu iuo u, 
lo cual no me extrañar ía , porquo OQ oste 
país, más que en ningún otro, la política se 
enti-ometo en todos los asuntos y suela mar­
carlos y torcerlos con sus malas mañas. 

P e r o e á o no desfruye la exastitud de la 
./octorvacióa que h» apuntado más arriba, 
ictrea de la negligencia do loa encargados 
i e administrar bienes ágenos. Por cierto, 
quo la máa aka autoridad judicial da la Re­
pública, el Tribunal Supremo de las Esta» 
doa Unidos, acaba de dictar un fal'u con 
motivo d-í un desfalco ocurrido en un Ban­
co de Buffal, y n eae fallo se dicta una ju­
risprudencia qua puede causar gravas ma­
les en la comunidad, puesto que sanciónala 
negligencia, é íoouria por parte da los direc­
tores da cualquier Banco. 

" S e g ú n la ia torpre taoióa que da á la ley 
*íl Tr ibuna l Supremo—hace ob?erm el 
Herald en un ar t ícu lo de fondo—el direclor 
•ie un Banco nacional no tiene obligación 
.•laguna que cumplir, nireeponsabilidadal­
guna á q u í responder. E l goboraador de 
an Banoo puedo administrarlo legalmente, 
y loa directores dejarlo todo ft su albedrío: 
ais docir, cerrar los ojos y tenor eu 6! la mál 
plena coní iansa. Si el gobernador ó presl-
lonta arruina ol Banco con sus desatinos 6 
3on su peculado, los directores, según nos dice 
4 Tr ibuna l Supremo, no eon responsables 
mte la iay, puesto que no sabían lo que 
pasaba y no tenian obligación de saberlo." 

Con razón dice el Herald que semejante 
fallo ha de causar alarma á todos los hom­
bres da negocios. Cuatro jueces del Tri­
bunal Supremo han diíeníido de la mayoría 
io sus compañ-j ios y presentado un Informn 
on que hacen constar la-3 razones on qus 
fundau au voto contrario. Según ellos,;; 
ningún Banco puedo administrarse, confor-* 
mo á 1 - i intorprstacióu que se da 4 la ley, de" 
manera qae ofrezca s íguridad áloaimpore-
lores; ea más, la ley así prescrita ea m »• 
menaza á loa interesea do la comunidaí, 

Si el Congreso no modifica la leyt\n,8 a-
facca la organización do los Bancos, de mo­
do que la rasponsabilidad de la adminietra-
clón alcance á todoa loa miembros de la 
Junt*. Directiva ó da gobierno, no deberí 
axtrañarnos ver con mayor frecuencia que 
ahora, ei o» posible, cucoderao unos á otros 
ios de^faicos couEiderables. 

Las brisas salubres do la cesta de Malee 
ban causado Visibles efectos en la salud del 
Secretario do Estado, que oienteya más 
fuerte y sala tudoa los días á dar- Dn ^ a í » 
^n carruaje, después de lerr las nnoierosaa 
cartas y periódicos que reciiH!. No habrá 
iejado do entrntenerl«'>. la relacióu quo tia-
36Q los úl t imos de un mesting celebrado en i 
Washington el domingo paaaao por la: 
'Unión Universal do las Mujeres Crialianas 
lo la Templanza". 

Una de Jas socias le administró una filipl-
33 á Mr. Bkdne por haber enviado una car­
ca circular á todos los Cónsules dalos Esta­
dos-Unidor en Coníro y Sur-América, pi­
diéndoles datos estadísticos é informes a-
cerca del consumo de cerveza ea dichos 
países, así como su opinión respecto do la 
mejor manera de fomentar la exportación 
de cerveza de lo^ Estados-Unidos A sus pal-
sea respectivos. Eata circular y algunas de 
las contestaciones recibidas y publicadas 
por el Departamento de Estado, dieron pie 
á la oradora para lamentarse de que "el 
gobierno federal, á instigación de los cer­
veceros, pusiera en movimiento su maqui­
naria consular para eervir loa intereses de 
los opulentos fabricantes do bebidas,, sleodo 
así que no se baca maldito el caso de las 
petlcionea que se le dirigen en pro de la 1 
causa da la templanza". 

L a lectura de la circular do Mr. Blaiiie 
fué recibida coa protestas y siseos por par 
te ae las delegadas allí reunidas, las cuales 
aplaudieron con entusiasmo ol rapapolvo 
que la oradora dió al gobiarno en goner d y 
especialmente al Secretario de Estadoi 

K LKJÍDAS. 

ECOS DE LA MODA 
BSCBITOS EXPBE3AMENTE PARABE DIARIO DELA 

MARINA. 
Madrid, 28 de mayo de 1891. 

S. M. la Heina Regente ea presentó ele­
gant í s ima en la recepción ofíciaf que tuvo 
efecio el dia 17, cumpleaños de au augusto 
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negro: alguna vez se mezcla también el gris 
al negro; pero ningún otro matiz ha parecí 
d) aún en eus trajes. 

Llevaba para la recepción oficial un pre 
CIOBO veotido de raso negro y liso, nn manto 
dí lo mismo forrado de raso blanco, y gnar-
nacido al bordo da plumai: ceñíale la gar­
ganta nn collar de brillantes muy ancho, 
del que pendían varias uvas formadas tam 
biéa de brillantoa y perlas: en los cabellos 
corona corrada da brillantes y perlas; y en 
el corpiño un ramo da jacintos blancos, sos­
tenidos con una plumita de brillantes que 
las prendía. 

E l rey vestía de blanco, según costumbre, 
y presenció gravemente la caremonia; pero 
cuando veía alguna persona conocida la 
llamaba y decía alegremente: 

—Ya sabrás que he cumplido cinco años. 
L a infanta Isabel llevaba ua vestido 

blanco con bordados de seda verde, y nn 
hermosísimo aderezo de esmeraldas. 

Todas las damas que asistieron á la re­
cepción iban admirablemente vestidas, so 
brescliendo como siempre la duquesa de 
Alba, que llevaba vestido da raso gris y 
blanco en elegante combinación y muclaas 
perlas en el escote y en loa cabellos. 

Hasta para las recepciones más solemnes 
isa llevan las listas combinadas con telas 11-
sas: el raso ó piel de seda blanco con listas 
verdes, está muy en favor, lo mismo que el 
blanco y el negro: han vuelto también los 
cuadritos y las rayas menudas en gris y 
blanco, de cuyos dibujos resultan trajes 
muy elegantes para las jovencitaa qua no 
llegan á los 18 años: estos vestidos se llevan 
con poco adorno y son muy freecos y muy 
elegantes cuando se llevan con un sombroiro 
do paja calada: se llevan negros 6 dijl coloi 
claro de la paja; pero yo prefiero loa prime­
ros, con lazos de gasa blanca, mezclados á 
nn ramo de margaritas ó lilas: el sombrero 
negro dice bien con todos los vertidos, cual­
quiera que sea su color, y favorece mucho 
su calado semejanto al encaje. 

Las muchachas muy jóvenes están deli-
oiosameuto buaitas con sus vestidos da lana 
flaa color maríil, bordados ligeramente con 
aeda blanca: ol bordado ha de tener gran-
de i complicañiones: os mucho más elegante 
qua sea ol dibajo sencillo y ligero, bordado 
con seda destorcida y á puntos largos 
de loa que llaman lanzados: todo lo que se 
hace muy rico es impropio de las jóvenes y 
no las favorece: si en todas las edades es 
elegante la sencillaz, en los primeros años 
es condición indispensable del buen gusto. 

* 
» * 

Los últimos trajes da desposada que he 
visto, son sumamente elegantes: se hacen 
más bien que blancos do color crema, y en 
las familias de haberes modestos, se reem 

Í(lazan las ricas tolas da wda con tejidos de 
ana fina, lo cual resulta también muy bo 

nito. 
De velo de lana color marfil, es un lindo 

modo 'o, á la vez muy sencillo y muy ele-
gaoJ •: la falda está hendida en los costados, 
y d ja ver una quilla de encaje crudo con 
loa bordes guarnecidos de pluma: el corpiño 
na abre sobre una tira del mismo encaje, 
con adorno asimismo de pluma: otro ribete 
de plumas adorna el borde de la cola, que 
es de velo maríil: una banda plegada sale 
da debajo del brazo derecho bastante an­
cha y se anuda en el costado izquierdo, es­
trechando bajo una escarapela: mangas 
ahuladas ligeramente en la parte superior 
y abrochadas en la inferior con ojales y bo­
tones de nácar: cuello canonesa, es decir, 
alto y recto, adornado al borde con un fle­
co de pli:mitas: velo de tul de Malinas, con 
grupo de ñores de azahar. 

Este traje de boda, da un precio módico, 
ei muy elegante y distinguido. 

E l adorno de la cabeza para las desposa­
das ha cambiado mucho en su forma: se 
dispone formando una coronica de capullos 
de azahar qua ciño el rodete á la griega, y 
que se une por ambos lados á una diaaema 
de las mismas flores que forma cresta sobre 
la frente: esta manera es macho más gra­
ciosa que la que antea se usaba. 

Eu los vestidos de seda se adorna el talle 
con un flaco de capullos de azahar, más 
largo por delante y por detrás, y más corto 
por los lados; es muy bonita la forma de re­
cortarlas en largas hojas en el borde y ribe­
tear estas con un cordón de seda bastante 
grueso y mezclado con perlas: debajo se co­
sa un volante de encaje blanco, que se ve 
por las aberturas do las hojas: el traje que 
lleva este adorno es de foruia princesa y el 
cuerpo se abrocha en ol lado izquiardo bajo 
una cascada de encaje: la unión del cuerpo 
con la falda, se adorna con un ramito de 
flor de azahar: las mangas de seda van cu­
biertas de gasa de seda. 

Se lleva también el velo echado hacia 
atrás, y sujeto con un ramito de floies de 
azahar: pero de todos modos el velo largo 
es poco airoso y la nua^a moda de la man­
tilla de toalla de blonda blanca, con ondas 
á la cara, es mucho más graciosa y elegante. 

Se lleva mucho también el vestido de 
oreapón de lana blanco, y el velo do tul liso 
sojiito con un grupo de flores de azahar: en 
la. orejas dos perlas pequeñas, y un broche 
seacilio en el cuello. 

• * 
He visto un precioso traje de paseo, pero 

que tiene el inconveniente de no poderse 
llevar más que en carruaje: es de seda cru­
da color marfil y simula llevar debajo otro 
de terciopelo color nutria: se abre por un 
lado sobre una falda de terciopelo, dejando 
ver como una quilla, y las mangas son del 
mismo terciopelo con carteras de seda mar­
fil: el cintarón do terciopelo es muy graeio-
BO, pues rodea la ciutura y se anuda en el 
ccwtado izquierdo, dejando ver dos hojas ó 
eabos bastante anchos: ol escote redondo 
permite ver ol escote ce terciopelo. Som­
brero de paja negra caiad», adornado con 
encaje negro y plumas negras que forman 
detrás un penacho pequeño. 

E l cuello Médicis ha decaído muchísimo, 
pero el llamado de eanoncaa sigue en todo 
su favor: es el cuello alto y recto que se lle­
va hace ya dos años, y ahora se le guarnece 
con una golita on el borde superior, lo que 
acompaña y haco mucha gracia á la cara: 
es de suponer que cuando el calor se haga 
seatir, se suprimirá ©l molesto corbatín, y 
quedará el uso de la gola: por ahora, y on 
tanto se lleven ambas cosas, hay que esco­
tar bastante loe corpiñoa, pues el cuello y la 
gola suben á bastante altura: se ven tam­
bién algunos de estos cuellos orillafloa con 
ana ó dos hileras do cuentaoj bastante grue­
sas, estilo que vuelve á renacer de BUS ce­
nizas. 

Yo creo habar dioüo en otros Ecos que 
las modistas de más nombra han suprimido 
por completo en todos los vestidci1,, la falda 
interior ó falsa falda, que servía para po­
ner los aceros, y que ahora que no se llevan 
estos, es del todo Inútil: se llevan, pues, 
enaguas de seda sueltas,, que sirven para 
todos los trajes y que se hacen tan adorna 
¿as y bonitas como se desee: se debe tener 
ana de seda negra para loa trajes negros ú 
obscuros, y otra do eurah crudo para loa 
vestidos eíarcs: $e adornan cop tiras do la 
misma tela bordadas en seda, con encajes, 
y con cintas puestas planas de un color más 
obscuro, lo que es también muy alegant-?. 

Coa las enaguas de color claro se lleva 
igual el corpiño interior, y á veces también 
el pantalón: porque la boga do la ropa in­
ferior da color, es mayor cada día on los 
grandes almaconos mal llamados hoy "de 
ropa blanca", sólo sa van equipos de color; 
los cuadrioos, las rayífcao menudas, los lu­
nares y las florecitaa de colorea vivos, es lo 
que más se lleva: la tala sobre que estén es­
tampados son percales excesivamente finos, 
rasultan muy elegantes las prendas interio­
res que con ellos se confeccionan; pero aun 
qa« sa adornan con preciosas tiras blancas 
bordadas, nunca son tan elegantes como los 
equipos completamonta blancos, y sin otro 
aaatiz que alguaos lazos de cinta. 

MAKIA DEI. PILAK SINUÍS. 

aAC£:TZX.L.AS. 
TJIATBO DE ALBISU.—Para la función de 

hoy, miércoles, ha elegido la empresa del 
teatro de Albisu la bellísima zarzuela JM-
g ir con Fuego, que se representará por tan-
d is y coa el siguiente reparto de papeles: 

L a Duquesa de Medina, Sra. Alemany. 
L a Condesa de Bornes, señora Rodrí­

guez (E.) 
E l Duquo de Alburquerque, Sr. Villa-

rreal. 
E l Marqués de Caravaca, Sr. Sapera. 
Félix, Sr. Vigil. 
A' tonio, Sr. Areu (R.) 
Un ugier, Sr. Turpin. 
Paja 1?, Sr. Arce. 
Un loquero, Sr. Sierra. 
Coro de damas, de caballeros, de hom­

bres y mujeres de pueblo, de locos. Coro 
general. 

LA. ILUSTRACIÓN AETÍSTICA. —Hemos 
racibido el número 490 de esta importante 
pabücación barcelonesa, qua viene nutrido 
de ipteresante y amena lectura. Entre sus 
grabados descuellan los que ocupan las pá­
ginas del centro, representando el busto da 
S. M. la Reina Regente y una historia amo­
rosa. 

Acompaña á dicho número el 193 de E l 
Silón de da Moda, rico en modelos de con -
feecionerde todas ciases, con figurín ilumi­
nado y gran hoja de patrones de tamaño 
natural. 

L a agencia de ambos periódicos ilustra­
dos se haüíi establecida en Neptuno 8, casa 
d9l Sr. Artiaga. 

E L CORAZÓN DE SiLA.--Según dice nn 
diario madrileño, refiriéndose á noticias da 
París, en el Edén-Theátre se ha estrenado 
con tanto éxito como el que obtuvo el E x 
celsior, el baile en tres actos y ocho oua 
dros, titulado E l Corazón de Sila, de Darrí-
quez, y música de M. M. de Sivry. 

Los mogoles vencedores del Indostán 
hacen desfilar los prisioneros para que el 
señor elija los esclavos. E l califa, que per 
manece impasible, de pronto cae cautivo 
de las bellezos de Sila, la que hace condoz 
ca el emir á BU presencia. Sila lo rechaza 
por estar enamorada de Framán. 

E l califa, á cambio de su amor, le ofrece 
la vida y la libettad de sus hermanos pri­
sioneros. 

Ante esta proposición, Sila prometa que 
tal vez sea menos cruel el dia que, según el 
rito, se celebro la fiesta de su nubilidad. 

En el harem, las sultanas están celosas 
de Sila, y deciden vengarse de ella cuando 
so aperciben de la presedeia de Framán, 
quien se arroja en los brazos de Sila, anun 
ciándole que la revancha de los del Indos 
tán está próxima. 

Escapa Framán, y el califa, que noticioso 
de su llegada sa presenta, sólo encuentra á 
Sila que finge dormir. 

Después, en el templo, Framán exhorta 
á los conjurados; pero un traidor da paso á 
los mogoles, entablándose un encarnizado 
combate, en el que el emir hiere á Framán 
que queda prisionero. 

Llega la fiesta de la nubilidad de Sila, 
plazo marcado por esta para entregarse al 
caUfa, y en el momento que ésta se prepara 
á bailar, entra ol emir con el sable ensan­
grentado, y Sila no desmaya, pero, repo-
nióndoee acto seguido, jura tomar vengan­
za, y al efecto, con una mímica demasiado 
expresiva, dice al califa que el emir la ha 
ultrajado, por lo que la prenden para lle­
varle al suplicio. 

Como regalo do boda, el califa da á Sila 
la cabeza y el sable del emir; paro Sila, 
apoderándose del arma, dice al califa que 
lo había engañado, y se atraviesa el cora­
zón. 

E L FÍGARO. —La parta artística del últi­
mo número publicado por dicho semanario 
habanero, contiene la caricatura del joven 
pintor D. G-abriel Osmundo Gómez, el re­
trato de D. Enrique J . Varona, láminas de 
Cilla y un geroglifico. 

Entre los trabajos literarios figuran ar­
tículos da los Sres. Sánchez Fuentes y Juan 
de las Viñas, versos de P¿.blo Hernández, 
Manuel S. Pichardo y Salvador A. Domín­
guez, epigramas de Angolet y moléculas de 
übago. Entre éstas hay una con la que es­
tamos de completo acuerdo. Dice: 

"Amar y ser feliz sólo sa alcanza 
Amando, como yo, sin esperanza." 
En el Album Femenino aparece la bellí­

sima imagen de la Srita. América Mañero, 
con su silueta hábilmente trazada por Raoul 
Cay. 

MATINÍES EN LA CARIDAD.—Estas son-
cillas y agradables fiestas, inauguradas ol 
domingo 7 del actual, son debidas exclusi­
vamente á la gestión de la Junta Directiva 
de la sociedad de instrucción y recreo del 
barrio del Cerro, para complacer á varias 
familias distinguidas del mismo. Nadie 
más ha intervenido en ol asunto. 

L a comisión de señoritas encargadas de 
proporcionar invitaciones familiares para 
esas fiestas, ha quedado definitivamente 
compuesta de las siguientes: Paulina Güell, 
Josefina y Elena Herrera, Clemontina y 
María Vidal, María y Leonor Carrillo, Pe-
tite Porcada, Lizzio Kohl v, Belisa y Mer 
cedes Murías, Rosa Argüelles, Conchita 
Dominicis, María Ojea, María Cay, Auge 
lina Armand, Guillermina Pórtela, Rosa 
Elcid, René Molina, Rosa y Loretico Car-
boaell, Leonor Pérez de la Riva, Herminia 
Gonsé, Hortensia del Monte, Conchita é 
Inés Pagés, Mercedes Romero, Hortensia 
Delgado, Consuelo Cabello, Bélica Scbmidt, 
María Susana de Cárdenas, Esperanza Mo-
liner, Amparo Junco, Conchita Ariza, Her­
minia Salléa, Aquilina Garrich, Guillermi­
na Mejor, Julia Heymann, Consuelo Bru-
solas. 

A las expresadas señoritas se les suplica 
tengan la bondad de enviar nota de las fa­
milias que inviten, de ocho á diez de la 
mañana y de siete á nueve de la noche, to­
dos los dias, á la Secretaría da dicha So­
ciedad, y además desde el jueves próximo, 
de tres á cuatro y media de la tarde al bu­
fete del Director, Sr. D. Carloa Elcid, San 
Ignacio 56, para expedir los correspondien­
tes billetes. 

L a matinéa del domingo próximo será 
brillante, á no dudarlo, pues se advierte 
una animación extraordinaria para concu­
rrir á ella. 

LA HABANA ELEGANTE.—Trae su n ú ­
mero del domingo último una crónica sus j 
erica por Enrique Fontanills, un artículo 
de Julián del Casal y otros trabajos en 
prosa, así como versos de Rubep Darío, 
Vicenta Acosta, Jorge Isaacs y Abelardo 
Farréa. Una do sus páginas ee engalana 
con ta fotografía instantánea del simpático 
Arturo Mora, nuestro compañero on Ja 
prensa. 

Y ¡qué buen mozo está ol Chato, 
Qué risueño, qué elegantel 
Es un tenorio flamante, 
Pero con cara de gato. 

AGUA APOLLINARIS. — Su mejor reco­
mendación es la venta anual de la mi/-,ma, 
que asciendo á veinte millones de bote-
lias. 

Es la más doliciosa, la más pura. 
Tónica, sin igual, efervescente: 
L a recetan loa médicos, pues cura 
Varias enfermedades prontamente. 
Y su crédito ea mayor cada dia, merced á 

esas cualidades inapreciables. L a impor­
tan en la Habana los señores Lange y 
Leonhardt, establecidos en Ja calle de San 
ígnacio número 38. Léase el anuncio en 
otro lugar. 

NOTABLE FIESTA.—El domingo próximo 
tendrá efecto, en les terrenos do Al monda­
res, una notable fiesta, á favor de los fon­
dos de la Liga. 

F e j Progreso contenderán á pelotazo 
limpiólas nuevo entradas da ordenanza y 
á la terminación del match, dos caballos 
famosos: HaUro (del aeñor Querejeta) y 
Dorado, del señor Fernández, tirando de 
ligeríéimas arañas disputarán en sesenta 
vuehas á la pista, un paquotico de cien 
cantenoa. Item más: Me Kinley, Veloz y 
Peludo correrán por otro piquito, mientras 
Raimundo con sua irresistibles danzones 
hará más dolioioso el espectáculo. 

E L AMOR V EL GATO—Allá Va Una 56-
renata sin música, dedicada á una vecinita 
de la calió del Purgátorío; 

Encanto do mis ojos, 
Idolo mío, 

Flor en que vierte el alba 
Puro rocío. 
Oye la queja 

Que exhalo, cada noche. 
Junto á tu reja. 

Tú, modelo de hechizos 
Y de primores, 

Blanca estrella en el cielo 
De mis amores, 
Acoge humana 

Mis suspiros que vuelan 
A tu ventana. 

Tú, sensible y amante, 
Como paloma, 

Búcaro que derramas 
Plácido aroma. 
Tu desdén deja, 

O do pena me muero 
Junto á tu reja. 

Así digo; me acerco 
De amor henchido; 

Rumor como de pasos 
Llega á mi o ído. . . 
¡Suerte tir^ua! 

Es el gato que juega 
Tras la ventana. 

HAGAMOS JUSTICIA.—Con motivo de los 
exámenes de prueba de curso que en estos 
dias eo vienen celebrando en el Conserva­
torio de Música do esta ciudad, hemos te­
nido ocasión de apreciar en todo su valor el 
brillantísimo resultado que produce el plan 
d-j enseñanza adoptado por ese instituto. 
L a saludable rigidez que en el mismo im­
pera, unida á la inteligencia, celo y cons­
tancia de los profesores de la institución, 
nos mueve á recomendarla sinceramente á 
los padres de familia, en )a seguridad de 
qua estos habrán de encontrar en ella to­
das las conveniüncias apetecibles al objeto 
de asegurar la buena y sólida educación 
artística de sus hijos. 

Felicitamos al Sr. Hubert de Blanck, 
por los reaultados que dichos exámenes 
producen, haciendo extenaiva nuestra en­
horabuena á las Sras. Rcdín y Reyes, seño­
ritas Chartrand y Balbín y loa Sres. Fer 
uández, Sancho, L a Rosa, Miari y Tempes-
ti, profesores del Conservatorio y que con 
el mencionado artista, tan alto han sabido 
colocar su buen nombre. 

RED TELEFÓNICA. — He aquí la rela­
ción de los señores que recientemente se 
han abonado á la "Red Telefónica de la 
Habana" (S. A.)—Estación Central.-O' 
Reilly número 5. 

26i Pedro Pujáis, Obrapia 66; Butifa­
rrería. 

287 Ramón Vivas, Riela 13; Administra­
ción de Loterías de Ia clase. 

548 S. Aguiar y Comp., Obrapia 1; Al­
macén de víveres. 

54:9 Alonso Jauma y Comp., Ofloiofl 38; 
Almacén de víveres. 

550 N. E . Maceo y Hno., O'Reilly 75; Fo­
tografía. 

597 Manuel Vellón, Teniente Rey 29; Ta 
labartería " E l Caballo Blanco". 

599 C. Pis y Comp., Teniente Rey 16; 
Almacén de Sedería. 

600 Francisco S. Roaell, Oficios 48; Ha 
cendado. 

1390 Blanco y Peón, Neptnno 71; Sede­
ría " L a Epoca". 

1392 Santalla Echevarría y Comp., Mon­
te 199; Almacén de tabacos. 

PERIÓDICO PARA LAS DAMAS.—Acom­
pañados de hojas de dibujos y patrones de 
tamaño natural y de preciosos figurines iln-
minados, hemos recibido los números X I X 
y X X de la revista ilustrada madrileña que 
se titulada L a Moda Elegante. 

Entre los infinitos grabados que realzan 
el texto, traen modelos caprichosos para 
trajes de paseo, recepción, ' visita y gira 
campestre; vestidos para niñas do diversas 
edades; peinados para señoritas y señoras 
jóvenes; sombreros y capotas; cuellos, ena­
guas, fichús y corpiños, todo de última mo-
d a y de primorosa confección. 

L a parte literaria de ambos números es 
tan interesante como la artística, merecien­
do citarse los artículos "A mi Madre", por 
Carmen Silva; "Crónica de Madrid", por el 
Marqués de Valle Alegre; "Alrededor de la 
Nariz", por Emilia de S***; "Un Drama", 
por la Condesa de Gampoblanco; " E l Toca­
do Amarillo", por D. Luciano de Burgos y 
las siguientes fáciles quintillas de José 
Jackson: 

"Recuerdo". (A mi esposa, ofreciéndole 
una lamparilla en forma de flor.) 

"Acepta, quarida esposa,—como ofrenda 
cariñosa—esta lámpara sencilla:—gusano 
de luz que brilla—en el fondo de una rosa. 

"En su tenue resplandor—vuela nn alma 
enamorada:—para emblema del amor,—yo, 
Amalia, no encuentro nada—como una luz 
y una flor. 

"Llama misteriosa y pura, -á cuyos ra 
yes veré—la imagen do mi ventura.—La 
luz retrata mi fe y la ro^a, tu hermosura. 

'¡Bien declara mi papión—esa fuego a-
prislonado! „.—¡Así, en santa combus­
tión,—arde tu nombre adorado—dentro de 
mi corazón!" 

L a acencia general de L a Moda Elegante 
continúa establecida en la calle de la Mura­
lla, número 89 (entresueloei. 

E L ANÓN.—El popular establecimiento 
de este nombre, frerería, café y nevaría, si­
tuado en la páll? de la Habana, número 73, 
entro Obispo y Obrapia, pertenece actual­
mente á una sociedad formada por nuestros 
amigos D. Rosendo Espina y D. Ramóa Ar­
mada Teijeiro, bajo ia denominación áe E s ­
pina, Teijeiro y Compañía, según nos comu­
nican osos señores en atonta circular, que 
acabamos de recibir. 

Dicho establacimienti) que siempre ha 
disfrutado de gran crédito, ívamentará aho­
ra este sin duda alguna, estando como es 
tán á su frente doa personas tan activas co­
mo entendidas y que sabrán complacer de 
la manera más cumplida á los innumerables 
parroquianos de E l Anón. Les deseamos 
mucha prosperidad. 

TEATRO DE LA ALHAMBRA.—Véase el 
programa combinado para hoy, miércoles, 
en dicho coliaoo: 

A las ocho.—Los Baturros. Baile. 
A las nueve,—El 17 de Muyo. Baile. 
A las diez.—La Novia del General. Baile. 
DONATIVOS.—El niño Oscar Herrera y 

Herrera nos ha entregado diez pesos billetes 
para la pobre anciana, ciega y baldada, D* 
María Hernández, que se halla en el mayor 
daaamparo. Dios premiará la buena obra 
del tierno y caritativo donante. 

POLICÍA.—En el barrio del Cristo fué de­
tenido un individuo blanco, autor del hurto 
de un baúl al dueño de la cantina que exis­
te en el teatro Püareño, y de cuyo hecho 
tienen conocimiento nuestros lectores. 

—Del zaguán de la casa n? 120 de la ca­
lle de Manrique, robaron un relotj de pared, 
sin que haya sido dable averiguar quién 
fuera el autor de este hecho. 

— E l dependiente do nn tren de lavado 
do la calla de la Habana n? 169, pidió au­
xilio á la policía para detenor á una more­
na, á quien acusaba de llevarse varias pie­
zas de ropa. Detenida dicha morona, sólo 
se le ocupó un pedazo de gante y un jabón. 
E l celador del barrio dió cuenta de este he­
cho al Sr. Juez de Guardia. 

—A la voz de \aiaja\ fué detenido, á las 
diaz y cuarto de la noche de ayer, un indi­
viduo blanco qua trató ae hurtar el dinero 
que habla en el calón de una do las farma­
cias fcitaaclas en la callo de la Induftria. 

— E l dueño de la casilla número 39 del 
mercado do Tacón, participó al celador de 
sa barrio que el día 12 del actual uu in­
dividuo blanco, le sustrajo del cajón do la 
casilla cuatro pagarés y varios documentos, 
por valor de 1,740 pesos en billetes del Ban­
co Español. E l autor de este hecho no faé 
habido. 

—ila, aido detenido, en el barrio de Gua-
dalope, un moreno que es acusado por el 
dueño do una agencia de mudadas, de ha­
berle hurtado un farq!. 

—Estafado cinco pesos á uu, vecino del 
barrio del Monserrate, por un moreno que 
no fué detenido. 

SANTA IGLESIA CATEDRAL. 
E l Iltmo. Cabildo celebrará honras 

fúnebres por el eterno descanso del 

EXCMO. SR. DR. 

I ) . Jerónimo Usera y Alarcón, 
DEÁN DE ESTA SANTA IGLESIA 

(Q. B. P, D.) 

mañana, miércoles, á las ocho y me­
dia de la mañana. 
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4 D E JUNIO, SAN P E D R O Y SAN PAUL,O. 
J O Y E R I A predi lec ta d é las fami l ias , ha r ec ib ido u n 
grandioso sur t ido de P R E N D E R I A fina de m u c h a n o ­
vedad y f a n t a s í a . 

GRAN EXPOSICION de objetos de bronce, ULTIMOS MODELOS. 
E n este ORAN B A Z A R , centro de la elegancia y de l a baratez, encontraran nuestros constantes favorecedores y e l p ú ­

blico en general, todo cuanto se puede desear (para hacer presentes), tanto en j o y e r í a fina como en objetos de f a n t a s í a , en p l a ­
teados, bronces y m i l a r t í cu los m á s de verdadero gusto y capricho (al alcance de todas las fortunas), pues L A A C A C I A r e ­
cibe directamente sus m e r c a n c í a s de las principales fábr icas de P a r í s , L ó n d r e s , Viena y Nueva-York, l o que l e p e r m i t e vender 
con poca u t ü i d a d y TODO GARANTIZADO. 

CADA OBJETO TIEXE SU PRECIO FIJO MARCADO. 

C 816 10-7 Jn 

N O T A B L E CURACION. 
LBAN BSTO LAS MADRES Dü FAMILIA 
Un seEtimiciito de huraanidad me Mueve á poner 

en conocimiento del público que mi niña Asunción 
estuvo sufri-ndo de ahogo, raquitismo y desgano des­
de la edad de tres años hasta los once que acaba do 
curap'ir, durante este tiempo hice uso de cuantos re­
medios se me aconsejaron, sin lograr otra cosa qu-: 
algún ligero alivio de corta duración. Resignada por 
ña á recibir el golpe fatal, que es de esperar en estos 
casos, rae deoidí á darle el iíeraocarfor rffl A. Gómez, 
y con agradable sorpresa vi el alivio y después la com­
pleta curación de mi niña con el uso de este prodigio­
so especideo Habana, San Nicilás 1"0, mi morada. 
Junio 4 de 1291.—Dominga G. ¿aman, viuda de 
Matrero. 

Este maravilisso específico ao prepara y expef.de en 
la calzada de Sm Lázaro n. 114, botica, con depósito 
eu la drogueiía del Sr. Sarrá, Compostela y Teniente 
Bey, en L a Central y en la del Sr. JohnBon, Obispo 
53; en Matanzas, droguería de loa Sres. Artiz y Za-
nerti. 7175 alt 6-7 

ÜIÍICOS KEPRESENTAJÍTES E N L A 
I S L A D E CUBA. 

MANIEl MUÑOZ. S. enC. Rata. 

IMPORTADORES: 
SMB. Fernández, García y C?, idem. 

DEPOSITO PRINCIPAL: 
Casa de los Sres. Miró y Otero, idem. 

E N MATANZAS: Salón " E l Louvre. 
EN CARDENAS: Restaurant La Dominica. G736 alt 13-31M 

PRINCIPALES CASAS 
donde se encuentra de renta en la 

Habana* 
BRAZO F U E R T E , O'ReilIr. 
CUBA-CATALÜÍsA, Oaliano, 
ZATAS HERMANOS, O'Eeilly. 
H E L A D O S D E PARIS . 
L A F L O R D E GALLANO. 
L A N U E V A VlS'A. 
P A N A D E R I A D E BTO. DOMINGO. 
BRAZO F U E R T E , Galiano. 

E L ESTÓMAGO es el órgano más im­
portante de la estructura fiaioa del hum 
bre, es el sostenedor do la vida, el gran 
centro de donde parten el vigor, la salud y 
la viral actividad del resto del organismo, 
por coDeiguieütí), si alguna vez llegan á 
desarroglarae sua funciones, el inmeciiato 
desequilibrio de todo el sistema sobreviene, 
envolviendo en sí la pérdida de la salud, y 
amonudo la da la vida. En tales casos, m» 
hay más que rognlarizar eficazmente su 
acción, lo qua se obtiene con seguridad y 
prontitud con el uso do las Pildoras de 
Bríatol. 9 

Con mucha frecuencia es útil asociar d 
empleo de la creosota de alquitrán de háy^ 
el aceite de hígado do bacalao, en el trata­
miento de las afeccicuea de la laringe, de Ion 
bronquios, de loa pulmones y principalmente 
enias bronquitis crónicas y en los catarros. 
Esta asociación presenta grandes ventaja», 
aun en la auF-ancia de verdadera enfermedad, 
y cuando eolo se hace uso de ella con el fia 
de fortificar un pecho débil, en ua tempera­
mento delicado. 

Essos doa medicamentos se encuentran 
reunióos en las cápsulas d i Berthé creosota­
das, en las cualee la, creosota de alquitrán de 
háya se presenta en dis-olución en un aceite 
de hígado de bacalao, particularmente reco­
mendable, puesto que so obtiene por groca-
dimientoa que son los únicos que han mere­
cido la aprobación de la Academia de me­
dicina de París. 

M M ie í i i t t personal. 

LA PALMA: hace Ali­
ses casimir lana pura á 

n. 768 

CRONICA R E L I G I O S A . 
1ÍIA 17 DE JUNIO. 

E l Circular ettá en el Eppíritu Santo. 
Santos Manuel, Ismael, é Isauro y Reinerio, márti-

tirea, coi-fesores. 
Los Santos mártires Manuel, Ismael é Isauro, on 

Calcedonia; los cuales yendo per embajadores del rey 
de Persia pura trabar de paces con Juliano Apóstata, 
quiso este obligarlos á <iue adorasen los ídolos, pero 
rehusando elloa abedeccr y manteniéndose constantes 
en confesar á Jesucristo, fueron degollados. 

FIESTAS E L JUEVES. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la dü Tercia, á 

las 8, y on las demás iglesias las de costumbre. 

CORTE DE MAKIA.—Día 17 de junio.—Correspon­
de visitar á Nuestra Señora de Belén en su iglesia. 

M I Y ESCLARECIDA ARCHICCFRADIA 
del S a n t í s i m o Sacramento A u x i ­
l iar cl-3 la Parroquia do T é r m i n o 
del E s p í r i t u Santo. 
E l domingo 21 del corriente, tributa la R. y E . Ar-

chioofratlía, solemnes cultos al Santísimo Corpus 
Cristi, con misa cantada á las ocho de la mañana y 
sermón por el distinguido orador sagrado R. P. Sr. 
P. Esteban Calonge, velación perenne á la Divina 
Majettid Sacrementada que estará de manifiesto; con 
intermedios de música, canto, rezo y misa de hora; 
siguiendo á las cinco y media dé la tarde la procesión 
pjr las naves del templo. Y deseando el Excmo. é 
linio. Sr. Hermano mayor, á cuyo cargo está la t'ás-
tivídad que dichos actos revistan el mayor auge y es­
plendor; de su orden ruego á los señores cofrades y 
demás feligreses contribuyan á ello con su puntual 
asistencia—Habana, junio 16 de 1891.—El mayordo­
mo-Procurador, Andrés Noroua 

7641 4-17 

de la V. O. T. de San Francisco. 
E l lunes 15 d*l corriente y á las siete y media de la 

mañana, comentarán en esta iglesia unos ejercicios, 
en forma de Seisena, consagrados al Patrón de la ju­
ventud estudiosa, el angélico joven San Luis Gonzaga, 

F,l sábalo 20 al oscurecer, gran Salve. 
E l domingo 91, á las siete de la mañana, 1» comu­

nión general. A las ocho, la misa solemne cantada á 
órgano y escogidas voces, y sermón. 

Se mviU por este medio i todos los colegios de ai-
ft«l y pifias Í imtol fotau 7475 8-13 

E l prósimo GRAN SOETEO so celebrará 
al día 2 de jallo, siendo sus premios los 
qae exprosü la siguiente: 

LISTA D E PREMIOS. 
1 Premie mayor de $ 60,000 $ 60,000 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
1 Ptüwió principal de 10,000 10,000 
1 Preuü» grande de 2,000 2,000 
3 Premios de 1,000 3,000 
6 Premios de 500 3,000 

30 Premios de 200 4,000 
100 Premios do 100 10,000 
8Í0 Premios de 50 17,000 
554 Premios de 20.... 11,080 

PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios do $60, aproiirnaa iones al 

premio d© $89,000. .*. 9,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 

premio de $30,000 7,500 
150 Premios de $40 aproximacione» al pre­

mio de $10,000 6,000 
799 Premios terminales do $20 que te de­

terminarán por las dos últimas cifras 
del billeta que obtenga el preraio ma­
yor de $60,000 15,980 

3276 Premios que hacen nn total de $178,560 
PRECIO: 

Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Se pagan en el acto por 

Mannel Gutiérrez, Oaliano 126. C 811 20-9 

Jun io 16, 
H398 600100 
99302 200000 
78673 100000 
21201 50COO 
4103 20000 

314 <8 20000 
623 i, 10000 

S6454 10000 
B7403 10000 
8''290 10000 
9S070 10000 
7812 5000 

15162 5ü00 
25541 5000 
85150 P000 
41786 5000 
57659 5000 
76642 BOOO 
81117 50€0 
85173 5000 
89581 5000 
14348 al 14397 10P0 
U399 al 14448 100() 
99«í2 al Íi9301 800 
99303 al 99353 800 
7!j623 al 7S67? 400 
7.Í674 al 78723 400 

Termmalct' en 98 2fi0 
Terminales en 02 200 

La litita ofieial llegará el dia 24. 
Slaauel Outiérrez, 

OALIANO 126. 
C , . „ 2»-17 2d-17 

M A M t T B I a D I E Z , 
Doctar ea Medicina y Cirugía de la Universidad 
Central de los Estados-Unidos da Venezuela; 

CERTIFICO: Qae he usado en mi práctica con muy 
satisfactorios remltados el VINO DE PAPAYINA 
CON GrLIOERlNA que prepara e> Dr. José de J . 
Kovira. negi'm la fórmula del Dr. D. Manuel Gandul. 
El expresado vino (propiedad exclusiva de Alfredo 
Pérez Carrillo) es muy recomendable en las Dispep­
sias y en las enfermedades que deterioran el erganis-
mo y en las cuales te hace necesario un agente tera-
pciiüco eficaa aue vigorice la consiiluci&n,—Firma­
do: Manuel A. Diez.—Caracas, marjo 7 de 189Í. 

C 849 ^ 8-14 

La Loción Antihérpétíca del 
Dr. Montes es el preparado que más éxito ha obteni­
do en Europa y esta Isla, para la curación de todas 
las molestias producidas per el herpetismo, y es por­
que á los pocos momeEtos de usarle, desaparece el 
picor molestísimo que tsnto inquieta, haciendo des­
pués que la piel ee cure por coiapleto: lo mismo suce­
de cutíudo se aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man­
chas, escoriaciones é irritaciones de la cara, dando al 
cutis tersura y brillo. 

La Loción está perfumada y sustiture al agua de 
quina con ¡gran vettaja, porque hace desaparecer la 
ĉ spa y evita seguramente la calda del cabello; por 
esto ha cor quistado puesto en todo tocador elegante. 

De venta: Sarrá, Lobé, Jhonson y todas las bue­
nas boticas. 7404 10-̂ 2 

raiMEE MÉDICO aiSTIRADO DH I.A AnMARfc. 

Especialidad. Sníem-sdadas venéroo-eifilítioaa j 
Rfssolones de la piel. Gcnonltas de 2 á 4. 

TELEFONO 1315. 
Cn. 779 1-Jn 

A B O G A D O . 
Empedrado 14. TeM'ono 134. 

C776 1-Jn 

Dr. Enrique Portuondo. 
M é j i c o - C i r u j a n o , 

Consultas de una á tres. Habana núm. 108. 
6938 26-3Jn 

Dr. Crálvez Gnillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve­

néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C 785 15-luJn 

J O S E A . D E L C U E T O 
AROGADO. 

Ha trasladado su estudio y habitación á la callo de 
Aguiar n. 76. T l̂efano 207. 6561 25 -26My 

El Dr. Trajillo y Uría participa al público y á sus 
clientes en patticular, haber trasladado su gabinete 
Dental á la calie de las Virtudes n. 71, casi esquina á 
Galiano, contiguo á la botica LA F E , donde podrá 
vérselo de 11 á, 5 de la tarde. Llama la atención sobre 
sus precios reducidísimos y la excelencia de sus tra­
bajas que garaatiza por un año, é invita á todo el que 
tenga qae hacerse algo en la boca, pase á tomar sus 
precios, con lo cual no se pierdo nada y puede aho­
rrarse dinero. 

Virtudes a ú m e r o 71 . 
7279 15-10 JH 

P H O F E S l O a T B S , 

ABOGADO Y PROCURADOR. 
Ambos sujetos, que cuentan con capital, se hacen 

cargo de toda clase de reclamaciones judiciales, lo 
iniarao quu correr testamentaría ó intestado, suplien­
do los ga«i oa Concordia 87. 7581 4-16 

EDUARDO DOLZ 
ABOGADO. 

Ha trasladado su domicilio y estadio á 
S A L U D 30 . 

7566 4- 16 
KR. LARRAÍÍAGA, CIRUJANO DENTISTA. 
"Especialista en las enfermedades y operaciones 

de la boca, por los procedimientos más modernos de 
la ciencia. Aplica la cocaína y el aparato anestésico, 
construye dientes postizos. Consultas de 8 á 4. Obra-
pía i i i . entre Compostela y Habana. 

7514 4 14 

Juana M . Laudique 
Comadrona facultativa. 

Empedrado 42 entre Habana y Compostela. 
7340 4-14 

Archivo general de protocolos 
de escrituras públicas, á cargo del notario D. Arturo 
Giitítti. San Miguel 51, entre Galiano y San Nicolás. 
Despacho de«á 4. 7468 26-13 Jn 

DH. TOMAS DE LA HOYA. 
MEDICO CIRUJANO. 

Se ha trasladado á Campanario 125. 
7456 

Teléfono 1342. 
26-13Jn 

DV. A.NGElj RODRIGÜEZ.-Se dedica con es­
pecialidad á, lo* partos, enfermedades del niño y 

la mujer; paos á domicilio para el tratamiento de és­
tas, y ennende en todas las del hombre. Consultaa de 
doce á dos. Pobres, grátis. Amargura número 21. 

7S93 6-T2 

E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 

Consultas «lo 1 ñ 3, San Mignel 116« 
C n. 775 Gratis para los pobres. l-Jn 

Dr. José María de Janregnizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 

Curación radical del hidrocele por un procedimien­
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
eo fiebres palúdicas. Obranta 48. C 777 1-Jn 

Dr. Mediavilla. 
Cirujano-Dentista de l a H e a l C a s a . 

Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos­
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20, en­
tre Cuba y San Ignacio. 7419 8-12 

Batael Ciiagtiaeeda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Dental 

del Colegio de Penaylvanla ó incorporado á la Uni­
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 

Cn 829 17-11Jn 

jCjLcirujano, especialista que desde hace años se de 
dica al tratamiento de las enfermedades de los oidos 
en general y más especialmente de la sordera, por 
métodos puramente científicos, sin el empleo de tím-

Íanoa artiñciale», remedios secr̂ tus, etc. Consultas de 
3áa,Olíra?í»93. 7391 8-U 

E1USTUS WILSON 
Prado 1 1 5 . 

27-26My C 734 
Dr. Adolfo C . Betancourt 

Cirujano-Dentista. 
San Rafael n. 1, B. 6447 27-24My 

Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 

Villegas iiTím. 76. m 313-17E 

Dr. Manuel A. Aguilera. 
MEDICO-CIRUJANO. 

Gabinete do Consultas. 
MÉDICO-QUmUUGICAS. 

De once á una del dia y de siete á ocho de la noche. 
KECIBE ÓRDENES: 

En su casa, Lamparilla núm. 64, y en la farmacia 
"Santa Isabel," Bernaga número 4. 

6»40 27-24 M 

EDUARDO G, LEBREDD, 
MEDICO-CIRUJANO. 

Consultas y operaciones de una á cuutro. Prado 101, 
Teléfono 224- 6370 26-V2M 

DOCTOR J. MOLTOT. 
MEDICO-CIROJANO. 

Consultas y operaciones de 12 á 2. Cerro 613. 
6497 27-26M 

Dropería y M m t 
( l E A J i M l O R i X Í M 

PílEPAEADAS POE E L 

BIS 

(5 
Las GRAJEAS DE OKEXINA del Dr. 

Johnson gozan de la propiedad par-
ticnlar de aumentar el apetito hacien 
do á la voz más fácil la digestión. 

Un gran número de facultativoe en 
Europa y en América han tenido oca­
sión de comprobar los maravilloaoa 
efectoá de esta sustancia que adminis­
trada al interior produce una sensa­
ción de hambre que ezige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 

Ningún síntoma desagradable 6 no­
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAS DE OKEXINA; por el con­
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, preaentándoáe de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá­
ciles, el enfermo y ol desganado au­
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes­
tar perdidos. 

D E V E N T A : 

Obispo 5 3 , 
Ju 

-Habana. 
C773 

principales y Jefes 
de Casas de Comercio 

(POR IMPORTANTES QUE ESTAS SEAN) 
pueden conocer A L DIA el estado general de sus 
negocios, sin. esperar al Balance, y ¡coa sóio un 
cuarto de hora charlo de trabajo! 

ADEMAS 
aquilatar la mayor ó menor prohidai, inteligencia 
y laboriosidad de sus empleados, cuyas pruebas les 
patentiza DIA POR DIA este sistema. 

¡Uu solo libro y un cuarto de hora diario, bastan 
para ello! 

Los dueños do pequeñas industrias pueden, asimis ­
mo, por este medio, llevarse su contabilidad por Par­
tida Doble, con tan notable economía de tiempo, de 
trabajo y de dinero. 

ha enseñanza es breve, 6 individual y á domicilio, 
para la debida reserva y satinfacciéu de los intere­
sados. 

AS GUSTO, 
D E MAS C A P R I C H O , 

NADA MAS B A R A T O 
que el espléndido y variadísimo surtido que XiA F I S I C A . M O B S R * 
M A acaba de recibir. 

Foulares, Glasés, Pesins. Surahs, todas de flores de alta novedad. 
En Iroclíados á listas y cuadros, en groes, en moarés, estamines, pompeyans, y en 

cuanto pueda necesitarse en tejidos de verano, con variedad de dibujos y colores. 
Además suplicamos al público que se fije, 

QXJE L C A . C O H I K T T E R E S , 
QUE LO ESTUDIE, como único y decidido defensor de sus intereses, el anuncio que estamos 
dando á domicilio. A TODOS INTERESA. 

Todos los coclieros de plaza; todo el mundo sabe á 

L A F I S I C A M O D E R N A . 
C 848 

SALUD 9 Y 1 1 . 
4a-13 I d - U 

S a n J u a n , 
an Pedro 

y S a n P a b l o . 
E S D E L O S R E G A L O S . 

O O ZKT O I M : I .A. Y E X . i l H J G - . A . I s r G I - ^ . 
GRAN AIMACETÍ DE JOYERIA. 

Casa especial para brillantes y alhajas de oro de 18 kilates 
esclusivamente. 

F . ALONSO. 
C 821 7d-10 8r-10 

Cecilia Valdés 
novela 1 tomo. Eslava, solfeo con acompañamiento 
1 tumo $2. Gloria, por P. Galdós 2 tomos $1-25 La» 
mil y una nocbo 1 tomo $1. V. Balagner; Las calles 
de Barcelona 2 tomos lámicas $2. Diccionari» Bio­
gráfico cubano, por Calcaño, 1 tomo $2. E l mundo 
físico, por GuiUemin 3 tomos láminas $5-30. Precios 
en oro. Los pedidos á J . Turbiauo, O'Keilly 61 libre­
ría. 75!i0 4-14 

IL I l iSPElABLE A LAS FAMILIAS. 
Terminada la reimpresión del tomo correspondiente 

alano dol 890 de 
E L L I B R O D E L A S F A M I L I A S 

se lia puesto á la venta, al prcoio de TRES PESOS 
B I L L E T E S , en las principales librerías de esta capi­
tal, en la Kedacción de E l Hogar. Jenús Maris, 112, 
y en el despacho de anúncios üel DIAEIO DE MA MA-
HINA. 

E l LIBRO D E LAS FAMILIAS contiene un nú­
mero considerable de capitules sobre higiene, oousejoa 
a las madres para la crianza y buena salud de sus hi­
jo»; recetas j fórmulas de medicina práctica; preven­
ciones contra el crup; venenos y contra-venenos; 
laborea; prácticas religiosas; mil fórmulas de conoci­
mientos útiles, floricultura, cocina, repostería, paste­
lería, cría de aves, &c, &c, y aobre todo, la notable 
obra 

M A N U A L 
DE LA 

BUEUA AMA DE CASA, 
verdadero tesoro para la mujer de su casa, que procure 
su felicidad, el bienestar y la dirha doméstica. 

De venta en las librarías Galería Iliteraria, Obis­
po, 55; íle Valdepares. Murslia, 61; de la Viuda de 
Álorda, O'Reilly, 96; de D. Clemente Sala, O'Reilly, 
23; de D. Ellas P. Casona, Obispo, 34; Propaganda 
Literaria, Zulueta, 28; en el despacho de anuncios 
del DIAIUO BE LA MARINA, y en la Redacción de E L 
HOGAR, Jesús María, 112. C 828 8-11 

ARTES I OFICIOS. 

E L R A M I L L E T E 
FLORERIA DE ENRIQUETA BALLCORBA 

MURALLA IT. 50 

Tenemos el guato de participar á nuestra distinguida clientela y al público eu gene­
ral haber recibido un gran surtido de sombreros para señoras y niños; todos son modelos 
nuevos y formas sumamente caprichosas. Igualmente ofrecemos gran variedad en plan­
tas artificiales, ramos para iglesia, cestos de flores, faldellines, azahares para novias, 
adornos para peinado y otra infinidad, da artículos concluidos d© Importar de París y fa­
bricados exclueivamento para esta casa. 

E L RAMILLETE, Muralla n. 50. 
7574 4-16 

W e s t f a l i a 
L A MAS A G R A D A B L E , 

L A MAS B A R A T A Y L A M A S S A L U D A B L E , 
Se vende por 

JLAWGE ¥ LEONHARDT, 
SAN IGNACIO 38, 

A P A R T A D O 68. — H A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
C 679 156-22A 

LAS PSRAMAS 
3 6 A m a r g u r a 3 © 

Gran tren le cantinas; ee sirven á domicilio á $20 
B-B por persona, con una superior comida y esmera­
da sazón; varío diario y dá. dos platos extraordinarios 
los domingos. 7G70 4-17 

E F E C T U A D A SIxv O P B S A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Hada cuesta h.asta ©fectiiár so. O ' R E I I Í L Y 1 0 6 . 

15-19Jn (! 784 

S E D I B U J A 
en toda clase de telas. 8e hacen dibujos para toda 
clase de bordados y se enseña á ejecutar los mismos. 
San Ignacio n. 31 altos. 7657 8-17 

El profesor se encarga asimismo de organizír y di­
rigir pequeñas ó grandes contabilidades, por compli­
cadas que sean, Liquidaciones, Balances, arreglo de 
libro», etc , contando ai efecto con larga práctica é 
inmejoríbles referencias. 

Dirigirse por correo á D. Enrique L . Orellana, 
calle 1(1, húmero 18, Carme.o. 

7640 2a-16 2d-17 

EN CAMBIO DE CASA Y COMIDA UNA pro­
fesora con diploma francés, se ofrece para dar cla­

ses de francés, castellano y plano, bordados, etc., du­
rante dos horas diarias, ea una familia que sea res­
petable: informarán Monte 2, librer'a. 

7620 4-16 

UNAPKOFiülSOKA INGLESA CON TITULO 
da clases á domicilio y fuera de la Habana; ense­

ña idiomas, música é instrucción i precios módicos: 
con su sistema adelanta mucho el discípulo, dará al­
gunas clases en cambio do casa y comida. Dejar las 
señas en el despacho de esta imprenta. 

7509 4-U 

UNA SEÑORA QUE DURANTE MUCHOS 
años ee ha dedicado á la instrucción primaria de 

niños y á la enseimnza de los idiomas francés é inglés, 
teniendo unas horas desocupadas desea invertirlas en 
dicha tarea. Puede presentar recomendociones de las 
principaloB familias de esta capital, en las que ha 
ejeccioin su profesión. Dejar las eeSas en el baratillo 
El Colosal, plaza del Vapor esquina de Aguila y Dra­
gones 7374 R 11 

COLEGIO DE NINAS. 
178 , H A B A N A 178 . 

La Directora de este antiguo y bien montado plan­
tel de enseñanza, se ofrece á los señores padres de 
familia que destín educar sus hijas esmeradamente 
por usa módica retribución. 

7177 15-7 

ACADEMIA MERCANTIL DE P. HERRERA 
establecida en 1863, con autorización del Gobier­

no. Sol 97 esquina á Villegas, altos. Idioma inglés, 
teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra inglesa 
comercial, gramática castellana, etc. Clases en la A-
cademia y á domicilio. Pensiones módica». 

6913 15-SJn 

REALIZACION 
5 , 0 0 0 O B R A S D E M E R I T O S 
desean realizar: hay apartados de SO y 50 centavos el 
tomo. Además se da gratis un gran catálogo de títulos 
y precios, que se remitirán franco de porte. Los pe­
didos á J . Turbiano, librería La Universidad, O'Rel 
lly 61. Habana 7598 4-16 

El inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prendsrlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á eiicribir, traducir y hablar; 
contiene 1» palabra cn inglés, su traducción y á con­
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetes. De ven'». Salud 23, y O-Reilly 61, ü-
brerías. 7589 4-16 

[ODISTA.—SE HACEN VESTIDOS DE S E -
rtay olán e-eganies y baratos; idem matiaées y 

traji-s de niños; se toman medidas á domicilio: en '.a 
minma so alquilan habitaciones. Jesús María 94. eíi-
tre Picota y Compostela. 7517 4-14 

<ie bragueros, aparatos ortopédicos y 
fojas higiénicas. 

í ^ f e - s - ^ s s ^ e ^ C O N V E X A S -sr P L A N A S Y A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . C R E I L I a T T I O S . C 8 1 7 10-9 

ESTABLECIDA HACE 90 ASOS. 
DE H. A. VKWA. 

Imposible la competencia con los especiales bra­
gueros, -interna BARO. Se hactni los sistemas Sher-
man. Vil alta y Petit, eon cinturón elástico. 

Las señoras y niñas serán Hervidas por la inteligen­
te señora de Vega. 

O B I S P O 311 7S91 a 
15-12-Jn 

E L , G R A N B R A G U E R O 
PATENTE GÍ1ÍALT no necesita reclamos; no fiaróe 
de ellos; todo es charlatanismo; es E l único que puedo 
efectuar la cura de las quebraduras (en los casos pe-
sibles) por la Especialidid de su mecanismo. Venga 
el paciente, examínelo y pruéboselo, y su precio al 
alcance de todos.—Bragueros umbilicales PATENTE 
GIRALT, Reguladores. Medias y otra diversidiid, 
todo fabricado en la casa y por medida.—Imposible 
competencia, ni en precios nielases.—SUSPENSO­
RIOS DE BOCA, los mejores é higiénicos conocidos 
hasta el día,- de venta aqui á los mismos precios que 
su fabricante.—Gabinete reservado p ira consultas 
gratis.—Se va á domicilio. 

O'Reilly 36, entre Cnba y Agniar. 
7144 10-7 

DE JAECIA. 
SálüD NS. 164, 166,168 Y 170. 

APARTA BO 131, 
H A B A N A . 

Unico agente para la venta en to 
da la Isla ei Sr. Emilio Heydricb 
Cuba 63. 

Se compra heneqnén tíesfibrado en 
tO âs cantidadee., pasandr? ai coa ta 
do, y se facilitan í-Wftbraderas cuan 
do haya macha santidad,» 

I P é j j p s i c e » . 

de CHAPOTEATJT., Famacént ico en P a ñ s 
La Peptona Ghapoteaut es ¿a única empleada por M. PASTEUR 

en su laPoratorio. 
Lleüadapor ór den ministerial A horda na hshuquosdQ ia MARINA FRANCESA 

para nutrir los enfermos y los cono alee lentes. 
«—»~«a-»»- • 

La Peptona es el resultado de la d iges t ión la carne de vaca, 
digerida por la pepsina como por el e s t ó m a g o . A l i m é n t a n s e asi los 
enfermos, loa convalecientes^ y todas las personas acometidas de 
anemia po r e s t e n u a c i ó n , digestiones d i f í c i l e s , asqueo 
de los a l imentos , f i e b r i e s , d i a b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
tumores , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s de l Mgadoy del e s t ó m a g o . 

En P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n o , y en todas las Farmacias' 

EL SEGUNDO ASEO. 
Gran tren do let-iaaí, pozos y sumideros de Tomás 

Rodríguez, situado Antón Recio n. 104 —Esto tren 
hace IOÍ trabajos más barato que etro ninguno en su 
ciase, A $S carreta, y recibe órdenes Campanario es­
quina á Reina, bodega; San Ignacio, esquina A Luz; 
Empedrado esquina á Compostela, bodega, y además 
la pasta dosinf'Hetante gráti» y aserrín suficiente. 

7909 4-17 

I Í A N U E V A U N I O N 
DE BAUTISTA. FERNÁNDEZ. 

Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, callo de 
la Zanja n. 127, Habana, llacelos trabajos por la mi­
tad de su valor, usándola pasta de Fernández gratis, 
con aserrín y prontitod. Recibo órdenes en los puntos 
siguientes: O'Reilly y San Ignacio, café " E l Pasaje." 
—Cuba y Amargura, bodega.—O'Reilly y Mouseira-
te. ferreterín —Villegas y Teniente-Rey, bodega — 
BaEHMfc y Muralla, rodega.—Aguila y Reina, café 
"La Diuna."—Reina u. 10, cafó "El Recreo."—Zan ­

ja r Manrique, bodega.—Rayo é ludio; bodega, y en 
"el tren Zanja n. 127. 7618 5-lfi 

SE SOLICITA 
una general plancha lora, si no es buena que no se 
presen e. Wianrique 178. 7fi8l 4-17 

ESEA COLOCACION UNA G E N E R A L L A -
vvudera y planchadora; tiene quien responda por 

su conducta: y en la misma una manejadora. Calle da 
los Sltif.s n. E5, '72''1 ""i 853 4-17 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN PENIN-
óular de sirvienta de casa ó manejadora de un ni­

ño; tiene quien responda por era conducta; fonda E l 
Jardín del Retiro, Monserrat» n. 69, informarán. 

7635 4-17 

T T N A JOVEN QUE SABE COSER A MANO Y 
á, máquina desea colocarse con una familia qua 

viva fuera de la Habana, ya sea para coser solamente 
ó para seivir á la mano, tiempre que no tenga que sa­
lir á la calle; tiene quien reep«nda de su conducta; in-
formei Refugio n. 8. 7659 4-17 
T T N A BUEÑA LAVANDERA Y P L A N C H A -
\ J dora desea hacerse cargo del lavado da ropa do 

alguna casa particular ó establecimiento: impondrán 
Factoría 11. 7677 4-17 

SE DESEA COLOCAR UN PENINSULAR D E 
mediana edad para portero, criado de mane ó de­

pendiente: tiene quien responda por su conducta: in­
formarán calzada de Vives n. 114. 

7678 4-17 

COMODIDAD? M. VALIÑA F A C I L I T A D E 
momento y con recomendaciones todos los depen­

dientes y sirvientes que le pidan y necesita criande­
ras, criadas, cocineras, criados, camareros y todos los 
que deseen colocarse en buenas casas; aprovechen 
esta oportunidad. Aguiar número 75. 

7675 4-17 
| ^ESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E oo-
L^cinera peninsular de mediana edad, es de teda 

confianza y se coloca, bien para establecimiento ó 
casa particular aunque sea macha familia. Amargura 
n. 56 impondrán. 7638 4-17 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano qua sepa su obligación-,^ tenga 
referencias, Obrapia 55, casi esamina á Compostela, 
La Nueva América, joyería; en la misma se alquila 
un hermoso salón con vista á la calle. 

7676 4-17 

SE SOLICITA 
un buen cocinero. 

7666 
Cub*vn. 60. 

4-17 

COSTURERAS DE MODISTA Y APRENDI-
zas.—Se solicitan dos costureras que sepan cor. 

perfección su obligación y dos aprendizas que no pa­
sen de 12 á 13 años. Industria 49. 7648 4-17 

DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E 
mediana edad pava el manejo de niños 6 acom­

pañar á una señora; se prefiere casa donde den buen 
trato. Morro 58 informarán. 7695 4-17 

ANENCION—LA NUEVA AGENCIA D E M A -
nuel Milia, LamparLia 274; necesito oecineros y 

cocineras y orlados de todas clases de trabajo; tengo 
un hombre de 40 á 50 años con buenas referencias 
para portero ú otra coa» por el estilo lo mismo ano 
para hombres solos; los dueños que neeesiten pidan 
criados honrados á esta agencia. 

7047 4-17 

CRIADO.—DESEA ENCONTRAR COLOCA-
ción uu joven penmaular de 20 años de edad: tiene 

buenos informes dt casas donde ha servido: darto 
razón Acimas 148 á todas horas. 

7651 4-17 

DESEA COLOCARSE UNA MURENA D E 
manejadora ó criada de mano, tiene quien respon­

da por su conducta; informan Zanja a. 100. 
7648 ' Wf 

B a r b e r o s 
Se solicita un aprendiz, barbería y baños, calzada 

del Monte n. 88 y en la misma una muchacha para 
ayudar á ios ywbwereB 4e ua» cw. 

http://expef.de


C r i a d a de m a n o 
Se lolicita una de mediana edad, morena, para ser­

vir á un matrimonio solo. Sueldo $25 btes. y ropa 
limpia. Amargura 58. 7623 4-17 

I E S O L I C I T A N C E J A D O S Y C E L A D A S D E 
Jmano, de 25 á 30 pesos; una cocinera y una lavan­

dera y un camarero; en la misma se solicitan de 20 á 
25 hombres trabajadores para el campo con sueldo de 
20 á 25 pesos y mantenidos, que todos tengan cédulas 
personales: los señores dueños que deseen criados en 
Aguacate 54. M. Alvarez. 

7650 4-17 

DE S E A C O L O C A E S B UNA C E I A N D E E A 
peninsular, joven y robuita, con bueno, y abun­

dante leche para criar á lecha entera: en la rusma ua 
joven peninsular para portero é ayudante de una fon-
áa: calle del Prodo n. 3, fonda darán razón. 

7639 4-17 

D! 'leche entera, peninsular, cariñosa para los n i ñ e , 
de buenos modales. Oficios 15 ó Dragones 46 darán 
razón. 7630 4-1'!' 

P a r a e l V e d a d o 
se necesita una joven blanca; so prefiere extranjera, 
para el cuidado de unos niños y limpieza de tres habi­
taciones: se pagan los carritus. Calle de la Línea 101. 

7625 4-17 -

S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de pocos meses con 
obligación de lavar la ropa del niño. Virtudes número 
2 esquina á Znlueta, bajo derecha. 

7500 4-14 

S e n e c e s i t a n 
dos aprendices de 15 á 16 años para la imprenta y 
libren* L a Publicidad, O'Eeilly 87. 

7511 4-14 
D E S E A C O L O C A H S E 

una buena lavandera. Villegas n. 125. 
r496 4-14 

DE S E A C O L O C A E S E UNA C B I A N D E E A A 
media leche, llevando á su hijo; informarán, bo-

dega, calle de San Isidro 69. 7493 4-14 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E B O D E S E A 

KJ colocarse en casa particular ó establecimiento: es 
aseado y trabajador, impondrán Industria 166. 

7529 4-14 

é l 
M VMiTORU" 

2TO H A Y 

L E G I T I M A . 
Q U E D A R L E V T J E L T A S -

S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y que ayude á los quehaceres 
de la casa, de mediana edad v traiga referencias. San 
Isidro n. 11. "7642 4-17 

SE S O L I C I T A DNA B U E N A L A V A N D E E A 
de ropa de señora y de hombre, blanca ó de color, 

que tenga personas que la recomienden, y se prefiere 
que duerma en el acomodo. Calzada de Jesús del 
Monte número SOi, cadi frente á Santos Suárez, 

7643 4-17 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo y que 
sepa coser. Aguila número 121, bajos. 

7&14 4-17 

P R A D O 9 2 , A . 
Se solicita una buena criada de mano que tenga 

quien la garantice y traiga su cédula: sueldo, 25 pesos 
billetes y ropa limpia: si no sabe su obligación que no 
pe presente. 7663 4-1? 
T T X A J O V E N P E N I N S U L A S D E 18 ANOS D E 

\ J edad, de 10 meaes de parida, con muy abundante 
leche, desea colocarse á leche entera, tiene quien res­
ponda por su conducta: calle del Morro n. 30. 

7560 4-16 

DE S E A C O L O C A E S E UNA C E L A D A D E MA-
BOS, tiene quien responda por ella; impondrán £-

gido 77. 7558 4-16 

DE S E A C O L O C A E S E UNA SEÑORA P E -
ninsular de mediana edad, para criada de mano: 

6 acompañar á una señora: Muralla 34, daránn razón. 
7588 4-15 

AT E N C I O N . — U N H O M B R E D E 44 AÑOS D E 
edad, catalán, desea encontrar una cocina en al­

macén ó casa de comercio, ea muy limpio y de toda 
honradez; también busca un compañero de cuarto 
pagando S7 billetes, hay todas las comodidades. D a ­
rá razón el cantinero del café, calle de la Muralla es­
quina á Cristo. 7526 4-14 

Laa máquinas de S I N G E R , como aiempro, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas V I B R A T O R I A S y S U S C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 

L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A SUMA. S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 

Á O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadera ea perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 

. A D M I R A D S T T 

E L E G A N C I A . 

SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Q U E 
esté acosiumbrada á este servicio; en la misma se 

solicita también una criada de mano que entienda de 
costura; se les dará buen sueldo. Universidad n. 36. 

7522 4-14 

de 

i A KA L A C I U D A D O E L CAMPO S E O F R E -
JL ce una señora inglesa para institutriz de niñas ó 
acompañar una señora; impondrán en esta Redacción. 

7523 4-14 
T T N M A T R I M O N I O S O L I C I T A UNA O D O S 
K J habitaciones con vista á la calle, sean altas ó ba­

jas, en casa de familia decente; pueden avisar por es­
crito, Cuba 135. 7524 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A R E -
cién llegada de la Península, de criada de mano; 

sabe cortar y coser para señoras y niños. Informan 
Cuba n. 62 7519 4-14 

I N T E R E S A N T E . 
Ua joven peninsular que ha desempeñado por algún 

tiempo el cargo de Escribano de causas, se ofrece al 
público que quiera utilizar sus servicios; posee buena 
letra y mejor ortografía. Se ofrece también como co­
piador de música; y si alguna casa de comercio le 
confía el cargo de vendedor ambulante, cumplirá bien 
y úelmenta su cometido. Oficios esquina 6 Obrapía, 
almacén de víveres, informarán. 7515 4 14 

SE S O L I C I T A UNA C E I A D A B L A N C A O D E 
color, de mediana edad, para lavar sábanas, toa­

llas y ayudar en los quehaceres de una casa. Se paga 
buen sueldo, pero se necesitan buenas referencias. 
Amistad número 136, casa de baños. 

7531 4-14 

S E P A R E C E N 
Y D O S P A T E N T E S . 

P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A MÁS C O R T A que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. E s 
B R A Z O A L T O , no tiene P I C O N E S ni R E S O R T E S . Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste do 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R do puntada; ésta puerto regularse aunque la máquina esto cosiendo á toda velocidad 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual torta clase de labor para familia puedo hacerse, y toda clase de l 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y os M U C H O M E J O R que automática. 

E s admirablemento ligera. ••- - - • - — . _ _ _ _ _ . 

L i L M E J O R A P O L O G - I A -
lí.OOO^OOO do máquinas de S I N G E R vendidas. 

L a Compañía de S I N G E R hace C I E N C L A S E S de máquinas distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E R llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero di:e: L A 

N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M Á T I C A D E S I N G E R , de cadeneta, i 

sea un solo hilo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunto sin lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 

M E D A - L - L A D E O R O EKT L A E X P O S I C I O N " 3 D E P A R I S . 
N O T A . — N o h a y m á s M A Q U I N A S D E S I N G E R q u o l a s q u e f a b r i c a l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , y 

A L V A R E Z Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
c 1537 SON L O S ÚNICOS R E P R E S E N T A N T E S . atl 156-70 

A L P L E M 
S E S O L I C I T A 

•una criada de mano que sepa coser, una manejadora 
de color y un criado de mano en Chacón 11, altos. 

7561 4-16 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E 
mano una joven; calle de San José n. 114. 

7556 4-16 

88. O S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Juan Cabanelaa Costas, que cumplió eu campa­

ña en Cienfuegoa: lo solicita su hermono D. José C a -
banelas Costa, cosa que desea saber lo más pronto 
posible. Se dirijen á la Machina de San Fernando, 
Habana. 7447 4-13 

9 p o r 1 0 0 — $ 5 0 , 0 0 0 
aecian con hipoteca hasta en partidas de $500 en ca­
sas y fincas de campo, no se quieren corredores. H a ­
bana 190, tienda de ropa ó Escobar esquina á Neptu-
no, carnicería. 7579 4 16 

S e s o l i c i t a 
en alquiler una casa para reducida fimilia, por Colón 
6 San Lázaro, en preoio cómodo ó un piso adto ó bojo, 
con entrada independiente, inquilinato fijo v con ga­
rantías. Dirigirse á J . N. O. Apartado n. J89. 

7578 * 16 

ÜN A S I A T I C O BUEN C O C L N E K O D E S E A 
colocarse en casa particuiar ó establecimiento: es 

aseado y trabajador: calle de Dragones esquina á San 
Nicolás número 68 informarán. 

7602 4-16 

Z a p a t e r o s d e v a q u e t a 
Se solcitan seis que sepan su obligación 

letra B.—J. M. 7596 
Monte 2, 

4-16 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, que tenga referonGÍas._ObÍ8po 30Í 
sombreiería de Gabriel Ramentol. 7554 5-lb 

9 por c i e n t o a l a ñ o . 
NO S E C O B R A C O R R E T A J E . 

Outlquiera cantidad, por grande 6 pequeña que sea, 
»e dá ton hipoteca. Concordia 87. 7585 4-16 
Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A U N A 
locorta familia con pocos mandados que hacer, que 
traiga buenas referencias y que sea muy limpia, sino 
que no se presente, además se desea una criada de 
mano de mediana edad; impondrán Manrique n. 46 

7551 4-16 

8 p o r c i e n t o . 
$ 6 , 0 0 0 . 

Se dan con hipoteca. Concordia^ 6 Aguiar 51, ca 
fé, informa el dueño. 758i 4-16 

A L Q U E L O N E C E S I T E . — D N H O M B R E D E 
45 años de edad desea colocarse de portero en ca­

sa decente; en la calle del B iratillo n. 7, puede verse 
de 12 á 2, y dará sus detalles Santiago Lillo Montss, 

7567 4-16 

S E S O L I C I T A 
una enloda para corta familia. Bemaza 68. 

S E S O L I C I T A 
un joven que tenga alguna práctica en el despacho de 
recetas, y buena recomendación; si no reúne dichas 
condiciones es inútil se presente. Suárez 33, botica. 

7457 4-13 

s 
E S O L I C I T A N C R I A D O S C O N B U E N O S 
sueldos, cocineros, camareros, manejadoras, de­

pendientes, como también se facilitan á los dueños 
criados con buenas referencias: tenemos tres costure­
ras, dos crianderas, dos cocineros y dos criadas blan­
cas. Centro de Negocios, Galiano número 129. 

7485 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca que tenga buenas referencias. Rei­
na 89, de 5 á 6 de la tarde ó de 11 á 12 do la mañana. 

7471 4-13 

Ancha del N'orte n. 32, inmediato á los baños Cam­
pos Elíseos, se alquilan habitaciones á familias 

sin niños; en la misma se hacen toda clase de vestidos 
á precios módicos y se admiten aprendizas. 

7654 4-17 

Se alquila la casa calle de Espada n. 12, esquina á 
Neptnno, propia para cua'qaier clase de estableci­

miento, como víveres, botica, ferretería, fonda, café, 
peleteiía, etc , porque está fabricada á propósito, y la 
esquina más fresca; el dueño y la llave está en isep-
tuno 198, donde tratarán de su ajuste. 

7658 8-17 

S a n t a M a r í a d e l R o s a r i o 
Se elquila la casa quinta llamada " L a Caridad," 

calle Real n. 67. la más cerca de los baños: BU dueño 
vive O'Reilly 98, para tratar el alquiler de la tempo­
rada^ 7679 4-17 

S E A L Q U I L A 
una habitación á caballero solo ó señora: también un 
hermoso zaguán para coche. Amistad 26. 

7653 4-17 

I T 
H..' carse en una casa decente sin niños: darán razón 

Aguila 99. 7443 4-13 

S S A L Q U I L A 
una buena habitación alta, propia para un matrimo­
nio sin hijos. San Rafael número 40. 

7633 4-17 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O 
y trabajador, desea colocarse en casa particular 

ó estableeimiento: impondrán calle de Colón 14. 
7452 4-13 

Se alquila la cana Crespo 56 con sala, saleta, cuatro 
cuartos y demás en 31 pesos y los altos de la casa 

San Jaan de Dios n. 8, con entrada independiente, 
sala, saleta, cuatro cuartos, agua y demás. Informan 
Aguacate 112. . 7631 4-17 

S E S O L I C I T A 
ua muchacho que sea gallego para la limpieza de la 
oasa. Industria 1C3, entre Neptnno y Yirtudes. 

7462 4-13 

CP I A N ü E R A P E N I N S U L A R —Desea colocarse 
á leche entera con buena y abundarte leche, jo­

ven de 24 años de edad, sana y robusta y reconocida 
la leche como superior, y no tiene criatura por ha­
bérsele muerto; de moralidad intachable; tiene perso­
nas que respondan de su conducta. Informan Aguila 
u. 114A. 7*78 4-13 
T A E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
J^/de color, aseado, bien sea para casa particular ó 
establecimiento, Aguiar 34, dan razón. 

7477 4-13 

S E A L Q U I L A N 
para hombres tolos 6 escritorios, unos hermosos altos 
de los más frescos y ventilados de la Habana. Infor­
marán Tacón n. 8 7673 15-17 Jn 

Se alquila el segundo piso de la hermosa y pintores­
ca casa Príncipe Alfonso número 83; es mny fresco 

y ventilado y tiene muy buen golpe de vista, pues de él 
se domina toda la ciudad: está acabado de pintar y se 
puede ver á todas horas dél día. Informará su dueño 
en ios bajos. 7667 8-17 

S E A L Q U I L A 
la casa Economía 1 esquina á Corrales: informarán en 
la misma ó en Inquisidor esquina á Muralla, almacén 
de los Sres. Alvarez, Valdés y Comp. 

7662 4-17 
S E S O L I C I T A 

una cocinera y un cochero, que tengan buenas refe­
ren cia^GahanoSL 7488 4-13 

E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
sular para criada de mano ó manejadora; sabe 

campiir con su obiigación; informarán calzada del 
Monte n. 363 7445 4-13 

^je alquila en el Cerro, Atocha n. 8, esquina á Za-
Oragoza« espléndidas y ventiladas habitaciones altas 
con agua y todo el servicio, entrada libre & todas ho-
ne: en la misma darán razón á todas horas. 

7338 8-11 8-11 

En módico precio se alquila una accesoria con en­
trada independiente, agua y demás servicio. San 

Nicolás 20. altos, impondrán. 7559 4-16 

7o7o 4 16 

UN M A T R I M O N I O D E S E A UNA C R I A D A 
blanca é de color, para llevar y traer un niño al 

colegio y ayudar á la señora, tiene que tener persona 
conocida que respsnda por ella. Baratillos, dan razón 
cafó de L a Marina, tiene la entrada por San Pedro. 

7552 4-16 

S E S O L I C I T A 
una criada de mane, de color, que sea formal y tenga 
buenvs referencias: se le pa^an treinta pesos billetes 

darán razón Mercaderes 27. y ropa nmo 
7 7603 4-16 

Hipotecas, alquileres, acciones, pagarés 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 

sea esn eatas garantías. Salud 43 pueden dejar avise. 
7583 4-lf; 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 13 í 14 años para jugar con un ni­
ño, un criado de mano de 15 á 18 años, un» cocinera 
y una lavandera que duei ma en elicomodo Carlos I I I 
n. 209. 7619 _ _ _ _ 4-16 

D^ E S E A C O L O C A E S B U Ñ A J O V E N D É criada 
de mano ó ama de llaves sn casa de moralidad, sa­

be cumplir con su obligación-, ilene personas que a-
crediten su buena conducta; informarán Cuba 4?> casa 
de baños. 7592 4-16 

UNA P E N I N S U L A R B U E N A C O S T U R E R A 
sabe cortar y coser á la máquina desea colocarse 

sea para coser ó piíia acompañar á una señora sola ó 
para amadeVaves; tiene quien abone por su conducta: 
impondván Tejadillo 9, de seis á once de la mañana. 

7U2 4-16 

D I N E R O . 
Cualquiera cantidad í»or grande ó pequeño que sea 
¿á con nagarés, alquiles é hipotecas en el Vedado, 

Jesús del Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Ma-
rianac, Neptuno 128, esquina á Lealtad, casa de em­
peño, recibe aviso. 7583 4-16 

C a r l o s I I I n . 2 1 9 . 
Se solicita un criado de mano; se prefiere blanco y 

de mediana edad: teniendo quo tener recomendacio-
nes, 7414 4̂ 13 

. E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A C O C L 
^ u a r y que ayude algo á la señora de la casa, dormir 
ea el acomodo y que traiga buenas referencias; se 
prefiero de mediana edad por la tranquilidad. Com-
postela 47, altos. 7448 4-13 

S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco 6 de color, de 11 á 15 años, para 
orlado; Habana n. 160. E n la misma se alquilan los 
aUos. Habana ItiO, bajos. 7453 4-13 
C I E S O L I C I T A , P A R A E L VEÜADL), U N M U -
Ochacho que ayude á los quehaceres de la casa, 
3aeldo $20; para Puentes Grandes, una criada para 
la limpieza de dos habitaciones y coser, sueldo $25 y 
ropa limpia: informarán Campanario 33. 

7470 4 13 

S E A L Q U I L A 
la bonita y recien pintada c»sa San José n? 10, con 
cuatro cuartos, agua, etc. ; en el centro de los parques 
y en la manzana de Galiano, S. Rafael y Aguila: f 
formes Habana 53. 7549 4 16 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la easa Carlos I I I 209, con entrada imie 
pendiente, Eala, comedor, 3 cuartos, cocina, inodoro 
y agua abundante. 7018 4-10 

Q u a n a b a c o a . 
Se subarrienda por tres meses una casa amueblada, 

muy cerca del paradero y en condiciones muy venta­
josas: impondrán Aconta 20, Habana. 

7617 4-16 

A n i m a s n ú m . 2 6 
Se alquilan unos preciosos altos con agua, 

llavín- 7546 4-17 

S~1NA SEÑORA, N A T U R A L D E C A N A R I A S , 
i i desea colocarse de criandera^ abundante leche, 

sana y de tres meses de parida; tiene quien rasponda 
par eu conducta; informarán Reina n. 155. 

7466 4-13 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , E X C E L E N T E 
cocinera, desea colocarse en una casa decente; 

en la calle de Puerta Cerrada n. 1, informarán á to­
das horas. 7463 4 13 

^je alquila en tres onzas oro al mes la hermosa y 
Ofresca casa de balcón, Monserrate n. 115 acabada 
de pintar: la llave en el n. 113 y darán razón de 12 á 
4 en Aguiar 49, en los altos, y todo el día Jesús del 
Monte n 335 7543 4-16 

S E S O L I C I T A 
un joven honrado y trabajador para aprendiz de far­
macia: informarán Picota esquina á Jesús María, bo­
tica. 7591 4-16 

r ^ E S a A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E -
Lrnero peninsular en cualquier ciase de estableci­
miento: no tiene iaconveniente en ir al campo, pero 
ao á casas particulares; ¿iene quien lo garantice: Mu-

aüa 119, dan razón. 7459 4-13 

j E n c a s a d e A . S o e l a n d t s 
Se solicitan buenos operarios para prendas de man­

as. 7427 8-12 

D e p e n d i e n t e ó e F a r m a c i a . 
Se solicita un joven con algana práctica y buenos 

informes en la Farmacia de Santa Terssa, calzada 
Real n. l'J3. en Marianao- 5238 9 9 

¡ r ^ E S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A J O -
J.^ven de manejadora de niños, es muy cariñosa con 
ellos: tiene quien la garantice. Economía 43 darán ra­
zón. 7571 á-16 

S e s o l i c i t a 
una criada que sea da color para servir á una señora. 
^Cuartel do Madera, pabellón del Abanderado. 

7572 4-16 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA blan­
ca de edad, de niñera ó de criada de mano, siempre 

prefiriendo lo primero; no se coloca menos de 30 pesos 
impondrán Corrales 71; tiene personas que respondan 
por su conducta. 7548 4-16 

áe cristal, blancas 
y de colores: el sur­
t ido m á s elegacto 
recibido en la Ha­
bana hasta ] a fecb a 

Son bonitas y baratas. Visí tese l a casa. 
A m i s t a d 7 5 y l ü , 

A . P . H A M I R E Z -
C 790 16-3Jn 

SE NlGESITáN REPARTIDORES 
C 782 10-Jn 

U n e c c i n e r o ó c o c i n e r a . 
sííe solicita que sepa su obligación y presenta refe-

reneías: Amargura 74. 7623 4-16 

UN S U J E T O D E I N T A C H A B L E H O N R A D E Z 
que posee además buena letra, ortografía y cuen­

tas, desea colocarse «unque sea en servicio doméstico. 
Informarán Carlos I I I n. 6, fonda. 

7514 4-16 
T p y E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A 
JL^lecbe entera, de mes y media de pirida; la ga­
rantizan las familias donde ha criado. Jo?cllsr núme­
ro 5, entre Eupada y San Francisco. 

7*01 4-16 
S E S O L I C I T A 

UBIÍ criada de mano y una manejadara que tengas: 

I N S T I T I T T E I S . 
Se desea uua para enseñar el castellano, iaglés, 

francés y piano. Diiijirse al Sr. Administrador de 
Correos 'óe Navpjis, quien dará razón 

C n 746 16-30 

buenas referencias. Consulado 118 
760? 

M i n e r o s e n t e n d i d o s . 
Para abrir pozos en una mina á cuatro leguas de la 

Habana, se solicitan 6 á 8; Tillegas núm. 124, de 4 
á 7. 7382 6-11 

5-^6 

S E S O I i l C i T A 
un buen criado de mano que sea inteligente. Amar­
g u r a ^ 7ó94 4-lfi 

S E S O L I C I T A 
un camarero que sepa cumplir con sus obligaciones y 
tenga personas que puedan recomendarlo. Habana 55. 

7595 • 4-16 
O F I C I O S 1 9 , A L T O S , 

solicitan una buena criada de mano, blanca ó de co­
lor; además una general cortndora y costurera de eo-
lor. 7553 4-16 
T M P O R T A N T E . — UNA SEfTCRA N A T U R A L 
-*-de Canarias desea colocarse en UD̂  c«sa deceuts de 
ama do cria para criar á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, y tiene persona que responda por 
su conducta. Darán razón, San José esquina á San 
Francisco n. 166 7590 4-16 

ATÍSO á l o s s e ñ o r e s d u e ñ o s d e c a s a s 
y c i n d a d e l a s . 

Los señores Dopico Hermanos, desean hacerse car­
go de casas y cindadelas, bien en arrendamiento ó 
Vsra cobrar sus alquileres por un módico interés, dan 
t 'das U'.s garantías que se les exijan y reciben avisos 
á todas horas ea su almacén de Víveres, Cuba esqui­
na á la de Empedrado. 7353 9-11 

PA R A UNA F A M I L I A P A R T I C U L A R S E 
compra juntos 6 por piezas, un mobilario decente 

y en buen estado y un pianino de Pieyel ó Boisselot; 
quieren de particulares, pagando su jus*o precio. 

0 ' R e l ¡ y 7 3 7645 4-17 
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A G U A D E P E R S I A 
preparada s e g ú n formula del D r . G a n d u l , por Alfredo P é r e z - C a r r i l l o , tyiímlco-

f a r m a c é n t i c o . 
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque de­

vuelve al cabello cano su color primitivo dejándolo S U A V E , B R I L L A N T E y S E D O S O y porque no 
mancha el cútis ni la ropa y porque deja el cabollo tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
artificio por el ojo más perspicaz. 

Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, &c. t 
Alfredo PéreZ'Carrillo.—Salud 36.—Teléfono ntímero 1,348. 

{tjPExíjase el sello de garantía. [ 
C 765 1-Jn [ 

Se alquilan magníñeas habitaciones altas y bajas, 
frescas y muy ventiladas con vista al Prado, con 

asistencia ó sin ella, propias para matrimonios ó ca­
balleros. Prado números 13 y 15. 

7473 4-13 

P r a d o n u m e r o 1 1 5 
Se alquila una habitación amueblada con ó sin ma­

nutención á un matrimonio sin niño ú hombro solo. 
7489 4-13 

Se alquila cn $38-25 oro una sala y tres hermosas 
habitaciones con agua y azotea, entrada indepen­

diente, en la casa calle de San Rafael 52, en la misma 
informarán. 7446 15-13 

O ' R e i l l y n ú m e r o 3 4 
E n casa de familia se alquilan cuatro habitaciones 

altas y bsjas con muebles ó sin ellos á personas de 
moralidad. 7439 4-13 

Se alquila muy barata la hermosa casa San Miguel 
258, do sala, saleta, piso de marmol, cuatro cuar­

tos bajos, salón alto al fondo, de azotea, muy fresca, 
agua Impondrán Tejadillo n. 1 

B 7161 4-13 
O e alquila la hermosa casa Qainta Real de los Que-
Jomados n. 82; se dará en proporción si el inquilino 
se compromete á hacer pequeñas reparaciones; infor­
marán Cuba 38, entresuelos. 7460 6-13 

Vedado.—Se alquila per años la casa n. 70 A, calle 
de 'a Linea; tiene ocho habitaciones bajas y tres 

altas; precio por mes: $100 oro. L a llave en la tienda 
del lado: impondrán Acosta 7t. 7455 4 13 

S B A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos Damas y Desamparados, 
compuestos de tala, 3 cuartos; cocina, sumidero y a-
zotea corrida con vista á la bahía y Inz eléctrica al 
frente; en la bodega informarán. 7481 4-13 

Se alquila en precio módico, la fresca y ventilada 
casa Estrella 175, de mampostería y azotea, con 

sala, saleta, 4 cuartos, cocina, 40 varas de fondo y 
traspatio que lo forma un cuadrado de 12 varas por 
cada lado; la llave esquina á Gervasio; informan en 
Campanario 63. 7458 5-13 

Se alquilan muy baratos los bonitos bŝ os de la casa 
Peña Pobre 14, compuestos de sala, saleta, cuatro 

hermosas habitaciones, cuarto do baño y demás como­
didades; en la misma informarán. 

7<60 4-13 

ITin familia se alquilan hermosas habitaciones con ó 
J^sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas 

á la calle y á la brisa, Trocadoro 83, esquina á Blan­
co, á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones; precios módi­
cos: en la misma se alquilan un zaguán para coche. 

7434 12-13 

H o t e l C e n t r a l 
Virtudes esquina á Zulueta. E n el piso alto de esta 

hermoRü cata, sin igual por el sitio, el fresco y el aseo 
de suelos y retretes, so alquilan eu precios íafimos sa­
lones-bufetes, cuartos aislados y departamentos de 
familia á personas de buenas referencias. E l inquilino 
obtiene con las ventajas propias de una gran casa las 
de tener luz de gas, servicio doméstico interior y por­
tería; ea decir, economía notabley seguridad de cosas 
y personas. 7397 8-12 

Se alouila en mucha proporción para particular ó 
establecimiento la muy hermosa y fresca casa calle 

del Campanario n. 66, psqnina á' Co"ncord!a completa­
mente acabada de recorrer y pintar con más de siete 
cuartas, agua en abundancia, baño, gran patio, zaguán 
y caballeriza y despensa, todos los suelos do mármol 
los principales y el resto da loza. L a llave está al fren­
te en la bodega ó informarán. E n la calle de la Con­
cepción n. 35, en Guanahacoa, á una cuadra solamen­
te del paradero de la Empresa Nueva: tratará de su 
ajuste y condiciones D. Juan Rodiíguez Boyez, á to­
das horas. 7600 5-16 

S E A L Q U I L A N 
unos altos hechos expresamente para escogida de ta­
bacos elaborados, estando preparados como para seis 

I parejas; tFmbióu so alquilaci cuartos para almacén de 
* rama; en Gervasio 137. entre Salud y Reina, donde 

informarán. 7357 15-11 

Re alquila la casa calle del Aguacate 71, entre Sol y 
^Muralla, con sala, suelo de mármol, comtsdor, seis 
cuartos, saleta de comer, patia y traspatio, agua, con 
cincuenta varas de fondo y demás comodidad-E; eslá 
acabada depintar: la llave enfrente; informará de pre­
cio y condiciones sh dueña calzada de la Reina n. 61. 

7P69 " : 8-i6 

S E A L Q U I L A 
un ventilado salón alto en fami'i?., poro independien­
te, con todo el servicio que so necesita. Se dan y pi-
den referencias. Lealtad 26. 7613 4-16 

En $34 oro se alquila la casa Mercedes 67, con 4 | dra^o 
artos bajos, uno alto, pluma de agua y demás 

G A N G A 
E n Santiago de L s Vegas, callo de la Habana n. 45 

se alquila la p'.:itorcPca y cómoda C98a-quinta, úaica 
en este poblado: reúne toiias las comodidades aunque 
la familia sea numerosa; stn ver no se pu-de juzgar: 
vista hace fe: también se arrienda una finca aperada 
de lodo y tejar cn marcha, buyna aguarla, dos pozos, 
homo de cal, extensa arboleda, buenas fábricas, tres 
y media caballerías de terreno inmejorable de tabaco 
de 1? clase, ocho cuartones de piedra cercado de po­
cos días y demás comodidades para cualquier persona 
pudiente y de gusto: darán razón y se puede ver á to­
llas horas su dueño en el mismo, Cempostela 20 y en 
la l agaña Lonja de Víveres al Ccmorcio por Anto­
nio Fernández 6901 16-3Jn 

C U A R T O S -
Se alquilan para hombres solos bufetes. Empe-
ado 1.*. 6936 l«-PJa 

comodidades 
mas n 

la llave en la bodega: darán razón, Da-
7612 4-16 

P r a d o 9 1 . 
Se alquila una magnífica sala y su gabinete, con 

ventanas rejas al Prado, piso de mosaico y agua de 
Vento, y también des cuartos, uno alto y otro bajo. 

7593 4-16 
S E A L Q U I L A 

en dos onzas oro la casa Concordia 123; tiene sala, 
comedor corrido, 5 cuartos, espaciosa cocina y agua; 
la llave al lado en el n. 121, donde informarán. 

7563 4-16 

S e a l q u i l a 
Ja casa calle de Villegas n. 133 acabada do pintar, en 
cincuenta y un peaos oro: vive el dueño on Agaila 
número 357. 7568 13 16Jn 

N E P T U N O N . 2 . 
Se alquilan hermosas habitaciones en el punto más 

céntrico de la ciudad á familia y caballeros todas bien 
amuebladas con toda asistencia si la desean, precios 
módicos. Neptuno 2, frente al Parque Central. 

7561 4 16 

E n c a s a de f a m i l i a . 
Se alquilan dos habitaciones espaciosaí, juntas 

separadas. Teniente Rey n. 11, altos. 
7326 8 10 

S E A L Q U I L A 
en L A GASA B L A N C A , Aguiar 92, entre Obispo y 
Obrajiía, un entresuelo cen 165 metros cuadrados de 
superficie, más una espacioóa habitación con gas, la­
vamanos é inodoro, entrada independiente, muy fres­
co y claro; propio para un comisionista ó depósito 
de mercancías. Al mes $34 oro. 

C 819 9-10 

E N E L V E D A D O 
se alquila la casa calle Nueve número 81, A. Impon­
drán, Mercaderes n. 14. 728S 9-10 

S E A L Q U I L A 
el hermoso y ventilado piso alto del café E l Globo— 
Galiano esquina á San J^sé—propio para larga ó 
corta familia. 7577 4-16 

Se alquila lacas* calle del Trooadero número 31 de 
alto y bí'jo, tres cuadras del Prado, y nos da los 

baños de mar, con sala, un cuarto, comedor, agua, 
cocina, letrina, con peraianas á la calle y en el alto 
las mismas comodidades, con balcón á la calle, al la­
do está la llave y darán razón, sir?e para dos fami­
lias cortas. 7565 4 16 

P a l o m a s 
Aguiar 114, zapatería ó Círculo Militar. Se compran 
todo el año palomas caseras con alas enteras á 90 
centavos par, no se quieren pichones. 

7637 4-17 

A l b a ñ i l e r í a y c a r p i n t e r í a , 
Se hace cargo de toda clase de trabajo de albañile­

ría y carpintería, sin exigir cantidad alguna bástala 
conclusión de la obra. Concordia 87, 

7580 4-16 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E 
regular edad, ágd ó inteligente en la limpieza de 

una casa de corta familia sin niños. Ha do entender 
algo de costura, tener buenas referencias y dormir en 
el acomodo Manrique 73. 7570 4-16 

SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A 
y planchadora que sepa rizar, para tres personas; 

ha de saber cumplir con su obligación y tener quieii 
responda. Teniente Rey 28, altos del café. 

7573 4-16 

D ; 'mediana edad, de color, para manejar niños ó 
para criada de manos. Informarán calle de San José 
número 28. 7567 4-lfi 

D i "cenciado, de portero y siendo una familia corta 
no tiene inconviente en hacer de criado de mano: da­
rán razón. Empedrado número 30, kiosko. 

7576 4 16 

DON F A B I A N R O M E R O Y DOMINGUEZ, na­
tural de la Habana desea saber el paradero de sn 

hermana D? Demetria Romero y Dominyuez, pued-n 
dirigirse á Peñalver 101, casa dé D. Pedro Quevedo 
donde se agradecerán las noticias que den sobre ella 
se sup-ica la reproducción en los demás periódicos. 

7506 4-14 
^ E S O L I C I T A UNA B U E N A »-RIADA D E 
á m a n o s que sepa su obligación; tambié i una bue 
lavandera y planchadora, tanto de hombre como de 
aeSora y un criado de mano de 12 á 14 años, calle tíol 
Consulado 97, entre Animas y Virtudes. 

7536 4-14 

SAN R A F A E L NUMERO 50 S E N E C E S I T A 
una criada de mediana edad para el servicio de 

una stñora. que sopa coser y acostumbrada £ servir, 
•jon buenos informes de la última casa que sirvió, que 
no sea de calle 753!$ 4-14 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E 
mediana edad para manpjar un niño y limpiar tres 

habitaciones, que traiga buenas referencias. Sol 
iaíprpum, 7521 4-14 

M U E B L E S 
Se compran en grandes y pequeíics partidas Aguila 
102, entre San José y Barcelona. 

7597 15-16Jn 
^ E COMPRAN CASAS D E T O D O S P R E C I O S 
v^en pacto de retro y venta real ó se imponen en hi­
potecas en las mismas de 500 á 30,000, 450,000 oro, 

n más intervención que los interesados. Razón G a -
ano 92, camisería, de 11 á 2, aunque no esté puesto 

el anuncio. 7528 4-14 

A ' 
£\js 

VISO A L O S SEÑORES D U E Ñ O S D E C A -
sas que deséen vender en los barrios de San Is i -

Cristo, Angel, Monserrate, Salud y Dragones, 
tenemos infinidad de pedidos. Aerencia de Negocios, 
Galiano n. 129. 74^5 4-13 

S e c o m p r a n m u e b l e s y p i a n i n o s 
espejos cuadrados, aunque estén algo manchados, y 

toda ciase de efectos de uso, en Luz 66. 
7487 4-13 

C e r a a m a r i l l a . 
Se compra en todas cantidades, pagándose á razón 

le 23,24, 25 y $26, según clase y cantidad; escritorio 
de Henry B, Hamel y Gf, Mercaderes n. 2. E n la 
misma se venden carriles viejos y toda clase de efec­
tos eléctricos. 2724 8-9 

Se compran muebles en todas cantidades. 
7118 35-6Jn 

Se alquila la casa n. 831 de la calzada del Uerro 
oou portal, zaguán, sala, antesala, nueve cuartos 

bajos y dos altos, patio, traspatio, buena cocina, etc. 
L a llave está en Zaragoza n 31 y tratarán de su ajus­
te de una á tres en la calle de Mercaderes n. 19, bo­
tica. 7491 4-14 

Vedado, calle Qainta n, 55, se alquila una fresca 
y c^modd cara, coa sala, cinco cuartos con frente 

á la brisa, buena cocina y demás comodidades; en el 
n. 53 está la llave y en Keptuno 126 infirmarán de su 
aiuste. 7538 8-14 
O e alquila inmediato al convento de Belén, Acosta 
\-'\.. 35, la parte baja de la casa; con sala, comedor, 
cuatrs cuartos y demás comodidades; impondrán Sol 
n. 97 y está la llave. 7505 4-14 

S e a l q u i l a n 
dos habitaciones bajas, juntas ó separadas á personas 
decentes. Sol 106. 7525 4-14 

1 7 , T r o s a d e r o , 1 7 
Se alquilan habitaciones hermosas, elegantemente 

amuebladas con servicio, propias para hombres solos; 
entrada independiente y á todas horas: precios de 
$12-75 á 17 pro. 7518 15-14 

S e a l q u i l a 
una hermosa habitación en casa particular y sin ni­
ños, Bernaza70. 7516 4-14 

P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
7513 6-14 

S e a l q u i l a 
la casa calle de la Reina n. 28, de alto y bajo, muy 
fresca, propia para dos familiás; en el 26 tratarán. 

7512 4-14 
O e alquilan los altos de la casa San Juan de Dios 
(onúmero 8, cen sala, saleta, tres cuartos, cocina, 
agua y demás, entrada independiente ; informan 
Aguacate n. 112. 7494 4-14 

R E L I C A R I O . 
Se ha extraviado uno de oro con las iniciales R. N 

y la inscripción 7 de febrero da 1891. Al que lo entre­
gue en Monte n. 1, Compañía del gas, se le gratifica­
rá C «46 5a-14 5d-14 

66 

P1L SABADO 13 S E H A E X T R A V I A D O E L 
^.Jnegrito Dionisio, de 10 á 11 años, acabado de lle­

gar del cpmpo con su tio el moreno Santiago Carrillo, 
que vive calle de la Salud lfi4. Pueblo Nuevo; la per-

na que lo haya recogido puade llevarlo ó avisar á 
dbha donde seagradederá y gratificará. 

7547 Xa-15 34-16 

S S A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno n. 103, de moderna cona-
trucción y capaz para una numerosa familia: la llave 
en el n 109. 7535 4-14 

Ados cuadras de los Teatros y Parque, se alquilan 
habitaciones amuebladas, altas y bajas; hay con 

vista á la calle; hermoso baño de loza y entrada á to­
das horas. 127, Industria 127, esquina á San Rafael. 

7504 8-14 

Se alquilan habitaciones altas y bajas; las hay de 
todos precios; no se admiten niños ni animales; el 

punto y la casa son do lo mejor de la-ciudad; entrada 
á todas horas; la familia es de toda confianza Empe­
drado 42. 7541 4-14 

Se alquilan los hermosos altos de la casa O'Reilly 
número 21, compuestos de sala, saleta y cuatro 

cuartea, agua y demás servicio Del precio y condi­
ciones, en la misma informarán. 

7480 4-13 

B u M a r i a n a o 
por la temporada y en punto céntrico, se alquila á fa­
milia decente el interior de la hermosa casa calzada 
Real n 1 *3, con agua, cochera, comedor, cocina y 6 
cuartos. Informarán del precio en la misma. 

7239 16 9J 

V E D A D O . 
Situada en el mejor punto de este pintoresco pobla­

do, se alquila por lá temporada una preciosa casa de 
alto y bajo, con muebles y rodeada de jirdines. Refe­
rencias todos los días en la calle 7 esquina á 2. 

7257 9-9 
Cíe alquila el segundo piso de la hermosa y pintores-
£5^a casa Príncipe Alfonso n. 83; es muy fresca v 
ventilada y tiene muy buen golqe do vista, pues de él 
se domina toda la ciudad: está acabada de pintar y se 
puede ver á todas hnras del día: informará su dueño 
en los bajos. 7232 9-9 

O F I C I O S 5 2 
Se alquila en proporción esta ca»a, frente al calle­

jón de Churruca, con un salón alto y el patio cubier­
to, acabada de fabricar para establecimiento mercan­
til; impondrán Aguacate 120: la llave está en la casa 
inmediata. Oficios 60. 7208 11-9 

E N M A R I A N A O 
Se alquila la fresca quinta "'Pluma" núm. 3 con 

cuantas clases de comodidades para una numerosa fa­
milia. L a llave en la misma, é informarán O'Reilly 
núm 53. 7205 9-9 

Se alquila un hermoso almacén capaz como para 
dos mil tercios de tabaco MI casa do alto con 

gran patio para registrar y forrar, indpendior.te si así 
se quiere. Gervasio 14-1 y en el 146 está la llave é in­
formarán. Se da barato. 7169 9-7 

En la calzada do Buenos Aires número 33 se alquila 
la hermosa casa propia para ia temporada, su pre­

cio es sumamente mó.lico: informarán Muralla 69. 
7139 11-7 

SE ALQUILA 
la casa Monserrate número 133. Informan 
res 41. 7141 

Mercade-
9-7 

S E A L Q U I L A 
ut a caea-quinta eu Arroyo-Naranjo; en el paradero 
darán razón 6 en la calle de Cuba n. 120. 

6934 15-3Jn 

2 2 M E R C A D E R E S 2 2 
E n esta casa se alquilan espaciosas habitaeioues pa­

ra escritorio; el portero de la misma dará inf irmes. 
6923 16-3Jn 

feataflfiicasyfislalilficiifintfls 
A T E N C I O N SEÑORES C O M P R A D O R E S D E 

if\bodegasl se vendo una bodega muy acreditada y 
situada en un punto de mucho tránsito; solo se vende 
porque su dueño no la puede atender; se da baratísi­
ma, urge hacer la venta. San José 48, 

7626 4-17 

C a l l e de V i l l e g a s , 
Se vende una casa entre Obrapía y Lamparilla, 10 

por 72 varas, sala, saleta, 8 cuartos, agua, sin grava­
men: eu $11,000 oro, O'Reilly 13, de 11 á 4. 

7671 4-17 

S E V E N D E 
la zapatería O'Reilly número 26, ó los armarios por 
separado. 7664 4-17 

BU E N A B A R B E R I A . — S E V E N D E UNA MUY 
barata por tener que marchar el dueño de ella á la 

Península, está situada entre el comercio al por ma­
yor y no es posib'.e que se pueda poner ninguna otra 
barbería al rededor para hacerle la competencia: da-
rán móu Lamparilla 19. 7660 4rl7 

una casa. 
7049 

S B V E N D E 
Informan Industria número 15. 

4-17 

MA G N I F I C O N E G O C I O . — U N A G R A N CASA 
eu la calle del Prado; con tres pisos, 16 habita­

ciones; con tres salas, tres saletas, gran zaguán, cuar­
to de baño, é inodoros, cloaca y llave do agua hasta el 
último piso, suelo de mármol todas las principales ha­
bitaciones y las demás losas finas, libre de gravamen 
en 15,500$ oro. Centro de Negocios Galiano 129. 

7624 4-17 

S E V E N D E N 
juntas ó separadas tres casas; una hace esquina, quo 
ha sido hecha expresa para establecimiento, en la 
mejor cuadra de la calle de las Animas: en el n. 70 se 
tratará de su ajuste, ó en Angeles número 71. 

76n8 4-17 

SE V E N D E N 2 A C R E D I T A D A S F O N D A S Y 
un café: están situadas en buenos puntos; sol» se 

venden por tener su dueño que marchar á España y 
no tener una persona de su confianza que dejar al 
frente de ellas duraule su ausencia. San José 48. 

7K15 4-16 

A l o s b a r b e r o s . 
Ojo á la ganga: por no ejercer su dueño el oficio, se 

vendo la barbaría Neptuno 82, por lo que ofrezcan: 
informarán Virtudes 83. 7605 4-16 

A R R U Y O NARANJO Y J E S U S D E L M O N T E 
,£1.-89 vendo una quinta eu la misma calzada, á media 
cuadra del paradero y una hermosa casa en este últi­
mo punto. Informarán en O'Reilly 13, de 11 á 4. 

7611 4-16 

O i 
J O — S E V E N D E UN M A G N I F I C O C A F E 
bien surtido á tasación, con muy poca regalía por 

tener que ausentarse su dueño para la Penínauula: en 
la calle do Apodaca n. 32 darán razón, carnicería. 

7495 4-14 

SE V E N D E KlN I N T E R V E N C I O N D É C O -
rredor en $7000 oro libres para el vendedor, una 

casa inmediata á Reina, propia para los familias ó pa­
ra fábrica de tabacos; tiene sala, saleta, cinco cuaitos 
hnjos y cinco salones altos, cuarto de baño; agua de 
Vento, cloaca, ttc. Informarán en Maloja 82: su due­
ño Pepe Antonio número 7, Guanahacoa. 

7537 8-14 

SE 
1.0 

V E N D E N CASAS D E T O D O S P R E C I O S 
i»or las calles y barrios que las pidan; también en 

el Vedado y Habana y tomo en parte de éstas en par-
tidas 70,000 oro hipoteca; vendo panaderías, fondas y 
café y bodegas: razón OaUuno sastrería, entro San 
José y San Rafael, do 11 ú 2. 

7527 4-14 

B A R B E R I A . 
Se vende una en Santiago do las Vegas, en el cen­

tra de la población, con quincallería: informarán Re­
fugio 60, Santiago de las Vegas y Marqués González 
56, en la Habana. 7532 4-14 

s 
E V E N D E N : E N P E R S E V E R A N C I A DOS 
casas muy bonitas una en $3500 oro y la otra en 

$3200 oro; la primera con cuatro cuartos y la otra con 
dos; en Lealtad $3500 oro; en Marqués Gonzá'ez dos 
casas, una $1250 y otra $950 oro; en Revillagigedo 
dos, una con 6 cuartos y otra con 5 cuartos; una $3500 
oro y la segunda $3200 oro. Centro de Negocios Ga­
liana número 11:9. 7484 4-13 

U E M A Z O N — E N $8,500 S E V E N D E N L A S 
casas Manrique >2 y 34, de alto y bajo, mampos­
tería y azotea y en $4,250 la casa-quinta Riñera 

n. 15, Tulipán, capaz para una gran fábrica industrial. 
Sin corredores, su dueño Monte 83, de 8 á 12. 

7412 4-13 
^ I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R -
^Osona Efe vende la casa de alto y bajo, calle de Com-
posteía n. 47, entre O'Reilly y Obispo, libre :íe gra­
vámenes con entrada independiente y bien fabricada 
6,500 pesos oro: informarán en los altos. 

7149 4 13 
Ü E V E N u E l^A MUY B E L L A Q U I N T A L L A -
Omada de L U N A en el pueblo de Arroyo Naranjo, 
calzada Real n. 70, casi frente al paradero con siete 
solaros redimidos, libre de gravamen, con todas co­
modidades para extensa familia: la llave al lado en el 
establecimiento, é impondrán Damas 11, Habana. 

7454 4-13 

E n $ 3 , 0 0 b i l l e t e s 
se vende un puesto de tabacos y cigarros acreditado. 
Compostela 117, impondrán. 7i3g 5-13 

VE D A D O — E N L A P A R T E MAS SANA Y 
pintoresca de este barrio, se venda una gran casa 

quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ninguna clase, agua redimida 
en toda la casa, jardines, huertos, caballerizas, baños, 
etc., etc Dan razón de 9 á 12 de la mañana y de 4 á 7 
de la tardo, en la calle Quinta n. 21. 

7414 15-12 

GANGA.—SE V E N D E L A C A S A ANTON R E -
oio n. 81, de mampostería, nueva, compuesta de 

sala, comedor y 4 cuartos, cocina y aposento, libre de 
todo gravamen; gana $40 bllleutE; su precio $1,200 
Informarán Arsenal 34, bodega, Segundo Martínez. 

7409 10 12 

E n e l V e l a d o 
se venden dos casas de cantería las mejores que se en­
cuentran en el Vedado y mejor situada; una en 17000 
pesos oro, otra $19000 oro, dos solares en el mejor 
punto del Vedado: darán razón de 10 á l en Ge rvasio 
número 33. 7188 8 9 

DE MIMALES. 
A p e r d o n a s de gus to 

Se lo venden junto ó saparado un gallo y una galli­
na muy grande, legítima conchinchina; un par de 
quiquiriquís ingleses bolos y varios canarios muy can-
tadures; todos en ganga; aprovechen. Revillagigedo 
n. 29. 7672 4-17 

S E V E N D E 
una buena burra recién p irida. 

7627 
San Ignacio n. 21. 

6-17 

ÜUO de Vcracruz, habla algo y tiene facilidad 
para aprender, por ser joven; puede verse y tratar de 
su precio Habana 49, de ocho de la mañana á una de 
la tarde. Tam'ñén se alquila un cuarto á hombre solo. 

7621 4-16 

S E V E N D E N 
seis caballos de tiro y uno de monta. San Miguel 173 
informarán. 7604 4-16 

V a c a s de l a c h o 
E n la estancia detrás do la Integridad Nacional se 

realizan varias, recién paridas, maestras da calle • 
acostumbradas á comer de < lo. 

7606' ' 4 16 

E a 1 2 o n z a s e n oro 
so vendo un caballo de trote, joven, sano y de mucha 
condición. Amargura 39. 7509 5-16 

S E V E N D E 
una hermosa muía de siete cuartas y tres años de 
edad, bieu con su carretón ó sin él. EH Municipio nú­
mero 7 informarán, JesiU del Monte. 

7N6 10-7 

DE CAEMJES. 
SE V E N D E UNA B O N I T A L I M O N E R A A M E -

rinana, muy ligera, «legante y nueva, acabada de 
recibir de los Estados Unidos y sin haberse estrenado; 
precio dos y media onzas oro. Empedrado n. 9. 

7610 4-16 

S E V E N D E N 
un magnllico coupc v un tílbnry americano (liogy) y 
arneses para uno y dos caballos. Lealtad 26, de 7 á 9 
y do 5 á 6. 7614 4-16 

M o r r o n ú m e r o 3 0 
Se vende una duquesa con dos caballos moros, de 

siete cuartas de alzada: informan de 8 á 10 de la ma­
ñana y de 3 á 4 de la tarde. 

7622 4-16 

EN E L T E A T R O P I L A R E Ñ O , P R I N C I P E A L -
foneo n. 381, se vende un carretón de tráfico con 

sus arreos y un encerado, todo en buen estado; está 
marcado y se dá en 85$ fyB. 7542 4-16 

SE V E N D E UN HEKIVlOSO Q U I T R I N O V O -
lanta propio para el campo, de ruedas mny altas, 

con sus estribos de vaivén; además un faetón de uso 
muy fuerte y un cochecito para niño; todo ae da en 
proporción: impondrán San José n. 66. 

7490 4-14 

POR NO P O D E R A T E N D E R L O S U D U E Ñ O 
se vende en proporción un milord en regular es­

tado con tres caballos. Para su ajuste y demás Ancha 
dol Norte 259, trea de coches, de 6 á 10 y de 4 á 6, 

7W8 4rli 

EN M O D I C O P R E C I O S E V E N D E UN T R E N 
compuesto de un elegante faetón Príncipe Alberto 

do cuatro asientos, casi nuevo y con todos sus acce­
sorios; una limonera francesa en igual estado y un 
bonito caballo criollo, de cinco años, con siete cuar­
tas de alzada, sano, maestro de tiro y sin resabios. 
Todo junto ó separado. Obrapía 64. 

7510 4-14 

SE V E N D E N O C A M B I A N POR O T R O S G A -
rruajes, un flamante milor moderno, una duquesa 

de muy poco uso, dos flamantes vis-a-vis tamaño chi-
co,-landoi,- un vis-avis de un fuelle, muy fuerte y 
cómodo, propio para el campo ó la ciud«a; una vo-
lanta de ruedas altas, eje ancho y estribos flexibles, la 
mejor que se ha construido en la Habana, con arreos 
de pareja, botas y una librea de paño sin uso y una 
de dril; un tílburi sin fuelle con tus arrece, limonera; 
un escaparate de guardar arreos, tres mudas de ropa 
blanca y una de paño; para coche una vestidura usa­
da para milor ó duquesa; Amargura 54, al lado de la 
casa de baños J . Cheda. 7507 4-14 

P L E T E L i . 
So vende ua magnífico piano Pleyel, oblicuo, de 

excelentes voces y de muy poco uso; Aguiar 70, casi 
esquina á Empedrado. 7467 4-13 

DE l Á P M . 

TAILER DE MAQUINARIA. 
O B I S P O N , 7 . 

Se vende una máquina de Baxter de cuatro caba­
llos y otra paila de 10 y máquina de 6 del mismo fa­
bricante, una paila vertical de 8 caballos, una bomba 
de doble acción de tres pulgadas de chorro, una má­
quina de vapor de dos caballos con su paila. 

7267 P 8-9 

SUSPENSORIO HIILLERET 
Élistico. sin correas debajo de los.muslos, para varico-

celes, hldroceles, etc. — Exíjase el sello del inyentor, 
Impreso sobre cada, suspensorio. 

LE GONIDEC 
80COESOB 

Bendagista 
IŜ ieltieDU-Karcel 

DENSE 

POR A U S E N T A R S E SUS D U E Ñ O S P A R A L A 
península se vende barata una duquesa en muy 

buen estado con dos limoneras. Cuartel de Dragones 
7441 4-13 

SB V E N D E ÜN B O N I T O T I L B U R I A M E R I 
cano con asiento trasero, con su caballo criollo de 

más de siete cuartas y limonera francesa; junto 6 se­
parado. Colón 30, de 12 á 3 y de 6 en adelante infor­
marán. 7464 4-13 

S E V E X D E N 
dos buenos faetones. 

7465 
Jesús del Monte núm. 194. 

4-13 

SB V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S CO 
ches un elegante vis-a-vis de dos fuelles, un milord 

muy cómodo para familia, un faetón Príncipe Alber­
to y un tílburi americano. Aguila 84. 

7179 10-7 

S e v e n d e n 
carretones de tumba americanos, acabados de llegar y 
muy baratos con sus correspondientes arreos. Ferre­
tería de B, Alvarez y Cp., Mercaderes esquina á 
Obrapía. 6911 15-3Jn 

DE I0EBLES, 
SE V E N D E N M U E B L E S B A R A T I S I M O S A L 

centado y también á plazos, pagaderos en 40 sába­
dos; so dan en alquiler, y si quieren con derecho á la 
propiedad. También se compran y se reservan ai que 
lo desee uno ó más meses para que los vuelva á com­
prar por el mismo yalor. Villegas 99, E l Compás, mue-
b ería de Botanconrt. 7656 4-17 

M a g n í f i c o b u r ó 
Se vende uno todo de nogal, nuevo y mny elefante 

propio para escritorie y casa particular: oosto^once 
onzas y se da en cinco por ausentaise su dueño. Sol 
n. 85, interior. 7*561 4-17 

GR A N R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . — E S -
caparates de todos precios; juegos de sala á $100 

y $110; dos medios juegos á $45 y $60; sillería de to­
das clases, lavabos, tocadores, peinadores, jarreros, 
una máquina de coser de Singer $25, y otros muebles 
de ganga. Galiano n. 121, entre Zanja y Barcelona, 

7634 4-17 

L A S E R V I C I A L . 
P R E S T A M O S . 

N e p t u n o n . 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d . 
Esta antigua y bien montada casa facilita dinero 

con un interés módico en sus operaciones sobre alha­
jas, muebles, pianos, ropas y otros objetos de valor y 
tiene en constante realización un completo surtido de 
prendería lina; muebles hay juegos de sala de todos 
los estilos, escaparates de luna, de caoba corrientes, 
lavabos de palisandro y caoba, vestidores, peinado­
res, camas de lanza y carroza, lámparas, cocuyeras y 
máquinas de coser de les mejores fabricantes, que se 
venden á precios excesivamente baratos, 

I Í A S E R V I C I A L . 
N e p t a n o 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d . 

J . B l a n c o . 
6-17 7636 

L A E S T R E L L A L E O R O . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía.—Pulsos 

de plata mate oxidada y dorada á 3, 4y 5$ billetes.— 
Prendedores á 2, 3 y 4$ billetes, en sus estuches. 

7S01 4d-14 

SE V E N D E N M U Y B A R A T O U N P I A N I N O 
de buen fabricante; un juego de sala doble óvalo; 

camas chinescas de lanzas; sillería Reina Ana; mam­
paras y más muebles de famil'as; también elegantes 
camisones bordados de señoras; batas y canastillas de 
niños y otras preciosidades acabadas de recibir de 
Barcelona. Cuba 114. 7607 4-16 

E N G A N G A . 
Se vende un magnífico armatoste con cristales, pro­

pio para cualquier establecimiento, no se repara en 
precio por estorbar en el local: Obrapía 53, L a Zilia. 

7587 4-16 

U N M O S T R A D O R N U E V O 
de pino y cedro, y una vidriera coa sus puertas de es-
pej o y cerradura: ambas cosas se dan en proporción 
y son aplicables para establecimiento de cualquier gi­
ro. E n Galiaoo 04, la casa que más barato vende en 
la liaban i, puede verse á todas horhs.—En la mi.nna 
hay una bonita, cómoda y segura caja de hierro que 
se da muy barata. Con que no olvidarse que en GaUa-
no 64, al lado de la botica, hay también surtido de 
mueb'es baratísimos. 7586 8-16 

A R A D O S 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 

para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta ápreeiot ele fábrica por AMAT 
Y C?, Oomercíonte* importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 

Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 770 i _ j n 

iSGELÁNEA. 

¡Ojo , b a r b e t o s ! 
So venden dos elegantes sillones de barbería, siste­

ma americano; pueden verse en el Si lóa Jaime, Dra­
gones 3. EQ la misma se venden boletines para la ex­
cursión á Cienfuegos y Sagua el 27. 

7589 4-16 

SE VENDEN D O S ESCAPARATES D E PA-
lisandro con luna de cuerpo entero; un pianino, 

varios escaparates, camas, mesa corredera, juego de 
sala y otros muebles. E n E a Viña, Reina 21. 

7534 4-14 

SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E i ; E D R O , 
forma de herradura, propia para cigarros ó quin­

calla; Inquisidor y Acosta, establecimiento de víve­
res, informarán. 7539 6 14 

A Y I S O 
Se vende un grupo do dos gladiadores griegos, de 

mármol bL neo con su pedestal de idem, varios cua­
dros al oleo de mérito; un grupo de bronce de la caza 
del tigre y varios bufetes de palisandro, franceses. 

Hay de venta un sofá, 4 sillones y 6 sillas de tama­
rindo, propias para gabinete, de gran mérito. 

Casa de préstamos L a Antigua América, Neptuno 
número 89 y 41, esquina á Amistad. 

7520 8-14 

POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
de junto ó por piezas, un escaparate de dos lunas, 

un lavabo de depósito, una mesa de noche y un peina­
dor, todo de nogal; un canastillero muy elegante de 
palisandro; un juego de sala de Viena; un iuego de 
comedor de nogal, todo nuevo, y se da casi regalado. 
Merced n. 103. 7469 4-13 

DOS PIANINOS A C U A L M E J O R E S , uno de 
Boisselot fils; ni tiene comején ni composición, 

muy baratos, y tres escapariites de caoba de última 
con doble cajilio; muy bonitos, á una y media onzas 
uno; un cochecito de niño en $6 bt?fl., una camita 
para colegio en $12 btes E n Luz n. 66. 

7486 4-13 

X J A I M P A H C I A X Í , 
CASA D E P R E S T A M O S . 

N e p t u n o 1 ^ 5 , c a s i e s q u i n a á L e a l t a d . 
Recome .damos al público haga una visita á esta 

casa, en la que podrá adquirir, á precios extremada­
mente módicos, escaparates de difereates formas y ta­
maños; camas de hierro y de bronce; estantes para l i ­
bros, peinadores, jarreros, aparadores, mesas do no­
che y de correderas; palanganeros; sillas y sillones de 
Viena, de Reina Ana y de meple. Un flamante juege 
de sala escultado, entilo Luis X V ; otre id. liso, casi 
nuevo; una lámpara de cristal de 3 luces, liras de me­
tal, relojes de pared y otras muchas cosas á precios de 
ganga. 

Nota.—Sobre muebles, ropas y prenderít de todas 
clases, facilita dinero esta casa, cobrando u'i interés 
bien pequeño. 7472 ñ-13 

P i a n i n o B o i s s e l o t F i l s d e M a r s e l l a 
Se vende uno de este afamado fabricante, muy ba­

rato: puede verse en la calle de la Concordia núme­
ro 141, entre Gervasio y Belascoaín. 

7479 4-13 

E l A 
L O A 

San Miguel 62 
C A S I E S Q U I N A A G A 1 I A N O . 

CONSECÜENCIáS DEL TRATADO 
HISPANO-AMEfUCANO. 

Serán las de abaratarlo todo. Pero n ĝot" 
delantamosáestemodKSvivendi. ^0 creemos que el 
comercio consista en otra tosa, que en poner la mer­
cancía de la mejor calidad a alcance del comprador y 
con la menor cantidad posible de gasto, por eso pode­
mos anunciar escaparates de nogal y cedro con lunas 
á 7 onzas; de palisandro con lunas y corona á 4i on 
zas y de caoba doble perla á fi5; lisos á 65 v oim.! 
80, 25 y 30; e s p í e s Luis XIV,'también hay7 s S o ; 
canastilleros de caoba y de nogal á 35, 50 y 65 el dé 
nogal que es precioso con corona, remate y espejos al 
fondo; lo damos en 2^ onzas oro, relojes de pared des­
de tres pesos en adelante, hay gran surtido; juegos de 
comedor do meple muy baratos: jarreros de caoba á 
15 pesos y mesas corredera á25 pesos; sillas amarillas 
casi nuevas á 22 pesos docena y negras á 15 pesos; 
sillones de igual olasa a U y 7* pesos el par: tambiéil 
tenemos sillones de Viona á 10 pesos y a fás á 14 pesos 
tenemos muouo do una y otra cosa; alfombras de es 
trado y medio estrado á 15 pesos btes. 

Eniuegos de sala los tenemos de V i na y Reina 
Ana á 4 onzas oro y Luis X V completos á 115 y 120 
pesos y un medio juego compuesto de 4 sillones, seis 
sillas y sofá por 35 pesos btes. E n camas gran surtido 
y á 20 pesos btes con bastidor, otras á 30, 40 y 50 con 
paisajes divinos. 

Seguimos regalando una máquina & todo el que em 
plee en nuestra casa 200 pesos en mercancías. 

Los muchos pocos, es la clave de nuestro sistema 
conveniente para nosotros y útil para el público. Por 
los precios que acabamos de relatar, él juzgará de la 
utuidad real de una visita á 

E L C A M B I O 
S A N M I G U E L 6 3 , 

C A S I E S Q U I N A A Q A L I Á N O ; 
7476 ^ 4-13 EL Q U E D E S E E M U E B L E S B A R A T O S A pre­

cios do taller; no dejen de hacernos una visita se­
guros que encontrarán un surtido de todo lo necesario 
Galiano Bt. casi esquina á Noptuno. al lado de la bo 
tica del Ldo. Sr. Trnjillo 7*30 8-12 

AVISO. S E V E N D E E L R E T R A T O A ÜTEfí 
tico al óleo del gran caballo de Napoleón I , por el 

gran piotor Carlea Pemet y otros cuadros de gran va­
lor, Neptuno 39 y 41 esquina á Amistad. L a antigua 
América, casa de préstamos d* Audrás Barallobre 
S. en C. 7275 8-10 

A l m a c é n do p i a n o s de T . J . C u r t í a 
AMISTAD 90, KSQUISTA A 8AN JOSÉ. 

Kn este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famoi?oe pia­
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume­
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumampnte módicos, arreglados á los pre­
cios. Hay un gran surtido-de pianos usados,, garanti-
sados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 

6253 26-20 M 

FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R T E -
za.—Bernaza número 53.—Se venden y compran 

usados, y voy á vestirlos al campo en módico precio: 
tengo toda clase de útiles para los mismos; especiali­
dad en bolas de billar. Más barato que nadie. 

6433 2̂ -23 My 

S e v e n d e n 
ocho grandes tinas con buena tierra propias para un 
patio ó jardín. Estrella 15, esquina á Aguila. 

7632 s 4_i7 

A L O S H A C E N D A D O S , 

M a e s t r o s d e O b r a s y C a r p i n t e r o s . 
Se venden 700,000 piés de madera superior de pino 

de tea, en timbas de grandes dimensiones, á $30 el 
S . 1 ^ piés, todo junto ó en partidas que ;no bajen de 
50,000 piés. Puede verse en los almacenes de San Jo­
sé, y daráfn razón Muralla 22. 

7*9? 4a-13 4d-14 

A l o s c a z a d o r e s , 
Se vende una excelente escopeta inglesa, fuego 

central, de retroceso, en el precio de $42-40 oro, ca­
libre 16. O'Reilly 13, de 11 á 4. 7482 4-13 

Uncios exlraiiBfos. 
L A S V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 

con Sales patnrales extraídas délas Agnas Minerales 

Y I C H Y 
je runden en caja» meíálicus selladas 

y que llevan las marcas de la Compañía arrendadora de Vichy 

Digestiones ffliciles.—Males de estímago 

E S T A C I O N D E L O S B Í Ñ O S A i l & S . 
B a ñ o s , Duchas, Casino, Teatro. 

¡ua Matanzas: Mathjas Hermanos; Artis y ZanetU 
y en las principales Farmacias y Droguorisg. 

LE QUINA RA60UGY 
P Da «xoetaatoa resaltados H 

en todos los oaao* N MEIIA éft DEBILIOAB d 

EQUINA RAGOUCY 
Levanta riptáavttnt* la» JPUBRZA8 J 

^ (liMu!nuESTRESiliEITOSrilALES4EST6MU0 M 

b /• Hsun*: m í u m : - m i j TOUÍUJI r 

ENFERMEDADES DEL CÜTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 

AFECCIONES SIFILÍTICAS 
CtftHicten Segura pot* loa 

JARABE Y GRAJEAS I 
Depurativos lodarados del | 

(Preparados por BOÜTIGNY-DUHAMEL 
P R E S C R I T O S EN TODAS PARTES 

POR LOS PRIMEROS MÉDICOS 
Exigir ¡<u firmas (en tinta encarnada) del D' 

GIBERT y de BOÜTIGNY, el tello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabrieantet. 

DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 

D R G I B E R T 

r 
E S P E C I A L I D A D E S 

DC T. JONES 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 

EXTRA-FINA 
V I C T O R I A ESENCIA 

E l perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 

pañuelo, de la misma calidad, 
L A «JUVENIL 

Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de la cara, adherente ó invisible. 

C R E M A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 

hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Gremas. 

A G U A D E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 

picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SAMOHTI 

Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encías. 

23, Btmlevard des Capucines, 23 
P A R I S 

en la Habana : JOSÉ SARRA 

«JARABE s ' u T r Z L E B R U N 
B á l s a m o de T o l u , A l q u i t r á n , Aoonlta y Monosulfuro de Sodio puro 

para la curación cierta de l a Ttsls, Bronquitis crónioas, Catárros, Laringitis, Ertte-
cion áe Voz y Enformedades ds la piel. — P a r a e l empleo consultase e l prospecto. 

PARIS, FARMACIA CENTRAL. 60. faubourg Vorrtmarfre, y n todas las famadu MtrMjwa. 
iiarios en L a s a b a n a : J O B A S A R R A i L O B É y T O R R A L B A S . 

P O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
„ . AL OLORHIDRO-FOSFATO DE OAL CREOSOTADO 
Empleada eos buen éxito en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médkos contra 

B r o n q u i t i s — T o s e s t e n a c e s — E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o « 
l í a q u i t i s t n o ( N i ñ o s a n u d a d o s y d i f o r m e s ) 

S o v e m e i e e n . o a s a d.e L . P A U T A U B E R O E , 2 2 , c a l l e «TVLIOO C é s a r PARIS 
También tt vende un producía análogo en forma* de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBEROE) 

PBpoaitario «n to B a h a n a : J O S B S A R R A y en laa principalaa FomuuxUa 

T O S E S P E R S I S T E N T E S , B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 

MUMAGIÜN s e g u r a con l a s : 

C A P S U L A S O t > GBNET 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r á 

A N T I S É P T I C O C O N A L Q U I T R A N £ ; 

K A R C A DEPOSITADA 
^ . E s I S t T T A X T D A £ n é , e n M a r s e l l a , (FRANCIA 

Este Jabón está preparado de un modo irreproohahleVcon t>ro 
eCl^S^llr"3',y recos;endado por los grandes Midicos pRra el trat MARCA PSPOSITJ.OÍ. rip 1== ^ • -v—'"-"-""" *: woa^os pura el trr.to oe Jas .(¡.it. ej-t.ieaaaes contagiosas do la f i e l 'Tumores 

^onTs^i^afcal'e? ^ lavartte ántes * á**P™* ^ opera-' 
Es el PHEJOR P'kííSBRVATtVO en casos de EPIDEMIA 

m s i c r o s P!CADURAS DE 'ts ^ S Q U I T O S y DEMÁS 
Exíjase la Marca y Firma 

adjuntas : 

D^sitimos en L a H a b a n a : J O S B S A R R A . ; - a.OBÍi y TORT?,f lTiBAS 

Í M A S O V A L A S E . G O R L I N 
.^«í, J-tue cíes Jirra.iic$-J3ourc£$oda — F A - R I S 

n v i e n c i o n H o n - o r a b l e , ^ a g p Q s i e i c n . T T n . i ^ r e r s a l o 1 Q S S 
La hechura de esta 

SRÉVETt s. G. D. G Oblea, la hace mucho 
mas iácil para absorba? 
le da un:, apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em­
bargo mucho mas grande. 

La máquina de cerrar 
estas Obleas se reco­
mienda por su simplt-
ciáad, su rápidez de cer­
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico. 

Depesltarloen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 

Oada Oblea podlendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaños 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 

( H a r i n a L a e t e a H 6 s t l é ) / § 
A L I M E N T O C O M P L E T O 

Exijas? soan carta raía esta Etíqnata Adjmita 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRIMCIPAUES FARMACIAS Y DROGUERIAS 

J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e ^ 

J a b ó n d e l a R e i n a , -

W 1 I L M M M 

E X T R A C T O S pARa EL PATÍUELO 

M ü § u ( ? t e ; / Í 7 i a n g - / h í a n g , y A p p í e B / o s s o m s . e f e . 

« Exquisita » Perfume extrafino. 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S IIUHI)UEDES$%BRWUB. 

SE CONSERVA EN 

BUEN ESTADO EN EL 

TIEMPO EL MAS CALIDO. 

PÍDASE LA 

VERDADERA 

MANTEQUILLA E8BEN 

m 

C O P E N H A G E 

1 • " 1 '^^^^•^^^^^nwwm-smKia^mBiamsmti^Bmmmim^amfgm 

S I M O N V S O L . E T A I N É Y 0 , a sucesores út VBOSLET F R É R E © 
T U T J I Z R C P y r ó n é e a - O r i e r v t a l e s ) ¡ B ^ . A . I D T O I ^ 

Casa (loica para el 
E l B Y R R H ea u n a b e b i d a c u y a s v i r t u d e s t ó n i c a s no se 

n e c e s i t a i n d i c a r . 
H e c h o c o n vinos añejos de E s p a ñ a especia lmente generosos, I 

puesto a l contacto de sus tanc ias a m a r g a s inte l igentemente escogi­
das , c o n t i e n e todos los p r i n c i p i o s de estas s in tener sobre el 
e s t ó m a g o l a a c c i ó n nociva d e l a l c o h o l que hace l a base de la 
m a y o r p a r t e de l a s espec ia l idades ofrecidas a l publ ico . 

E s a l a vez gustoso y abso lutamente i rreprochable al punto de 
v i s t a h i g i é n i c o . 

£7 puede tomarse á todas horas i la dósisde un 
pequeño vaso de Burdeos como fónico; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco * 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D E P A R I S 1889 

A T I T J A d o 0232,0 ( l a m a a g r a n . c i é reconar>ezisa conoedidLt?.) 
Se roo.ie fa Habana en cas» d» JOSÉ SARRA ; — LOBÉ y TOKRAXJBAS y ta la» prlmilpules CMSÍ 


